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AO PÚBLICO.

Por occasião de publicar-se a 2 .a edição da Gram- raatica Portugueza de nosso fallecido pae. dissemos eu e meu fallecido irmão, Francisco Sotrro dos Reis Junior, o seguinte, que vem a proposito aqui repro­duzir, agora que sae á lume a 3 .a edição da mesma obra:«A Grammatica Portugueza accommodada aos prin- cipios geraes da palavra seguidos de immediata appli- cação prática, composta por Francisco Sotero dos Reis, a qual desde o seu apparecimento foi logo sau­dada por todos como um dos melhores compêndios grammaticaes da Lingua Portugueza, não teve ainda hoje outra que se lhe avantajasse, e nem ao menos se lhe pudesse equiparar, não só na concisão, clareza e perfeição do estylo, mas também na perspicuidade e precisão das definições e regras doutrinaes; por



isso, acha-se ella com justiça adoptada nas aulas pu­blicas das principaes províncias do império».
11

«Em trabalho de tal ordem e de tanto momento, sem duvida superior a nossas forças, fomos guiados pelo Sr. Luiz Carlos Pereira de Castro, distincto pro­fessor de grammatica da Lingua Portugueza no Ly- cèo desta cidade, e, a nosso ver, um dos mais abali- sados mestres da disciplina hoj’em dia; o qual como nosso amigo particular, e como amigo e discípulo que foi do auclor, prestou-se de bom grado a auxiliar-nos com suas luzes em tarefa tão espinhosa, e que de­manda por certo conhecimentos profundos e especiaes da matéria».Tendo-se findado ha muito o praso do contracto que fizemos então com os Srs. Antonio Pereira Ra­mo • ' dmeida & C .;l para a impressão e publicação lição desta Grammatica, e achando-se esgo- • ' i referida edição; resolvemos contractar com os Srs Magalhães & C .a a 3 .a edição de tão util Gram- matica os quaes, segundo o contracto que firmamos, podem dar esta e outras mais edições que quizerem, ficando elles como edictores e proprietários, e nós como revisores e annotadores da obraFomos ainda neste trabalho guiados pelo nosso prestimoso amigo o Sr. Luiz Carlos Pereira de Cas­tro, que, como fica dito, é entre nós o juiz mais com­petente na matéria. E por tanta bondade cabe aqui apresentarmos-lhe nossos cordiaes agradecimeçtos.Conservando a orthographia e pontuação do au-



IIIctor, como é de toda conveniência, tivemos sempre o maior cuidado na revisão das provas da imprensa, afim que sahisse, quanto possível, correcta a obra. Si o não tivermos conseguido, não foi por falta de esforços.Maranhão, Io de fevereiro de 1878.
Américo V espucio dos R eis.





PROLEGOMENOS.

A Grammatica divide-se em Grammatica Geral e Grammatica Particular.«A Grammatica Gerai é a sciencia dos princípios immutaveis e geraes da palavra pronunciada ou es- cripta em todas as linguas.»«A Grammatica Particular é a arte de applicar aos princípios immutaveis e geraes da palavra as institui­ções arbitrarias e usuaes de qualquer lingua.» vTal é a bella e succinta definição que nos dá da Grammatica com a distincção sobredita o profundo grammatico Du Marsais, que a fundamenta com as se­guintes razões, que para aqui transcrevo da introduc- ção ás minhas Postillas Grammalicaes, onde as in­geri:—
Á



<
«A Grammatica Geral é uma sciencia, porque tem por objecto a especulação razoada dos princípios iin- mulaveis e geraes da palavra; a Grammatica Particu­

lar é uma arte, porque respeita á appticação pratica das instituições arbitrarias e usuaes de qualquer lín­gua aos princípios geraes da palavra. A sciencia gram- matical é anterior a todas as tinguas, porque seus princípios são de eterna verdade, e suppõem a possi­bilidade das linguas: a arte grammatical pelo contra­rio é posterior ás linguas, porque os usos destas de­vem preceder á sua applicação artificial aos princípios geraes. Não obstante esta distincção da sciencia e da arte grammatical, não pretendemos insinuar que se deva ou possa separar o estudo de uma do de outra. A arte nenhuma certeza poderá dar á pratica, si não fôr esclarecida e dirigida pelas luzes tia especulação; a sciencia nenhuma consistência poderá dar á theoria, si não observar os usos combinados e as differentes praticas, para leval-a por gráos a generalisação de princípios. Mas nem por isso é menos razoavel dis­tinguir uma da outra; assignar a cada uma seu obje- cto proprio; prescrever-lhe os respectivos limites, e determinar-lhes a dilTerençá.»
Grammatica Portmjueza, pois, é a arte de applicar aos princípios immutaveis e geraes da palavra os usos e idiotismos da liugua portugueza.\ (irammatica que dou á luz pública, não é senão o desenvolvimento da doutrina que dímana desta de­finição Procurei simpliíical-a o mais possível na theo-



Mlria, subordinando os usos especiae.s da lingua só aos princípios geraos de eterna verdade, porque o meilm- dô -fî a clareza não leem maior inimigo do que a mul­tiplicidade das regras, que só serve de embaraçar o alumno sem explicar-lhe cousa alguma. Acompanhei a theoria da pratica, dando logo immediala applica- cão aos princípios invocados com exemplos que os comprovassem, porque assim se arraigão elles melhor no espirito, que não pode duvidar de sua solidez. Trabalhei por ser claro para poder ser comprehendi- do. porque sem clareza, qualidade essencial em trata­dos deste genero, nunca conseguiría fazer com qu eo meu trabalho aproveitasse á mocidade estudiosa, que é o fim que levo em vista.
Grammatica Portugueza também se pode definir a arte de fallar e escrever correctamente a lingua por­tugueza. AN. B .— A Grammatica de Port Hoyal. generalisamlo. define a Grammatica: «Arte de fallar.» lista é a defi­nição da Grammatica mais concisa que conhecemos, porque, Fallar, abrange tudo o mais.Divide-se a Grammatica em quatro partes, que são: Etymologia, Syntaxe, Orthographia, Prosodia.
Etymologia é a parte da grammatica que ensina a conhecer a natureza e origem das palavras.
Syaiasr  é a parle da grammatica que ensina a coor­denar as palavras e as proposições.
Orthographia é a parte da grammatica que ensina a escrever as palavras correctamente.



VIII
Prosodia é a parle da grammatica (pie ensina a pro­nunciar as palavras correctamente.Na composição desta Grammatica dei muito mais desenvolvimento á Eti/mnlogia e á Syntaxe, do que á 

Orthngraphia e á Prosodia, porque as duas primeiras partes, que constituem a base de toda a sciencia gram- matical, devem ser essencialmenle especulativas e pra liras: e porque as duas ultimas, ein que impera muito mais o uso modifica ve 1, do ipie a especulação dos princípios, devem por sua natureza ser eminentemen- te praticas. O consenso unanime d quasi todos os grammaticos antigos e modernos vem em apoio desta opinião, que é tão velha como a Grammatica.As palavras são signaes com que. quando destaca­dos, representamos as simples noções das cousas,tp, quando combinados em enunciados ou proposições, as mais operações do espirito; o que pode ser tam­bém representado, posto que muito mais imperfeita­mente, pelos gestos, e ainda por outras combinações intellectuaes.Ü ahi a divisão da linguagem em linguagem de sons articulados, a que consta de palavras, e linguagem de acção, a que consta de gestos. Escusado é dizer que a linguagem dos sons articulados é a única que nos occupa neste tratado.Uma língua pois, quando se toma esta palavra em sentido figurado, ou no de idioma de um povo, não é mais do que um systema de signaes. o qual pode ser mais ou menos completo, segundo a lingua se acha mais ou menos aperfeiçoada.



IXAs palavras são de duas especies, palavras variá­veis, e palavras invariáveis.Sao palavras variaveis:— o nome0 u pronome, o adjectivo, o verbo.São palavras invariáveis:— a conjuncção, a preposi­ção, o advérbio, a interjeição.As partes da oração, pois, nome que também se dá ás palavras, devem ser tantas, quantas são as pa­lavras variaveis e invariáveis; isto é, oito.N. B .— É de notar, porém, que nem todos os gram- maticos estão de aecordo sobre este ponto que pare­cia não dever soíTrer contestação, porque alguns, en­carando a questão de diversa maneira, ou as elevão a mais, ou as reduzem a menos. Quintiliano, por exemplo, entre os antigos, reduz as partes da oração JL ire s-.— Nome, verbo e conjuncção. Esta mesma opi­nião foi seguida pelo moderno grammalico Tracy.As relações entre as palavras de que se compõe a proposição, assim como as relações entre as proposi­ções de que se compõe o discurso, ou são de nexo, ou de concordância, ou de dependencia e subordina­ção.As relações de nexo são determinadas, ou pela con­juncção de aproximação ligando palavras e proposi­ções, ou pela preposição ligando um termo subse­quente a outro antecedente, ou pelo verbo ligando os outros dois termos da proposição.As relações de concordância são determinadas, ou pela fórma especial que ordinariamente toma o adje-



ctivo para concordar com o nome, ou pela forma es­pecial que sempre loma o verbo para concordar com o sujeito, ou pela simullaneidade dos tempos dos ver­bos das proposições que formão o período grammali- cal, quando não se dá entre elles a relação de ante- rioridade ou posterioridade, porque então a concor­dância é mais complicada.As relações de subordinação são determinadas, ou pelo complemento que indica a subordinação de uma palavra á outra, ou pela conjuncção de subordinação que indica a subordinação de uma proposição á outra, ou pelos adjectivos conjunctivo e interrogativo e ad­vérbios postos por elles, ou pelo verbo no partir,ipio. ou pelo verbo no infinito, os quaes todos indicão a subordinação de uma proposição á outra.Tudo mais encontrará o alumno definido e explica­do no corpo desta grammalica, a qual, si saldo com algumas imperfeições, merece desculpa, porque os originaes erão mandados para a imprensa á medida que ião sendo compostos, e isto com frequentes in­terrupções.



N O M E  S U B S T A N T I V O .

1.
Xorne substantivo é o que designa a substancia que se nomeia, pessoa ou cousa, como Deus, natureza: é o sujeito por excellencia. Diz-se que subsiste por si só, porque não suppõe a existência de outra palavra para figurar no discurso.Divide-se o nome substantivo em proprio ou parti­cular, e appellativo ou commum.
Xorne proprio ou particular é o que designa a pes­soa, ou a cousa individualmente, como Colombo, Ame- 

rica. |Diz-se que pertence a uma só pessoa ou cousa, porque exprime uma idea individual: assim Colombo é um homem certo e determinado; America, uma gran­de divisão da terra, ou um continente certo e deter­minado.
Xorne appellativo ou commum é o que designa a pessoa, ou a cousa genericamente, como homem, ar- 

v o re jDiz-se que compete a muitas pessoas ou cousas, porque exprime uma idea geral, ou de classe: assim 
homem é qualquer homem; arvore, qualquer arvore.



I I .

2
ü nome substantivo divide-se tambein em masculi­no e feminino. v
Nome masculino é o que designa indivíduo do reino animal de sexo masculino, racional ou irracional, como Antonio, leão? nome feminino, o que designa in­divíduo de sexo feminino, como Amélia, pomba;O substantivo varia na terminação, segundo signifi­ca macho ou femea, como se vè nestes exemplos: 

t Antonio m .. Antonia f.; leão m ., leoa f.. Esta propriedade, que tem o substantivo de desi­gnar o indivíduo com a sua differença especifica, cha­ma-se genero do nome.Quando o substantivo significa cousa inanimada accommoda-se pela terminação ao genero masculino ou feminiuo^assim ceo, livro, são do genero masculi­no, porque teem terminação semelhante aos nomes de animaes machos; terra, apua, do genero feminino, porque a teem semelhante aos nomes de animaes fe- meas.
N. B . — Ha com tudo alguns nomes de animaes,como, 

aguia, cobra, que não teem terminação generica: em caso tal diz-se, para exprimir o genero, a aguia ma­
cho, a aguia femea, ou o macho da cobra, a femea da 
cobra.

I I I .O nome appellativo ou commum tem singular e



3plural, ou subdivide-se eru nome do singular e nome do plural.É nome do singular quando signilica uma só pessoa ou consa, como mãe, livro-, nome do plural, quando significa muitas pessoas ou çousas, como mães, li­
vros.O appellativo varia no plural que se fôrma do sin­gular, accrescentando-se-lhe um—s, quando o singu­lar termina por vogal, como de livro, livros; ou um — es, quando termina por consoante, como de amor, 
amores; ou um—eis, convertendo-sô a consoante em vogal, quando e—I, como de capitel, capiteis; ou com leve alteração um—ns, quando a consoante por que termina é—m, como de ordem, ordens; ou um simples —s, quando a consoante é—n, coipo de regimen, regi- 
mens; ou mudando o—n em — s , regimes.Esta propriedade, que tem o appellativo de desi­gnar um só indivíduo ou cousa, e muitos indivíduos ou cousas, chama-se numero do nome.ü appellativo também involve no singular a idea de plural, quando significa reunião de indivíduos, e collecção de cousas, como povo, Urraria, e chama-se então appellativo collectivo. Mas ao mesmo nome col- lectivo se dá igualmente plural numérico, como á povo, 

povos; á livraria, livrarias; isto, porque a collecção pode ser uma, como povo romano, ou muitas, como 
diversos povos.O appellativo collectivo divide-se em geral e parti- tivo.



Collectivo geral é o <jue exprime a idea geral de um todo completo, como exercito, assembléa,
Collectivo partitivo é o que exprime a idea de par­te de um todo completo, como trosso de exercito, 

maioria ou minoria de assembléa.
N. B .— O nome proprio só tem singular, porque ex­prime uma idea individual: assim quando se diz os 

Camões, os Vieiras, rsles nomes íicão como appellali- vados pelo artigo, pois dizer, os Camões, è o mesmo que dizer os poetas como Camões; os Vieiras, os ora­dores como Vieira.
IV.

O nome substantivo admitte dous gráos de signifi­cação encarecida, que niodific-ão a sua significação po­sitiva, um augmentativo, outro diminutivo.
Grão augmentativo é o que exagera a significarão positiva do nome, formando por exemplo de homem, 

homernzarrão; de sala, salão.
Gváo diminutivo é o que attenúa a significação po- siliva do nome, formando, por exemplo, de homem, 

homemzinho, humanado, homemzito; de sala, salinha, 
salèta, salita.Ü nome proprio admitte os mesmos grãos de signi­ficação, que o appellativo, pois de Gonçalo se forma 
Gonçalão, de Atina, Arminha ou Anninhas, Annicota, 
Anniquinka, Anniquita. 1 Ia porém esta differença, que nelle é frequentíssimo o grão diminutivo, que se em-



prega a cada passo, com especialidade nos nomes de indivíduos da especie humana, e rarissiino o augmen- lativo, que poucas vezes se usa.N. B .— O professor augmeníará o numero de exem­plos aqui produzidos, quando fôr convénienle para hem gravar na mente do escolar as diversas proprie­dades do nome substantivo, porque só me limito a noções grammalicaes deduzidas dos princípios geraes de graimnalira.

8

P R O N OM E  P ES S OA L .

I.í
Pronome pessoal é, como o está dizendo a força dos termos, <Vque se põe em logar do nome, ou do su­jeito, indicando ao mesmo tempo a pessoa grammati- cal d'este, ou o papel que elle representa no dis­curso.As pessoas grammaticaes comprehendem não só os indivíduos de nossa especie, que são as pessoas por excellencia, mas ainda, por extensão, os irracionaes, e as mesmas cousas inanimadas.São taes pessoas unicamente Ires: a prim eira , ou aquella que falia: a segunda, ou aquella a quem se falia; a terceira, ou aquella de quem se falia.Tres são também os pronomes que as indicão, eu, 

tu, elle ou ella, os quaes estão, alem disso, represen­tando sempre alguém ou alguma corna.



IIa ainda um quarto pronome, .ve, que é como re­flexo dos Ires primeiros, porque, quando entra no discurso, refere-se sempre a esse alguém, ou a essa 
alguma coma, que elles representão. Dahi lhe vem o nome de reflexivo, porque é mais gertdmente conhe­cido.Exemplo da primeira pessoa grammalical: «Eu  es­crevo fabulas»; isto é, «eu, João La Fontaine, escrevo fabulas.»Exemplo da segunda: «Tu me turvas a agua»; isto é, «tu, ó cordeiro, me turvas a agua »Exemplo da terceira: «A virtude é adoravel: ella brilha em qualquer estado da vida»: isto é, ella a vir­
tude, brilha em qualquer estado da vida.»

I I .

0 pronome pessoal é sempre do genero do sujeito que representa: por isso ora toma o masculino, ora, o feminino, sem variar de terminação na primeira e na segunda pessoa: varia, porém, na terceira.Exemplos do primeiro e segundo caso: eu Antonio, 
eu Joanna; tu Francisco, tu Josefa.Exemplo do terceiro caso: clle José: ella Maria.1 em este pronome numero singular e plural como o nome, e alem disso casos com que exprime as silas relações de dependencia com as outras palavras, e declina-se pela seguinte maneira.



7
P R IM E IR A  P E S S O A .

N. S .— Eu, me, mim, migo.N. P. —Nós, nos, nôsco,
S E G U N D A  P E S S O A .

N. S .— Tu, te, li, ligo.N. P .— Vós, vos, vôsco.
T E R C E IR A  P E S S O A .

N. S .— Elle, ella, lhe.N. P .—Elles, ellas, lhes.
O reflexivo, se, serve para ambos <s números:N. S. e P .— Se, si, sigo.
Esta dilferente terminação do pronome pessoal em cada numero é o que se chama— caso. Divide-se este em recto e obliquo. Nos pronomes da Ia, 2a e 3a pes­soa o caso recto é o primeiro de cada numero, e re­presenta o sujeito: todos os mais são oblíquos, e ser­vem de complementos.O reflexivo, se, não tem  ̂ caso recto, por isso não representa o sujeito, e só a elle se refere.

3



8
N O M E  A D J E C T I V O .

1.
Nome adjectivo é, como sôa a palavra, um nome que se ajunta ao substantivo,'' ou para qualifica)-, ou para determinar a pessoa ou cousa por elle designa- daj\é uma especm de accessorio do substantivo, com o qual concorda em genero e numero, e sem o qual não figura no discurso, porque não tem objecto.A concordância do adjectivo com o substantivo ve- rifica-se, variando o adjectivo ordinariamente na ter­minação accommodada ao genero e numero do subs­tantivo, como se vè nestes exemplos: homem robusto, 

mulher robusta, homens robustos, mqlheres robustas; 
este homem, esta mulher, estes homens, estas mulheres. Quando porém o adjectivo tem uma só terminação para o masculino e feminino, varia unicamente no nu­mero, como se vè ivesfoulro exemplo: homem céle­
bre, mulher célebre, homens célebres, mulheres céle­
bres.O plural do adjectivo forma-se da mesma maneira, que o do substantivo, accrescentando-se um— s, quan­do o singular termina por vogal, e um —es, quando o singular termina por consoante. Quando, porém, o adjectivo termina em— el, no singular, muda o—/ em 
—is; quando termina em—//, breve, muda essa ter­minação em— eis; quando termina em— //longo, muda apenas o— / em—s; e quando termina em - u m ,  o



9que è rarissimo nu substantivo, só admitte um—s no plural, coino se vè em commum, communs, conver­tendo o— m em— n.0 adjectivo qualifica quando, exprime alguma qua­lidade da pessoa ou cousa designada pelo substantivo, como se vè nestes exemplos: homem prudente, rocha 
dura: aqui o adjectivo, prudente, exprime uma quali­dade accidental ao homem, que pode ser ou deixar de ser prudente; o adjectivo, dura, exprime uma qua­lidade inherente ã rocha, que por sua natureza é dura.O adjectivo determina, quando indica de uma ma­neira positiva a pessoa ou cousa designada pelo sub­stantivo, como se observa nos seguintes exemplos: 
este homem, aquella casa: aqui o adjectivo, este, deter­mina a posição de um certo homem em relação a quem falia, ou a outros homens: o adjectivo, aquella,, determina igualmente a de uma certa casa em rela­ção a quem aponta, ou a outras casas."* Dahi a divisão do. adjectivo em qualificativo e de- lerminativo. Assim:

II.
Adjectivo qualificativo é o que exprime a qualidade do objecto signiticado pelo substantivo a que se jun­ta:1 é o attribulo por excellencia. D ahi lhe vem tam­bém o nome de attributivo. ^Divide-se o adjectivo qualificativo em explicativo e

X



1ÂL 'St

J
restrictivoi. é explicativo, quando a qualidade que ex­prime, é inherente ao objecto, como, homem m ortal^  
restrictivo, quando a qualidade que exprime, é so­mente accidental ao objecto, como homem prudente.Conhece-se si a qualidade expressa pelo adjectivo é inherente, ou meramente accidental ao objecto, sup- primindo-se o adjectivo; porque no primeiro caso não ha offensa de sentido, no segundo ba.Exemplo do primeiro caso:«O homem mortal vive sobre a terra vida transi­tória.» Supprima-se aqui o adjectivo mortal, e não ba a menor offensa de sentido, porque a proposição fica sempre verdadeira, sendo que todo o homem vive neste mundo vida transitória ou passageira, e só no outro gozará da perduravel ou eterna.Exemplo do segundo caso:«O homem prudente sabe regular bem a sua vida.» Supprima-se aqui o adjectivo prudente, e fica viciado o sentido, porque a proposição torna-se falsa, sendo que nem todo homem sabe regular bem a sua vida, mas só o que é prudente.Tem o qualificativo ou duas terminações genericas no singular e no plural, como bello— m, bella— f, bellos m,bellas— f, ou uma só em cada numero, como sagaz— m e f, sagazes— m e f. ^Facil é conhecer quando este adjectivo tem duas terminações genericas, ou uma só, juntando-o em qualquer dos números á um substantivo masculino, e a outro feminino, e com especialidade a estes dois, ho-

V—



mem, mulher, como aqui: Livro nuca, casa nova; tra­ges usuaes, conversações usuaes; homens bons, mu­lheres bòas; homem perspicaz,  mulher perspicaz.Admitte o qualificativo dous gráos de significação encarecida, <jue lhe alterão a significação positiva para mais, ou para menos: d'ahi a sua divisão em positivo, comparativo, superlativo.j  Exemplo do qualificativo com os gráos da signifi­cação encarecida para mais:
Sabio-^pos., mais sabio— comp., muito sábio, ou o 

mais sabio, ou sapientissimo— superI.Exemplo do qualificativo com os gráos da significa­ção encarecida para menos:
Forte— pos., menos forte— comp., pouco forte ou o 

menos forte— superl.y O positivo exprime a qualidade simplesmentef o comparativo, comparando-a vantajosa ou desvantajosa- mente com outra:\_ó superlativo, levando-a ao ultimo gráo de encarecimento para mais ou para menos,O comparativo é sempre o primeiro termo de uma comparação, cujo segundo termo pode estar claro ou occulto no discurso, porque o primeiro suppõe em todo caso o segundo.Exemplo do comparativo com o segundo termo da comparação claro:«Será mais afamada, que ditosa.»Exemplo do comparativo com o segundo termo da comparação occulto:«Foi menos feliz da segunda vez.»



«Era tão formosa como discreta.»N. B .—Neste caso a ligação do segundo com o pri­meiro termo faz-se pela conjuncção, como on quanto.0 superlativo forma-se juntando-se ao positivo os advérbios, muito, e pouco, ou o artigo ao comparati­vo, como nos dous primeiros exemplos produzidos: isto não obstante ter o positivo superlativo proprio, pois todo o qualificativo o tem, ou pode ter.N. B.— Os advérbios, muito, e pouco, também po­dem ser superlativos, quando se juntão ao positivo, como se vê em, muitíssimo feio, pouquíssimo liberal; mas isto só é frequente em linguagem familiar.Ü superlativo proprio forma-se, juntando-se, issimo, ao positivo, a que se faz alguma leve alteração na ter­minação, ou não. Assim se fórma por exemplo: de 
alto, altíssimo; de suave, suavíssimo; de branco, bran- 
qnissimo; de gago, gaguissimo;  de tenaz, tenacissimo; de admirarei, admirabilissimo (a antiga terminação d’este adjectivo, assim como a de todos em vel, era em bil, e d abi o superlativo); de commum, commu- 
nissimo; de hábil, habillissimo; de singular, singularis- 
sinio; de crá, cruissimo.lia duas excepções a esta regra-1 a Quando o adjectivo portuguez vem de adjectivo latino, cuja terminação masculina do singular é em, 
er, como, mísero (de miser), integro (de integer), sa* 
lubre (de saluber), ou de adjectivo latino* cuja termi­nação masculina e feminina do singular é em, bris, como, célebre (de celebris), aportugueza-se unicamen­te o superlativo em, rimus, do adjectivo latino*



1M0Assim se fórma por exemplo: de mísero, miserri- 
mo; de integro, integerrimo; de salubre, saluberrimo; de célebre, celeberrimo.2 .a Quando o adjectivo portuguez vem de adjectivo latino, cuja terminação masculina e feminina do sin­gular é em, ilis, como, fácil (de facilis), humilde (de Immilis), semelhante (de similis), aportugueza-se igual­mente o superlativo em. imiis, do adjectivo latino.Assim se fórma por exemplo: de fácil, faeilimo; de 
humilde, humilimo; de semelhante, similimo.N. B .— Isto quanto á formação apparente e mate­rial; porque em ultima analyse o que se junta ao po­sitivo com o accrescimo do s, ou r dobrado, é o su­perlativo contracto, imo, ima, derivado do superlativo latino lambem contracto, imus, ima, irnum, como se vê mui claramente em. faeilimo, a que nada se accres- centa.1 Ia porém adjeclivos que leem dois superlativos, um portuguez, outro latino aportuguezado, e taes são éntre outros.

que faz, grandíssimo, ou m ar imo.« «—pequeníssimo, ou minimo.« «— boníssimo, ou optimo.« «—malissimo,  ou péssimo.« «— asperissimo, ou asperrimo.« «—pobríssimo ou paupérrimo.« «— humilissimo, ou humilimo.« «—semelhantissimo, ou similimo,

Cirande,
Pequeno,
Bom,
Máo,
Áspero,
Polme,
Humilde,
Semelhante,



16N. B .— 0 professor terá cuidado de dar ao alum- no uin quadro completo destes diversos superlati­vos.O qualificativo divide-se ainda em verbal, participio, e pátrio ou gentilico.
Adjeclivo verbal é o que vem de verbo, como aman­

te, temente, vindouro, perecedouro.N. B .— O adjectivo verbal da primeira fórma apon­tada é, como mostraremos em logar competente, o attributo grammatical, que com o verbo, ser, fórma o verbo attributivo, e tão encravado se acha muitas ve­zes no verbo, que na terceira conjugação quasi nunca se destaca delle.
Adjectivo participio é o que participa dos tempos do verbo e faz as funcções de nome adjeclivo. como 

amado,' cedido, unido.
Adjectivo pátrio ou gentilico é o que exprime nacio­nalidade, como brazileiro, portnguez.jfrancez.

111.
Adjectivo determinativo é o que indica de um modo positivo o objecto significado pelo substantivo a que se junta: té um simples mostrador do attributo occul- to, quando está por elle, visto que não exprime qua­lidade.Divide-se este adjectivo em articular, conjunctivo, interrogativo* numeral, quantitativo, possessivo, e \ pronominal.



Adjectivo articular é o que determina indicando o geuero, a especie, o logar, a identidade, a distribui­ção. Comprei tende esta divisão o artigo propriamente dito e o adjectivo demonstrativo que ou mais ou me­nos faz as suas vezes, v,O artigo divide-se em definido e indefinido.
Artigo definido é o que, posto antes do nome, indi­ca o objecto por este significado, individualisando-o de modo certo, como, «o mestrè\ que vale o mesmo que, 

um individuo determinado da classe dos mestres^inde­
finido, o que, posto antes do nome, indica o objecto por este significado, individualisando-o só de modo vago, como, «um m e s t r e » que vale o mesmo que, 
um individuo indeterminado da classe dos mestres.Isto melhor se conhecerá nos seguintes exemplos: «O mestre explica assim.» 

a Um mestre aprende ensinando:»No primeiro exemplo, o mestre ($uppondo-se que è algum dos seus alumnos quem emitte a proposição) é o nosso mestre: no segundo, um mestre (emitta quem emittir a proposição) é qualquer mestre.Fórma S. e P. do artigo definido: O— m, a— f, os — m, as— f.Fórma S. e P. do artigo indefinido: Um— m, uma— f, uns—m, umas— f.N. B .— Muitos graminaticos rejeitão o artigo inde- tinido; mas a nossa lingua o admitte, e distingue do numeral cardeal, um, uma, dando-lhe plural.O artigo põe-se antes do substantivo appellativo



para determinal-o: o homem, a mulher, os homens, as 
mulheres; um homem, uma mulher, uns homens, umas 
mulheres.No primeiro caso o artigo apresenta o homem á consideração de nosso espirito determinadamente, por­que individualisa a idea geral de homem de modo de­terminado, ou porque, o homem, torna-se o equiva­lente de toda a humanidade que nelle se resume: no segundo porém, só vagamente, porque individualisa a mesma idea de modo vago, ou porque um homem, que vale o mesmo que um dos homens, é apenas o equivalente de um certo indivíduo da especie hu­mana.«Deus creou o homem á 'sua imagem e semelhan­ça.»«Vejo um homem.-»No primeiro exemplo, o homem, está em sentido determinado, no segundo, um homem, em sentido vago.«Veio o medico» ?«Veio aqui um medico» ?No primeiro exemplo, o medico, está em sentido determinado; é o medico, por que se espera: no se­gundo, um medico, em sentido vago, e tanto que a pessoa a quem se dirige a pergunta, o não conhece.Põe-se o artigo antes do nome adjectivo para sub- stantival-o: o betto, um sabio.«O M io  é ponto essencial em bellas artes.»

« lm  sab/o não sustenta o que não pode provar.»



lí)No primeiro exemplo, o bello, é o mesmo que a 
belleza: no segundo, um sabio, o mesmo que um ho­
mem sabio: um e outro íicão rigorosos substantivos por virtude do artigo que se lhes junta.Põe-se também antes de qualquer outra [tarte da oração, ou de orações inteiras, para subslanlival-as, como se vè nos seguintes exemplos:

«Os porquês só tu os sabes.»
« Um viver assim é insupportavel.»«O dizeres que não farás, não é razão para que dei­xes de fazèl-o.»Nestes exemplos, os porquês, a mesma cousa que 

os motivos, é uma conjuncção reduzida a nome, e nome do plural: o viver assim, o dizeres, são duas proposições iníinilivas, uma do modo impessoal, outra do pessoal, que ticão igualmente reduzidas a simples nomes por virtude do artigo que se lhes junta.N. B .— Quando o artigo se antepõe a qualquer [tar­te de oração invariável, ou a orações inteiras, pode- se dizer que está na fôrma neutra que tomou de, liic, 
haec, hoc, latino, donde vem; pois muitos dos aucto- res antigos escreverão, ho liomern, ha mulher, lio can­tar.Pm certos casos a suppressão do artigo adjecliva o nome appellalivo, como se vè nos allributos das se­guintes proposições:«U homem é homem de bem.»«0 trigo é trigo sem joio.»0 artigo nunca se põe antes do nome proprio, por



20que não teria objecto, sendo que o nome proprio está por sua natureza determinado. Assim, quando o uso o faz juntar a algum nome destes, está sempre deter­minando um appellativo occulto analogo á significa­ção do nome: por exemplo, o Manoel, a Maria, é o mesmo que, o homem Manoel, a mulher Maria; o Bra- 
zil, a Bahia, o Amazonas, os Andes, o mesmo que, o 
império Brazil, a província Bahia, o rio Amazonas, os 
montes Andes; o império do Brazil, a província da 
Bahia, o rio das Amazonas, o mesmo que, o império 
do território Brazil, a província da divisão territorial Bahia, o rio das mulheres Amazonas (pois dellas lhe veio o nome).N. B .— Quando se junta o artigo aos nomes, pró­prios, formando d elles nomes do plural, esses nomes convertem-se em appellativos, como fiz vèr tractando do substantivo.

(  ' Adjectivo demonstrativo é o que indica o objeclo significado pelo nome substantivo, demonslando-o de­baixo de alguma relação, como de logar, de identida­de, de distribuição. Dahi a sua divisão em demonstra­tivo puro, partitívo, distributivo.Eis os demonstrativos puros:Este ésta, isto'" (esto, antiquado.)Aquelle, aquella, aquillí?(aquello, antiquado.)Esse, essa, isso'(esso antiquado.)Mesmo, mesma.0 mesmo, a mesma";(com o artigo.)
Este, aquelle, esse, demonstrão distancia de logar,



ou posição do objeclo em relação ás pessoas gram- matieaes.«Toma este livro.»«Dá-me aquelle tinteiro.»«Chega-me dahi essa cadeira,»Nos exemplos produzidos, este livro, é o que está proximo a mim: aquelle tinteiro, é o que está mais distante de mim, ou em logar, onde lhe não posso chegar; essa cadeira, é a que está em logar intermé­dio, mas indeterminado para mim, porque está em relação com outro indivíduo.Ésta relação de logar pode existir unicamente na consideração do espirito de quem falia, e de quem ouve, como, este homem de que vos fallei, aqaella mu­
lher que tão pouco se assemelha ás outras, esse capi­
tão que encheo o mundo com a fama de suas viclo- rias.

Este, está sempre em opposição, áquelle: esse,  sem­pre em logar indeterminado para quem falia.
Mesmo, o mesmo, demonstrão a identidade, com a differença porém que, o mesmo determina também o indivíduo, porque leva o artigo que conserva toda a sua fôrça. Exemplo disto:«É este o homem ? É elle mesmo; é o mesmo.»«É este José? É José mesmo; é o mesmo.»Na dupla resposla a cada uma das duas perguntas se conhece esta dillerença. Em , «É elle mesmo», que vale tanto como o' homem mesmo, e em, «É José 

-mesmo, lanto como o homem mesmo José, o demons-



trativo oxprossa ;t identidade de pessoa simplesmente: em, «É o mesmo», que no primeiro caso vale tanto como, «É o mesmo homem», e no segunde como, «É o mesmo homem ou indivíduo José», o demonstrativo expressa a mesma identidade, com determinação do indivíduo, de que se tracta.
Mesmo pospõe-se, o mesmo antepõe-se ao nome:Cicero mesmo, o mesmo Cicero; a cousa mesma, a 

mesma cousa.Exemplos desenvolvidos:«Cicero mesmo não foi poupado pelos triumviros.»«O mesmo Cicero não faliaría tão eloquentemente.»A cousa mesma é boa.»«A mesma cousa o está indicando.»No primeiro exemplo, Cicero mesmo, é Cicero em pessoa, ou pessoa de Cicero; no segundo, o mesmo Cicero, è o mesmo orador Cicero; no terceiro, a cou­sa mesma, é a cousa em si; no quarto, a mesma cou­sa, é a cousa de que se tracta.N. B .— Quando se falia com emphase, junta-se, mes­
mo, aos pronomes pessoaes, como, eu mesmo fiz, tu 
mesmo disseste, elle mesmo escreveo.O demonstrativo pode ser composto, como, est’ou­
tro, aquelVeutro, essoutro, est’outro mesmo & , e en­tão serve para fazer distinguir um objecto de outro da mesma natureza, accrescentando o último a idea de identidade. Exemplos:«Queres este livro, ou esfontro?»«Quero essoutro ou ess outro mesmo.»

22



Todos estes demonstrativos, exceplo. mesmo, po­dem, postos sós na oração, servir de sujeitos, como, 
este aílirmou, aquelle negou, esse nada disse. Dahi a denominação de pronomes <pie lhes davam os antigos grammaticos, illudidos pela apparencia. Mas não são pronomes, porque não se põem pelo nome, como, eu, 
tu, elle, que representão nomes de que se não tem tractado anteriormente no discurso: são simples de­monstrativos ainda nos casos acima, pois, este, aquel­
le, esse, quando sujeitos, demonstrão sempre uma re­lação de togar de indivíduo, de que já se traetou, ou o mesmo indivíduo pelo logar.

Elle, ella, (ello, antiquado), que alguns grammati­cos incluem no numero dos demonstrativos, passou a ser exclusivamente pronome pessoal, como o está in­dicando a sua terminação antiquada, ello, que não tem equivalente na lingua, porque o nosso, aquelle, é que corresponde exactamente ao demonstrativo latino, 
ille.

Isto, aquillo, isso antigamente, esto, aquello, esso, como em castelhano, são terminações neutras, que passarão para a lingua de, istud, illud, ipswn, ou de jguaes terminações dos demonstrativos latinos, e equi­valem a nomes substantivos.Eis os partilivos, ou dislributivos:Outro, outra (al, antiquado.) ^Algum, alguma (algo, antiquado.).,Tal.



a 4Todo, toda, tudo (quando anteposto ao appella- tivo.jNenhum, nenhuma (negativo.
Outro, oppõe-se a, um, como um e outro; e neste caso, um ,converte-se de artigo em partilivo.Exemplo:
«Umas tocavão, outras dança vão; isto é, umas fiei- 

las, outras dei Ias. »
Tal e qual, sé) são partitivos quando se não oppõem um ao outro, como se vê nestes exemplos:«7 o/jogava, tal dançava: isto é. tal deli es ou den­

tre elles. »«()//«/ as plumas vermelhas faz de brancas, qual c'os penachos do elmo açoula as ancas: isto é, qual 
(Telles ou d’entre elles.»Quando porém se oppõem um ao outro, são adje- ctivos comparativos, como se observa neste exemplo:«Tu/ se mostrou hoje em bravura, qual sempre se havia mostrado»; isto é, tal heroe, qual heroe.

Todo, só é partilivo quando se antepõe ao nome appellativo como aqui:
« Todo homem é mortal; isto é, lodo e qualquer ho­

mem, ou todo d'entre os homens.»Quando porém se pospõe ao nome appellativo, todo converte-se em cojjectivo universal, porque exprime idea de totalidade, como se vê neste exemplo:«O homem lodo não perece»; isto é, o homem em 
seu ser todo, ou em corpo e alma.»Aqui, o homem lodo, é justamente o opposto de, 
lodo homem, no precedente exemplo.



Nenhum, oppõé-se a qualquer dos outros partitivos, quando intervem a conjuneção, mas, como aqui se observa:«T//i ou mu d entre elles fãllou pouco; outro ou ou­
tro d entre elles, muito; algum ou algum d entre elles. entre pouco e muito; mas nenhum ou nenhum d entre 
elles, sa ti sfatoria men te.»Alguns determinativos não partitivos tornão-se laes, juntando-se-lhes o complemento, d ’elles, ou á’entre el­
les, como. um, uma, uns, umas, já notado, e, muitos e poucos, só no plural:— Muitos d’entre elles, poucos 
d entre elles.Algumas vezes se põe só na oração o complemento, 
à ’elles, ou d'entre elles, servindo de sujeito apparente, porque elle suppõe sempre a existência do partitivo, de que é termo de relação. Exemplo:

«D elles fallárão; d elles obrarão; d elles conservárão- se inactivos; isto é, uns d ’elles; outros d’elles; alguns 
d ’elles.De, outro, algum, nenhum, a homem, foimãü-se, 
outrem, alguém, ninguém, os quaes valem tanto como, 
outro, algum, nenhum homem d’entrc os homens, e podem considerar-se simples partitivos derivados.Oppõein se, outrem, alguém, ninguém, aos prono­mes pessoaes, eu, tu, elle, com preferencia aos primi­tivos seus analogos, porque involvem já em si a idea de pessoa.

«Eu  trabalhei, e outrem ou alguém lucrou».
«Tu lembraste, e outrem ou alguém fez»,

2o
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2t>
«Elle recitou, mas unirem ou alguém compoz o dis­curso».
«Ninguém obedecerá, ainda que, eu, tu e elle man­demos».Eis os distributivos proprios:Simples e invariável, cada,^-cada homem, cada mu­lher.Composto, variavel na terminação, cada um, cada 

uma, sem plural.Composto, variavel só no numero, gual quer, quaes 
quer.Compostos invariáveis, cada qual, quem quer.

Adjectivo conjunctixo, é, como sôa a palavra, ó que tem a virtude de conjunctar proposições, fazendo as vezes de conjuncção: liga proposições incidentes a ou­tras por ellas modificadas, isto por meio de dois ter­mos de relação, um na proposição modificada, outro na modificante, dos quaes o primeiro se chama o seu antecedente, o segundo o seu consequente. Exemplo:«O homem, que ama a Deus, vive isento do temor da moite».Neste exemplo, onde, o homem que, vale o mes­mo que, o homem o qual homem, o termo de re­lação expresso, ou o homem, sujeito da proposição principal, é o antecedente do adjectivo conjunctixo, e o termo de relação occulto o seu consequente: as­sim, é identificando-se com o primeiro termo, cuja reproducção é o segundo, que este adjectivo figa uma proposição á outra.



27Fôrmas variaveis do adjeetivo conjuuctivo:N. S. e P.
O qual m, a qual f, os quaes m, as quaes f.N. S. e P.
Cujo m, cuja t, cujos m, cujas f, (Vale o mesmo que, do qual,  da qual & . de quem, de que).Fôrmas invariáveis do mesmo adjeetivo:
Que, para ambos os generos e números.
Quem, para ambos os generos e números.
O qual, cujo, que, referem-se a pessoas e cousas.Ha porém uma excepção quanto a, <iue, o qual nun­ca se emprega para exprimir a relação do possuidor da cousa, quando este é pessoa.
Quem, refere-se unicamente a pessoas, porque já envolve em si a idea de pessoa: pois vale tanto como, o qual homem,Exemplos disto:«0 viajante, que, ou o qual, ou a quem, procuras, não existe nesta cidade, a que, ou á qual. ainda não chegou».Neste exemplo, que, o qual, exprimem uma rela­ção de pessoa; a i/ue á qual, de cousa: mas, a quem, uma relação só de pessoa.«0 proprietário, cuja, ou do qual, ou de quem, é esta casa, lez um prédio, cuja, ou do qual,  ou de que a capacidade pode bem accomraodar duas famílias».• Nestoutro exemplo, 0 primeiro, cuja, 0 primeiro, 

do qual, de quem, exprimem uma relação de pessoa;
0 segundo, do qual, de que, qma relação de cousa.



28Ha alem disso duas observações a fazei': Ia que, quan­do a relação de pessoaé ado possuidor da cousa, não se emprega, de que, porque o uso o não admitte: 2 .a que. cuja, não concorda no primeiro caso com o seu lermo antecedente, o proprietário, nem no segundo, com o seu termo antecedente, prédio, mas em ambos com a cousa possuída, isto é, rasa e capacidade.Os advérbios, onde, d’onde, por onde, para onde, põem-se frequentemente pelo adjectivo conjunctivo, e ligão também proposições incidentes: d abi o nome que teem de, advérbios conjunctivos. Exemplo disto:«O logar, onde descançamos, é dos mais aprazíveis; isto é, o logar, no qual logar.«A terra, d'onde vieste, é bem longínqua; isto é, a terra, da qual terra».«A cidade, para onde vamos, é bem populosa; isto è, a cidade, para a qual cidade».«O caminho, por onde andamos, è bem escabroso; isto é, o caminho, pelo qual cantinho.
Adjectivo interrogativo, é, como o indica o lermo, o que serve para interrogar, quando queremos sa­ber alguma cousa: liga lambem proposições, mas só completivas. Exemplo:«Não dirás quem és» ?Neste caso e outros idênticos, a ligação das pro­posições laz-se também por meio de dous termos de relação, dos quaes o primeiro é sempre mental, e o segundo pode estar claro: por quanto, «Não dirás 

quem é s?» , é o mesmo, que, «Não dirás o homem,



i/mil, ou que és; isto é, que qualidade de homem és ?». Podia estar claro o segundo termo deste modo: «Não dirás <inal homem és» ?Fôrmas variaveis do adjectivo interrogativo:N. S. e P.
Cujo ?— m, cuja ?—  f, cujos ?— m, cujas ?—  f. (Vale o mesmo que. ile i/uem? do qual? de (/ve?)N. S. e P.-  Q ual?— m, e f,'1 quaes?— m. e f.Fôrmas invariáveis do mesmo adjectivo:
Que? para ainhos os generos e números.
Quem? para ambos os generos e números. (Quem. é o mesmo que, qual ou que homem ?jComo o primeiro termo de relação do adjectivo in­terrogativo está sempre occulto, ou ê puramente men­tal, a proposição, a que se liga a completiva, de que elle é liame, pode estar também occulta, e as mais das vezes o está. Exemplos:«Quem bate ?»«Quem é que bate á porta?»«Que queres ?»
«Que é o que queres ?»Nestes exemplos, dos quaes o primeiro vale tanto como, «Qual ou que pessoa bate?»; o segundo, tanto como, «Qual ou que pessoa é a pessoa que bate á porta?; o terceiro, tanto como, « Que ou qual cousa queres?; o quarto, tanto como «Que. ou qual cousa é o. isto ê, a cousa que queres?»; a proposição prin­cipal, Pergunto, ou Quero saber,  ou outra, a que se

í
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30liga a ilo adjectivo interrogativo, está, como se vê occulta, assim como quasi sempre o está, em casos idênticos. Cumpre ainda observar que o, que, do se­gundo exemplo é o adjectivo conjunctivo, e bem as­sim o segundo, que, do quarto.Ás vezes o primeiro termo de relação do adjectivo interrogativo acha-se expresso, o que é apenas uma excepção á regra geral. Exemplo:«0 que queres?»Neste exemplo, em que subentenderemos logo a proposição principal para mais clareza, «0 que que­res ?», vale tanto como se disséssemos, «Desejo saber 
o, ou a cousa que cousa, ou qual cousa queres?»Os advérbios, onde, donde, para ande, por onde, também se põem frequentemente pelo adjectivo inter­rogativo, e ligão, como elle, proposições completivas: d ahi o nome que igualmenle teem de advérbios in­
terrogativos.Exemplo disto:«Onde estamos ?; isto é. em que, ou em qual logar, ou parte, estamos ?»

«D onde vens?, isto é, de que, ou de qual logar, ou parte, vens?»«Para onde vás ?; isto é, para que, ou para qual logar, ou parte, vás ?»«Por onde andas ?; isto é, por que, ou por quaes Io* gares, sítios, paragens, andas?»
Adjectivo numeral, é o que determina o objecto sig­nificado pelo substantivo, accrescentando-lhe a idea de numero de um modo positivo. Exemplo:



31
«Um livro; dom navios.»
«Primeiro tomo; segundo dia.»Divide-se em cardinal e ordinal.
Numeral cardinal, é o que exprime simplesmente o numero, como, um, dous, tres, quatro & .
Numeral ordinal, é o que exprime o numero por ordem, como, primeiro, segundo, terceiro, quar­

to & .
Adjectivo quantitativo, que também se chama nu­meral indefinido, e o que determina o objecto signifi­cado pelo substantivo, juntando-lhe a idea de quanti­dade numérica indeterminada. Exemplo;«Muitos homens; mais soldados; tantas casas !»
Pouco, é o opposto de, muito; menos, o de mais; 

quanto, o de tanto.
Tanto, torna-se partitivo, quando se lhe junta, um, 

outro, algum, cada, formando com elle uma especie de nome composto, como, um tanto, outro tanto, al­
gum tanto, cada tanto.

Tanto e quanto, tornão-se adjectivos comparativos, quando se achão oppostos um ao outro, como se vê neste exemplo:« Tantas forão as sentanças, quantas as cabeças.»
Adjectivo possessivo, é o que determina o objecto significado pelo substantivo, trazendo á lembrança a idea de seu possuidor. Exemplo:«Meu livro; isto é, o livro que me pertence,»« Teu chapeo; isto é, o chapeo que te pertence.»
«Seu filho; isto é, o filho d ’elle.T> e



Eis aqui este adjectivo ein todas as suas fôrmas com relação ás pessoas grammaticaes:N. S. e P.Meu, minha, meus minhas.N. S. e P.Nosso, nossa, nossos, nossas.N. S. e P.Teu, tua, teus, tuas.N. S. e P.Vosso, vossa, vossos, vossas.N. S. e P.Seu, sua, seus, suas.Ha também o ad jectivo possessivo derivado de nome proprio de pessoa, como de Juno. junonio, jimonia; de Manoel, manoelino, manoelivn: de JW , josephino, 
josepliina & c. Exemplos:«Agasalhos junonios; isto é, agasalhos de Juno.»«Leis manoelinas;  isto é, leis del-rei D. Manoel.»Pode igualmente considerar-se possessivo em rela­ção ao pae ou avoengos o adjectivo patronimico, como. 
Anchisiades, ou filho de Anchises; Lopes, ou lillio de Lopo; Rodrigues, ou filho de Rodrigo.

Adjectivo pronominal, ou adjectivo pronome, como lhe chamão os Francezes, ha so um que è, o— m ., a— f ., o— n., que vem de is, ea, id, latinoN Chama-se pro­nominal este adjectivo, porque tem a virtude de representar o nome que indica, ou porque está sempre só na oração como qualquer verdadeiro pro­nome.



33Exemplos:«Copiaste a carta? Copiei-a.»«O, que escreve, deve pensar antes.»No primeiro exemplo, o adjectivo pronominal na sua terminação feminina, a, é complemento directo do verbo, copiei,e representa, caria, que está indican­do: no segundo, o mesmo adjectivo na sua termina­ção masculina, o, é sujeito do verbo, deve, e repre­senta, homem, que está indicando.Em ambos os casos, este adjectivo se distingue por seu emprego do artigo definido, a que só se asseme­lha na fôrma, ou na apparencia. No primeiro, o arti­go determina o appellativo, carta, complemento di­recto do verbo, copiaste; e este adjectivo é regimen de verbo, emprego que o artigo nunca exerce: no se­gundo, o artigo não apparece; mas este adjectivo é sujeito de verbo, emprego que o artigo também nun­ca exerce.N. B .— Àdoptei para este adjectivo, que nas mi­nhas Postillas chamo, demonstrativo, a denominação de, pronominal, tomada dos grammaticos francezes, porque melhor o distingue em seu oíficio particular no discurso.
(Ac M ia .

V E R B O .

Verbo, e a palavra que serve para afiirmar a exis­tência da qualidade na substancia, pessoa ou cousa, e por conseguinte, o nexo ou copula, que une o at-



tributo ao sujeito da proposição, phrase, sentença, ou enunciado de juizo.Diz-se também que é a palavra por excellencia, porque dá vida ao discurso, que sem ella não pode existir.A fôrma primitiva do verbo é uma e única em to­das as línguas: na portugueza, Ser, que quer dizer, ser ente, indeterminadamente; nas outras, oquivalen- te de, Ser. Divide-se porém o verbo em substantivo e attributivo ou adjectivo, segundo se aclia em sua fôrma primitiva, ou unido ao attributo, como, Viver, que quer dizer, ser vivente.É pois propriedade essencial ao verbo, ou proprie­dade pela qual esta se distingue de todas as outras palavras, o exprimir a affirmação: isto, quer a propo­sição seja aflirmativa, quer negativa, cômo se vè nos seguintes exemplos:«Deus è eterno.»«Deus não é injusto.»No orirneiro caso, o verbo, É , affirma que a quali­dade de, ser eterno, existe no sujeito, Deus, ou lhe convem: no segundo, o verbo, É ,  affirma igualmente que a qualidade de, não ser injusto,  existe no sujeito, 
Deus, ou lhe convem.Alem desta propriedade essencial que o caracterisa palavra por excellencia, tem o verbo a de tomar infle­xões diversas: primó, para accommodar-se á pesma e numero do sujeito a quem respeita a affirmação; se­cundo, para exprimir o tempo a que -ella se refere; terció, para significar o modo por que a mesma se faz.



3oEsta propriedade, que tem o verbo de mudar de terminação para preencher qualquer dos Ires indica­dos lins, chama-se conjugação, de duas palavras latinas, 
cum e jugum , com e jugo, que querem dizer com o jugo das mesmas leis; isto em relação ás inflexões semelhantes do verbo em uma e a mesma conjugação.N. B .— Os accidentes da conjugação do verbo cor­respondem em certa maneira aos accidentes da decli- nação do nome nas linguas que leem casos, ou da simples variação dos números nas que não teem, c não constituem a essencia do verbo, que é, exprimir 
a affirmação, assim como os do nome não constituem a d'este, que è, designar a substancia. Não devem pois elies entrar na definição do verbo, como querem alguns graminalicos; porque à definição não conviría n esse caso ao definido, visto que o verbo unipessoal tem só a terceira pessoa do singular, e o verbo no inünito não só está em modo indeterminado, mas não tem pessoas e números, sinão por excepção, e em casos especiaes, na nossa lingua. Taes accidentes são em ultima analyse meros accidentes da allirmação do verbo, que pode existir independente d elles, como se observa na proposição, «Deus è omnipotente», a qual é verdadeira em todo o tempo e modo, e cujo atlri- buto convem a um sujeito uriico.

P E S S O A S  E N Ú M E R O S  DO V E R B O .

Chamão-se pessoas e números do verbo as diversas



inflexões que elle toma para accomtnodar-se á pessoa e ao numero do sujeito, a quem respeita a affirmáção. Assim tein o verbo primeira, segunda, terceira pes­soa do singular e plural, ou concorda sempre em nu­mero e pessoa com esse sujeito, como se nota em. eu sou mortal, tu és bravo, elle é honrado, nós somos viventes, vós sois ricos, elles são pobres.Em virtude d esta modificação do verbo pode-se, quando elle está em sua fórma primitiva, formar pro­posição com duas palavras, ou ainda com uma só, si elle se acha unido ao attributo, como se vê nos seguin­tes exemplos:«Sou homem.»«Viveis.»No primeiro caso, sou homem, é o mesmo que, eu 
sou homem, porque a inflexão do verbo substantivo, 
sou, indica um sujeito da primeira pessoa do singu­lar: no segundo, viveis, é o mesmo que, vós sois vi­
ventes, porque a inllexão do verbo attributivo, viveis, indica um sujeito da seguuda pessoa do plural.N. B .— Que cousa, e quantas sejão as pessoas grammaticaes, já íicou convenientemente explicado, quando tractei do pronome pessoal; por isso para ahi remetto o alumno.

36

T E M P O S  DO V E R B O .

Chamão-se tempos do verbo as inflexões que elle toma para exprimir a affirmação em relação ao pre-



37sente, ao passado ou preterito, ao futuro, ou ás tres épocas da duração do tempo)1 por quanto pode-se as­severar que a cousa de que se tracta, existe, existio, 
existirá, como se vè neste exemplo:«O sol, que brilhou hontem, brilha hoje, e brilhará amanhã.»Os tres tempos indicados, a que alguns grammati- cos chamão primitivos, são os únicos simples, como, 
amo, presente; amei, passado ou preterito; amarei, futuro.O presente, ou tempo em que a cousa existe, é in­divisível; mas o preterito ou tempo em que existiu, e o futuro, ou tempo em que existirá, adrnittem gráos de perfeição em anterioridade e posterioridade: d’ahi a necessidade de novas inflexões para exprimir esses diversos gráos de anterioridade e posterioridade, que constituem os tempos compostos do verbo, quer na fôrma, quer simplesmente no sentido.Sendo mui conhecidos os tempos compostos na fôr­ma, só tractarei de explicar aqui o que seja tempo composto no sentido. A linguaportugueza só tem dons nas linguagens do preterito,—o imperfeito, e o mais que perfeito— , que nos seguintes exemplos pomos em relação com o preterito perfeito:«Eu ceava, quando elle entrou.»«Eu ceára, quando elle entrou.»«No primeiro caso, o preterito imperfeito, ceara, vale tanto como, estava ceando, ou no ado da cêa; pois o exemplo citado corresponde exaclamente a este



outro: «Eu eslava ceando, quando elle entrou.» No segundo, o mais que perfeito, ceára, vale igualmente tanto como, tinha ceado ou acabado de cear; pois o exemplo citado corresponde também exactamente a esfoutro: «Eu tinha acabado de cear, quando elle en­trou.» Assim esses dous tempos, simples na apparen- cia, são compostos no sentido, porque são justamen­te equivalentes á dous tempos compostos que em tudo lhes correspondem.Estas fôrmas do preterito compostas no sentido passarão para o Portuguez das fôrmas latinas, coena- 
bam, coenaveram, sem que passasse igualmente a do futuro, coenavero, a que corresponde a nossa compos­ta, terei ceado, que se põe cm relação c >m a simples do futuro do conjunctivo, como se vè n'este exemplo: 
« Terei ceado, quando elle entrar.»

38

M O D O S  0 0  V E R B O .

Chamão-se modos do verbo as inflexões que elle toma para significar os diversos modos ou maneiras por que se faz a afíirmaçãa> que pode ser simples, positiva, ou não.A IÍngua portugueza tem inflexões verbaes para significar unicamente cinco modos ou maneiras de affirmação, a saber: ^0 modo indicativo, em que ella se faz simplesmen­te, como, «Amo, amei, amarei. »



0 modo condicional, ern que ella se laz condicional- inente, como «Fadam os, si pudéssemos, ou ainda, si pudêramos fazer.» VO modo imperativo, em que ella se faz imperiosa- menle, como, «Faze tu, fazei vós.» L-0 modo conjunctivo ou subjunctivo, em que ella se faz modificadamente, ou com dependencia de outra, como, «Convem que estudes.»O modo infinito ou infinitivo, em que ella se faz indeterminadamente, como, «Morrer o homem, ou 
morrermos é inevitável.» ^Tinha ainda o Portuguez outra fòuna de condicio­nal, como se vè neste exemplo: «Concluíramos, si li- vessemos podido, ou pudêramos concluir.»Ésta forma porém antiquou-se, porque se confun­dia com a do preterito mais que perfeito,— Conclui­
ra, concluiras, concluira, concluíramos, concluireis, 
concluirão.

3«

V E R B O  S U B S T A N T I V O .

Verbo substantivo, é o verbo em sua fôrma primi­tiva, ou o verbo, Ser, na lingua portugueza, como iica dito. Chama-se, substantivo, o verbo, quando se apresenta debaixo desta fôrma, ou separado do altri- buto, com o qual se combina para formar o chama­do, verbo attributivo ou adjectivo, porque só elle é o



verbo subsistente por si mesmo, ou o único verbo que exprime a aífirmação, e pelo qual se podem re­solver todas as proposições de qualquer lingua. Ver­
bo substantivo, pois, é, por opposição ao verbo adje- 
ctivo, o verbo não combinado com attributo algum, como se vê nestes exemplos: «Tu és estudioso»; «Pe­dro era sábio»: «Elle foi prudente»: «Nós seremos ami­gos.»Alguns grainmaticos pretendem lazer lambem, es­
tar. verbo substantivo, o qual. si assim fosse, deixa­ria de ser o único verbo: mas esta doutrina é insus­tentável e errônea, porque, estar, que se resolve por, 
ser estante, e vem do simples latino, slare (estar fir­
me), ou ainda do composto, exstare (estar eminente), já envolve em sua significação a idea do, estada, esta­
do, altitude em certa maneira, ou a idea de, existên­
cia rnodal, e já é por conseguinte o verbo substanti­vo combinado com um attributo.Quando digo, por exemplo, «Pedro está doente», acrescento já alguma cousa á simples affirmação ex­pressa pelo verbo substantivo, porque junto a ella a idea de, estada, estado aclual, ou modo por que Pedro existe na actualidade, que é no estado de doente. «Pedro está doente», vale pois tanto como, Pedro 
existe, permanece, fica, aclualmente doente; e o verbo 
estar é um verbo attributivo como qualquer dos Ires por que elle se explica no presente caso, ainda snp- primido o advérbio, aclualmente.A distincção que fazem os mesmos de que. ser, ex-
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51prime uma qualidade permanente, e, estar, uma qua­lidade accidental, serve para demonstrar que o pri-M ..... .------meiro é o verbo substantivo, e o segundo, um verbo attributivo. Si quizessemos, por exemplo, dizer que. 
«Pedro se fez homem», diriamos com, ser, «Pedro é 

já  homem», acrescentando ao altributo o advérbio de tempo já , porque o verbo substantivo não exprime senão a simples aíhrmação, com o verbo, estar, po­rém, que envolve em sua significação a idea de, esta­
da, estado, posição ãctual, ou a idea de qualidade em referencia ao tempo, diriamos bem com o advérbio ou sem elle, «Pedro já está homem' ou simplesmente, 
está homem.»Fôrmas simples do verbo substantivo ou do verbo. 
Ser.

M01)0 INDICATIVO.

Presente.

N. S .- 'S o u , és, é.\ . P .— Somos. sois. são.
Preteri to imperfeito.N. S .—Era, eras, era.N. P .— Éramos, ereis, erão.

Preterito perfeito.N. S. —Fui, foste, foi.N. P .—  Fomos, fostes, fòrão.
Yi



EH

Preterito mais que perfeito.

N. S .— Fòra, fôras, fòra.N. P .— Fôramos, fôreis, fòrão.
Futuro absoluto.

N. S .— Serei, serás, será.N. P .— Seremos, sereis, serão.
MODO C O N D IC IO N A L.

Futuro.

N. S .— Seria, serias, seria.Y  P .—  Seriamos, serieis, serião.
MODO IM P E R A T IV O .

Futuro.

N. S .— Sé tu.N. P .— Sêde vós.
MODO CO N JU N CT1V O . 

Presente.

N. S .— Seja, sejas, seja.N. P .— Sejamos, sejais, sejão.

42





MODO IN FIN IT O  P E S S O A L .

N. S .— Ser eu, seres tu, ser elle.N. P .— Sermos nós, serdes vós, serem elles.
N. B .—Fórma antiquada do condicional preterito:
N. S .— Fôra, fòras, fòra.N. P .— Fôramos, fôreis, fòrão.
Os tempos compostos do verbo substantivo, ou an­tes do verbo, formão-se com o mesmo verbo debaixo da fórma, e pelo modo que passo a descrever.

V E R B O  A U X I L I A R .

Chauia-se, auxiliar, o verbo, que auxilia o verbo substantivo em sua conjugação, quer este esteja em sua fórma primitiva, quer unido ao attributo. Isto faz- se poi tres maneiras, porque ou o auxiliar proprio combinado com o supino fórma os tempos compostos do preterito e futuro, e com o inlinito unicamente os ilo futuro, ou combinado com o gerundio fórma o



10verbo frequenta ti vo e suas especies, ou combinado com o participio preterilo fôrma o que se chama voz passiva do verbo.Tractarei agora dos auxiliares com que se formão os tempos compostos, reservando-me para tractar dos outros em logar competente. São estes, dous,— Haver e Ter,— que perdem neste caso o caracter de attri- butivos ou adjertivos, e cujas fôrmas simples são as seguintes:
MODO IN D IC A T IV O .

Presente.

N. S .— Hei, has, ha.N. P .— Havemos, haveis, hão.
Preterilo imperfeito.

N. S .— Havia, havias, havia.N. P .— Havíamos, havieis, havião.
Preterilo perfeito.N. S .— Houve, houveste, houve.N. P .— Houvemos, houvestes, houverão,

Preterilo mais que perfeito.

N. S. — Houvera, houveras, houvera.X. P .— Houvêramos, houvereis, houverão,



4'B
Futuro absoluto.

X . S .— Haverei, haverás, haverá.N. P .— Haveremos, havereis, haverão.
MODO C O N D IC IO N A L .

Faturo.

N. S .— Havería, haverías, havería.N. P .— Haveriamos, haverieis, haveríam
MODO IM P E R A T IV O .

Faturo.N. S — Ha In.N. P .— Havei vós.
MODO CO .YIO .N CTIVO .

.Presmte.

N. S .— Haja, hajas, haja.N. P .— Hajamos, hajais, hajão.
Preterito imperfeito.N. S .—Houvesse, houvesses, houvesse.N. P .—Houvéssemos, houvésseis, houvessem.

Faturo.N. S .—Houver, houveres, houver.M. P .— Houvermos, houverdes, houverem.







49
Presente.

MODO CONJUiNOTIVO.

N. S .— Tenha, lenhas, tenha.N. P .— Tenhamos, lenhaes, lenlião.
Preterito imperfeito.N. S .— Tivesse, tivesses, tivesse.N. P .— Tivéssemos, tivesseis, tivessem.

Futuro.N. S .—Tiver, tiveres, tiver.N. P .— Tivermos, tiverdes, tiverem.
MODO IN FIN IT O  IM P E S S O A L .

Presente.Ter.
Tendo.
Em lendo.
Tido, lida.

Participio presente. 
Gerundio.

Participio preterito. 
Supino.Tido.



50
Presente.N. S .— Ter eu, teres tu, ter elle.N. P .— Termos nós, terdes vós, terem elles.Tempos compostos do verbo, Ser, formados com os seus dous auxiliares:MODO IN D ICA T IV O .

Preterito perfeito composto.N. S .— Hei, has, ha sido.N. P .— Havemos, haveis, hão sido.

Preterito anterior.N. S .— Houve, houveste, houve sido.N. P .— Houvemos, houvestes, bouverão sido,

Preterito mais que perfeito composto,N. S .— Havia, havias, havia sido.N. P .— Havíamos, havieis, havião sido

Futuro imperfeito composto.N. S .— Hei, has, ha de ser.N. P .— Havemos, haveis, hão de ser.

Futuro perfeito composto.

P r i m e i r a  F ô r m a .N. S .— Haverei, haverás, haverá sido.N. P .— Haveremos, havereis, haverão sido.

MODO INSINLTO PESSOAL.



o l

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haverei, haverás, haverá de ser.N. P. Haveremos, havereis, haverão de ser.

MODO CONDICIONAL.

Faturo perfeito composto.

P rim eira  Fó rm a .N. S .— Haveria, haverías, haveria sido.N. P .— Haveriamos, haverieis, haverião sido.

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haveria, haverías, haveria de ser.N. P .— Haveriamos, haverieis, haverião de ser.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

Preteri to.

Haver sido.

Participio preterito composto. Havendo sido.

Futuro.Haver de ser.

Participio futuro composto.Havendo de ser,



52
Preterito.N. S .— Haver eu, liaveres lu, haver elle sido.N. P .— Havermos nós, liaverdes vós, haverem elles 

sido.

MODO INFINITO PESSOAL.

Futuro.N. S .— Haver eu, liaveres lu, haver elle de ser.N. P .—Havermos nós, haverdes vós, haverem elles de ser.N. B .— Fórma antiquada do condicional preterito composto.N. S .— Houvera, houveras, houvera sido.N. P .— Houvêramos, houvereis, houverão sido.

MODO INDICATIVO.

Preterito perfeito composto.N. S .— Tenho, tens, tem sido.N. P.— Temos, tendes, teem sido.

Preterito anterior.N. S .— Tive, tiveste, teve sido.N. P .— Tivemos, tivestes, tiverão sido.

Preterito mais que perfeito composto.N. S .— Tinha, tinhas, tinha sido.N. P .— Tínhamos, tinheis, tinhão sido.



Futuro imperfeito composto

N. S .—Tenho, tons, tem de ser.N. P .— Ternos, tendes, teem de ser.

Futuro perfeito composto.

Prim eir a Fórm a.N. S .— Terei, terás, terá sido.N. P .— Teremos, lereis, terão sido.

s e g u n d a  Fórm a.N. S .— Terei, terás, terá de ser.N. P .— Teremos, tereis, terão de ser.

MODO CONDICIONAL.

Futuro perfeito composto.

Prim eira Fórm a.N. S .— Teria, terias, teria sido.N. P .— Teriamos, terieis. terião sido.

N. S .— Teria, terias, teria de ser.N. P .—-Teriamos. terieis, terião de ser.



Tendo sido.

Futuro.Ter de ser.

Participio futuro composto.Tendo de ser.

MODO INFINITO PRSSOAL.

Preterito.N. S .— Ter eu, teres tu. ter elle sido.N. P .— Termos nós, terdes vós, terem elles sido.

Futuro.N. S .— Ter eu, teres tu, ter elle de ser.N. P .— 'Termos nós, terdes vós, terem elles de ser.

N. B .— Fórma antiquada do condicional preterito composto:
N. S .— Tivera, tiveras, tivera sido.N. P .—Tivêramos, tivereis, tiverão sido.

P a r tic ip io  'preterito co m p o sto .

Com estes dous verbos auxiliares e o infinito do Verbo, Ser, formão-se ainda diversas linguagens do



futuro, que os grainmaticos uão tem classificado, e a que chamaremos— Futuros do Presente ou do Preté­rito— , segundo a relação que toem com cada um d'estes tempos, como se passa a ver nos seguintes exemplos:Futuro do Preterito do Indicativo:— «Foi, quando, ou como, ou porque havia ou tinha de. ser.»Futuro do Presente do Conjunctivo:— «Seja, quan­do, ou como, ou porque haja ou tenha de ser.»Futuro do Preterito do Conjunctivo:— «Fosse, quan­do, ou como, ou porque houvesse ou tivesse de ser.»

V E R B O  A T T R i B U T I V O .

Chama-se, attributivo ou adjectioo, o verbo, quan­do se acha unido ao attributo, isto, por opposição ao verbo substantivo, ou quando está d elle separado, como si se dissesse verbo combinado com um attri­buto ou um adjectivo.À necessidade de abreviar o discurso, para de al­gum modo acompanhar o pensamento na rapidez, le­vou o homem a unir o verbo ao attributo: assim em vez de dizer com duas palavras, Ser creante, Ser vi- 
vente, disse com uma só, Crear, Viver, o que é muito mais conciso.Tres são as terminações infinitivas do verbo attri­butivo na lingua portugueza, e por consequinte tres as conjugações a que dão origem: a primeira em, ar,



como* Aviar; ;t segunda em, er. como, Mover; a ter­ceira em, ir, como, Unir.Todas estas tres terminações comprehendem o attri- buto grammatical e o verbo, Ser, que se torna pa­tente na terminação em, er, d i segunda conjugação. A terminação em, ai\ é evidentemente uma termina­ção contracta de, aer, e a terminação em, ir , é lam bem outra terminação contracta de, ier. Assim, Amar, quer dizer, amante ser, ou ser o que ama; Mover, mo- vente ser, ou ser o que move; Unir,  uninte ser, ou ser o que une.A terminação infinitiva em, ôr, que só se nota no verbo, Pòr, e seus compostos, não dá origem a uma conjugação especial, porque, Pòr, é contracção de, 
Pòer, como se dizia antigamenle.

PRIM ESRA CONJUGAÇÃO.

F ô rm as sim ples do verbo em A R .  
MODO INDICATIVO.

Presente.N. S .—=Amo (sou amante), amas, ama. N. P .— Amámos, amais, amão.
Preterito imperfeita.N. S .— Amava, amavas, amava.N. P .— Amavamos, amaveis, amavão.
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N. S .— Amei, amaste, amou.N. P .— Amámos, amastes, amarão.

Preterito mais que perfeito.N. S .— Amára, amaras, amára.N. P .— Amáramos, amáreis, amárão.
Futuro absoluto.N. S .— Amarei, amarás, amará.N. P .— Amaremos, amareis, amaráõ.

MODO CONDICIONAL. 
Futuro.N. S .— Amaria, amarias, amaria. iN. P .— Amaríamos, amarieis, amarião.

MODO IMPEKAT1VO.

Futuro.N. S .— Ama tu.N. P .— Amai vós.
■ MODO CONJÜNCTIVO. 

Presente.N. S .— Ame, ames, ame.N. P .— Amemos, ameis, amem.

P r e te r i to p e r fe ito .



P r e te r ito  im p e r fe ito .

N. S .— Amasse, amasses, amasse.N. P .—  Amassemos, amasseis, amassem.
Futuro.N. S .— Amar, amares, amar.N. P .— Amarmos, amardes, amarem.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

Presente.Amar.
Participio presente.Amando.

Gernndio.Em amando.
Participio preterito. Amado, amada.

Supino.Amado.
MODO INFINITO PESSOAL.

Presente.N . S .— A m ar e u , am ares lu , am ar e lle .N . P .— A m arm o s n ós, am ardes v ó s . am arem  elie.s,



59N. B .— Fórraa antiquada do condicional pretérito
N. S .— Amára, amaras, amara.N. P .— Amáramos, amáreis, amárão.

SE G U N B A  COWJUGAÇÃO.

F ô rm a s sim ples do verbo em E R .

MODO INDICATIVO.

Presente.N. S .— Movo (sou movente), moves, move. N. P .— Movemos, moveis, movem.
Preterito imperfeito.N. S .— Movia, movias, movia.N. P .— Movíamos, movieis, movião.

Preterito perfeito.N. S .— Movi, moveste, moveo.N. P .— Movemos, movestes, moverão.
Preterito mais que perfeito.N. S .— Movera, movèras, movera.N. P .— Movêramos, movêreis, movèrão.



Presente.N. S .— Mova, movas, mova.N. P .— Movamos, movais, movão.
Preterito imperfeito.N. S .— Movesse, movesses, movesse.N. P. —Movéssemos, movesseis, movessem.

Futuro.N. S .—Mover, moveres, mover.N. P .— Movermos, moverdes, m overem.'

Futuro absoluto.

N S . -  Moverei, moverás, moverá.N. P .— Moveremos, movereis, moveráõ.
MODO CONDICIONAL.

-
Futuro.N. S .— Moveria, moverías, movería.N. P .— Moveriamos, moverieis, moverião.

MODO IMPLKAT1V0.

Futuro.N. S .— Move tu.N. P .— Movei vós.
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MODO C0NJUNCTIV0.





<)á
T E R C E I R A  CONJUGAÇÃO.

F ô rm a s sim ples do verbo em I R .  
MODO INDICATIVO.

Presente.N. S .—Uno (sou uninte), unes, une.N. P .— Unimos, unis, unem.
Preterito imperfeito.N. S .— Unia, unias, unia.N. P .— Uniamos, unieis, unirão.

Preterito perfeito.N. S .— Uni, uniste, unio.N. P .—Unimos, unistes, unirão.
Preterito mais que perfeito.N. S .— Unira, uniras, unira.N. P .— Uníramos, unireis, unirão.

Futuro absoluto.N. S .— Unirei, unirás, unirá.N. P .— Uniremos, unireis, uniráõ.
MODO CONDICIONAL. 

Futuro.

N. S .— Uniria, unirias, uniría.N. P. — Uniriamos, unirieis, unirião.



MODO IMPERATIVO

Futuro.N. S .— Une tu.N. P .— Uní vós.
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MODO CONJUNCTIVO.

Presente.N. S .— Una, unas, una.N. P .—Unamos, unias, unão.
Preterito imperfeito.N. S— Unisse, unisses, unisse.N. P .— Unissimos, unisseis, unissem.

Futuro.N. S .— Unir, unires, unir.N. P .— Unirmos, unirdes, unirem.
MODO INFINITO IMPESSOAL.

Unir. Presente.

Unindo. Participio presente.
Gerundio.Em unindo.10



Unido, umda.
Unido.

Participio pretérito.

Supino.

MODO INFINITO PESSOAL.

Presente.N. S .— Unir eu, unires tu, unir elle.N. P .—Unirmos nós, unirdes vós, unirem elles.
N. B. — Fôrma do condicional preterito antiquado:
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N. S .— Unira, uniras, unira.N. P .—Uníramos, unireis, unrão.

Os tempos compostos do verbo attributivo formão- se com os auxiliares, Haver e Ter, como os do verbo substantivo e pela maneira que fica descripta quando delle tracto.Porei aqui para exemplo unicamente as primeiras pessôas do singular e plural, porque as outras, facil é formal-as, conhecidas as fôrmas simples dos auxilia­res.
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Tem pos com postos do verbo em A R .

MODO INDICATIVO.

Preterito perfeito composto.N. S .— Hei ou tenho amado.N. P .— Havemos ou temos amado.

Preterito anterior.N. S .— Houve ou tive amado.N. P .— Houvemos ou tivemos amado.

Preterito mais que perfeito composto.N-. S .— Havia ou tinha amado.N. P .— Haviamos ou tínhamos amado.

Futuro imperfeito composto.N. S .— Hei ou tenho de amar.N. P .— Havemos ou temos de amar.

Futuro perfeito composto.

P rim e ira  Fô rm a.N. S .— Haverei ou terei amado.N. P .— Haveremos ou teremos amado.

S e g u n d a  Fôrm a.

N . S .— H averei ou terei de a m a r .N . P .— H averem os ou terem os de a m a r .
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MODO CONDICIONAL.

Futuro perfeito composto.

P rim e ira  Fórm a.N. S .— Haveria ou teria amado.N. P .— Haveriamos ou teriamos amado.

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haveria ou teria de amar.N. P .— Haveriamos ou teriamos de amar.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

Preterito.Haver ou ter amado.

Participio preterito composto. Havendo ou tendo amado.

Futuro.Haver ou ter de amar.

Participio futuro composto. Havendo ou tendo de amar.

MODO INFINITO PESSOAL.

Preterito.N , S . — H aver eu ou ter eu a m a d o .N . P .— H averm os nós ou term os nós a m a d o .
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N. S .— ílaver eu ou ter eu de amar.N. P .— Havermos nós ou termos nós de amar.

N. B .—Fôrma antiquada do condicional preterito composto:
N. S.-'H ouvera ou tivera amado.N. P .—Houvêramos ou tivêramos amado.

F u t u r o .

Tem pos com postos do verbo em E R .  
MODO INDICATIVO.

Preterito perfeito composto.N. S .—Hei ou tenho movido.N. P .— Havemos ou temos movido.

Preterito anterior.N. S .— Houve ou tive movido.N. P .— Houvemos ou tivemos movido.

Preterito mais que perfeito composto.N. S .— Havia ou tinha movido.N. P .— Havíamos ou tínhamos movido.

Futuro imperfeito composto.N. S .— Hei ou tenho de mover.N. P ,— Havemos ou temos de mover.
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F u t u r o  p e r fe ito  co m po sto .

P rim eira Fôrm a,

N. S .— Haverei ou terei movido.N. P .— Haveremos ou teremos movido.

Seg u n d a  Fórm a,N. S .— Haverei ou terei de mover.N. P .— Haveremos ou teremos de mover.

MODO CONDICIONAL.

Futuro perfeito composto.

P rim eira  Fórm a.N. S .— Haveria ou teria movido.N. P .—Haveriamos ou leriamos movido.

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haveria ou teria de mover.N. P .—Haveriamos ou teriamos de mover.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

Preterito.Haver ou ter movido.

Participio preterito composto.Havendo ou tendo movido.
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Haver ou ter de mover.

Participio futuro composto.Havendo ou tendo de mover.

MODO INFINITO PESSOAL.

Preterito.N. S .— Haver eu ou ter eu movido.N. P. —Havermos nós ou termos nós movido.

Futuro.N. S .— Haver eu ou ter eu de mover.N. P .— Havermos nós ou termos nós de mover.

N. B .—-Fôrma antiquada do condicional preterito composto:
N. S .— Houvera ou tivera movido.N. P .— Houvêramos ou tivêramos movido.

Tem pos com postos d o  v e r b o  e m  IR .

MODO INDICATIVO.

Preterito perfeito composto.

F u t u r o .

N . S . — H ei ou lenho u n id o .N . P .— H avem os ou tem os u n id o ,
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Preterito anterior.

N. S .— Houve ou tive unido.N. P .— Houvemos ou tivemos unido.

Preterito mais que perfeito composto.N. S .— Havia ou tinha unido.N. P .— Havíamos ou Unhamos unido.

Futuro imperfeito composto.N. S .— Hei ou tenho de unir.N. P .— Havemos ou temos de unir.

Futuro perfeito composto.

P rim eira  Fórm a.N. S .— Haverei ou terei unido.N. P .— Haveremos ou teremos unido.

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haverei ou terei de unir.N. P .— Haveremos ou teremos de unir.

MODO CONDICIONAL.

Futuro perfeito composto.
P rim e ira  Fórm a.Haveria ou teria unido. Haveriamos ou teriamos unido.

N. S .— N. P .—



7 l
S  egnnda F ô rm a .

N. S .— llaveria ou teria de unir.N. P .— Haveriamos ou teriamos de unir.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

P reter ito.

Haver ou ter unido.

Participio pretérito composto.

Havendo ou tendo unido.

Futuro.Haver on ter de unir.

Participio futuro composto.Havendo ou tendo de unir.

MODO INFINITO PESSOAL.

Preterito.

N. S .— Haver eu ou ter eu unido.N. P .— Havermos nós ou termos nós unido.

Futuro.N. S .— Haver eu ou ter eu de unir.N. P .— Havermos nós ou termos nós de unir.
ii



N. B .—Fórma antiquada do condicionai preterito composto:
N. S .— Houvera ou tivera unido.N. P .— Houvêramos ou tivêramos unido.

N. B .— Os tempos compostos do modo conjnnctivo, tanto do verbo, ser, como dos verbos, amar, mover, 
unir, cuja exemplificarão omitlimos para não avolu­mar muito este livro, formão-se como os do indicati­vo: o preterito propriamente dito. o pre erito mais que perfeito, c a primeira fórma do futuro composto, com os auxiliares, haver e ter, e os supinos, sido,  
amado, movido, unido, como se vê nas primeiras pes­soas do singular de cada um dos referidos tempos em ordem successiva. «haja ou tenha sido, amado, movi­
do. unido;»«houvesse ou tivesse sido, amad ). marido, unido:» «houver ou tiver sido, amada, marido, anido:» a segunda fórma do futuro composto, com os mesmos auxiliares e o infinito dos verbos, ser, amar, mover, 
unir, como se vê na primeira pessoa do singular, «liouver ou tiver de ser, amar, mover, unir.»

Para melhor se conhecer que o verbo attribulivo consta de um adjectivo, que é o attributo, e rio ver­bo substantivo, que affirma a existência d’elfe no su­jeito, passarei agora a cnnjngahn em seus tempos



simples, pondo clara as fôrmas muliladas que repre- senlão o attributo e o verbo, das quaes a primeira se chama radical ou raiz, e a segunda ou a terminação è o mesmo verbo. Tomarei o verbo em, er, em que mais facilmente se pode verificar isto, que no verbo em, ar, ou em, ir, cujas terminações são contractas. Sirva de exemplo o verbo, Temer.

MODO INDICATIVO.

Presente.

N. S .— 'Tem-o, temente soa.Tem-es, temente és.Tem-e, temente é.N. P .— Tcm-emos, tementes somos.Tem-e/s, tementes sois.Tem-em, (ementes são.

Preterito imperfeito.N. S .—Tem-fô, temente era.Tem-õ/.v. temente eras.Tem-fô. temente era.Y  P .— 1Tem-/«mo.y, tementes éramos.Tem-ieis, tementes ereis.Tem-/ão, tementes eráo.

Preterito perfeito.N. S .— Tem-/, temente fu i.Tem-es/e, temente foste.
Te.m-éo, temente foi.
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N. P .— Tem-émos, tementes fomos. 
Tem-estes, tementes fostes. Tem-é?'ão, tementes fôrão.

Preterito mais que perfeito.N. S .— Tem-éra, temente fòra.Tem-êras, tementes fôras.Tem-êra, temente fòra.N. P .— Tem-éramos, tementes fôramos. Tem-éreis, tementes fôreis.Tem-èrão, tementes fôrão.

Futuro absoluto.N. S .— Tem-erei, temente serei. Tem-erds, temente serás.Tem-era, temente será.IN. P .— Tem -cremos, tementes seremos. Tem-ereis, tementes sereis.Tem-eráõ, tementes serão.

MODO CONDICIONAL.

Futuro.

N. S .— Tern-ma, témente seria.Tem-erias, tementes serias. Tem-eria, temente jeria .N. P .— Tem-criamos, tementes seriamos. Tem-erieis, tementes serieis.Tem-erião, tementes seriãu.



MODO 1MPEHAT1VO.
Futuro.N. S .— Tem-e tu, temente sé tu.N. P .— Tem-e/ vós, tementes sêde vós.

MODO CONJUNCTIVO.

Presente.

N. S .— Tem-a, temente seja.Tem-as, tementes sejas.Tem-a, temente seja.N. P .— Tem-amos, tementes sejamos. Tem-ais, tementes sejais. Tem-ão, tementes sejão.

Preteriio imperfeito.

N. S .— Tem-me, temente fosse. Tem-mes, temente fosses. Tem-me, temente fosse. iN. P .— Tem-essmos, tementes fossemos. Tem-esseis, tementes fosseis.Tem-essem, tementes fossem.

Futuro.

N. S .— Tem-er, temente fàr.Tem-eres, t(!mente fôres.
Tem-êr, temente fôr.



N. P .— Tem-ênnos, tementes fôrmas. Tem-êrcleSj, tementes fordes. Tem-êrem, tementes fôrem.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

Presente.Tem-er, temente ser.

Participio presente. Tem-endo, temente sendo.

Gerundio.

Em tem-endo, em temente sendo.

Participio preterito.
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Temido, temida.
Supiufí.

Tem -ido, temente sido.

-  Esta. fórma do verbo attributivo no participio preterito re- pelle, por sua signilieação passiva, a conversão, que as demais fôrmas admittem; pois de tal conversão resultaria tornar-se de paciente em agente a pessoa ou cousa significada pelo substan­tivo com que concordasse o participio.Os REVISORES.
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MODO INFINITO PESSOAI..

Presente.N. S .— Teriwr eu, temente ser eu.Tem-em tu, temente seres tu.Tem-e/- elle, temente ser elle.N. P .— Tem-ermos nós. tementes sermos nós,Tem-mies vós, tementes serdes vós.Tem-erem elles. tementes serem elles.
O verbo atti ibutivo diviile-se em. transitivo. intran­

sitivo, relativo, reflexo e pronominal.

v £H b O  I R A m S íTIVO.Chama-se, transitivo, o verbo attrihutivo. quando passa a acção do sujeito a outro sujeito diverso em que ella se emprega, e que se denomina, complemento 
directo ou objectivo do verbo. Exemplo:«Pedro estuda a grammatica. » —Neste exemplo, a acção exercida pelo sujeito, Pe­
droy recae sobre, a grammatica, que é um sujeito di­verso de, Pedro,  como é facil verificar, mudando-se a oração para a passiva: «A grammatica è estudada 
por Pedro.»Na lingua portugueza o complemento directo ou objectivo do verbo transitivo é sempre precedido da preposição, a, quando é nome de pessoa. Exemplo: «Pedro estima a João.»



7HA preposição porém que o precede, pode algumas vezes estar occulta, como se vè nesfoutro exemplo: «Criou Antonio como liilio; isto é, a Antonio.»
O verbo transitivo, pode ser ao mesmo tempo, re­

lativo, quando, alem do complemento directo ou obje- ctivo, pede um termo de relação, que se denomina, 
complemento indirecto ou terminativo. Exemplo:«Dei um livro a Pedro. dTeste exemplo, a Pedro, complemento indirecto ou terminativo, é o termo de relação da acção do sujeito occulto, Em, expressa pelo verbo, e recebida pelo su­jeito diverso, ou complemento directo ou objectivo, 
um livro, como é ainda fácil verificar, mudando-se a oração para a passiva:

aUm livro foi dado por mim a Pedro.»
O verbo transitivo, pode também converter-se em, 

intransitivo, quando, tomado absolutamente, não pas­sa a acção do aujeilo para outro sujeito diverso, como se vè n’este exemplo:«Pedro ama; isto é, tein ou experimenta amor.»À razão d isto é que o attributo grammaticál, aman­
te, que exprime a acção que o verbo substantivo aííir- ma do sujeito, é tomado neste caso como simples adjectivo verbal; ao passo que, quando o verbo é transitivo, como, «Amo a Deos,» o attributo, amante, conserva a sua força de participio latino no verbo portuguez, ou é um verdadeiro participio alatinado. O mesmo se observa em Latim, onde, amans, aman- 
tis, ora é simples adjectivo verbal, ora participio.N. B.— Quando o Portuguez começou a formar-se



79tinha participios presentes em, ante, ente, inte,  que depois se forão convertendo em, ando, endo, indo. Ainda hoje dizemos, por exemplo: «Isto não obstante», que vale tanto como, «Não obstando isto.»D’abi sem duvida a fôrça de participio que ainda conserva no, verbo transitivo, o adjectivo allributivo, ou o attributo com que se combina o verbo, Ser.

V E R B O  I N T R A N S I T I V O .

Chama-se, intransitivo, o verbo attributivo, quan­do não passa a acção do sujeito para outro sujeito diverso. Exemplo:«José fallou admiravelmente.»N este exemplo, a acção exercida pelo sujeito, José, não passa para outro sujeito diverso; fica no mesmo que a exerce.»
O verbo intransitivo, converte-se em, transitivo, quando se lhe dá por complemento directo ou obje- ctivo o substantivo cognatodo verbo acompanhado de um adjectivo qualificativo, como se vê no seguinte exemplo:«Àntonio vive vida feliz.»N’este exemplo, a acção exercida pelo sujeito, An- 

tonio, passa para ura sujeito diverso, vida feliz, mas representado por substantivo cognato do verbo, e com qualiíicação especial. A oração pode mudar-se para a passiva d'esta fórma: «Vida feliz se vive por 
Antonio.»ia
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O verbo intransitivo, pode também tornâr-se, re­

lativo, quando se dá um termo de relação á acção exercida pelo sujeito da proposição, como se vê nos seguintes exemplos:«Tu morreste para o mundo.»«Ficou-Me a gloria da acção.»
V E R B O  R E L A T I V O .

Chama-se, relativo, o verbo attributivo, quando pede complemento indirecto ou terminativo, ou um termo de relação da acção exercida pelo sujeito. Exemplos:«O mundo obedece a Deus.»«O sacerdote usa de vestes talares.»N’estes exemplos, os complementos indirectos' ou terminativos dos verbos, obedece e usa, são termos de relação, o primeiro, da acção exercida pelo sujeito, o 
mundo, o segundo, da exercida pelo sujeito, o sacer­
dote.N. B .— Querem alguns que o verbo simplesmente relativo seja também transitivo, mas sem fundamento plausível, porque o complemento indirecto ou termi­nativo, que se lhe junta, não recebe a acção exercida pelo sujeito; é apenas d’ella mero termo de relação. For isso o commum dos grammaticos faz d elle uma especie á parte.



pronominal reflexo,  quando habitualmente se conjuga y  §com o referido pronome por aquelle complemento;^ |porque então a acção exercida pelo sujeito não passa £• |para outro sujeito diverso, mas reílecte sobre elle pro- $prio. Exemplo do, verbo puramente reflexo: {1«Tu le feriste.»"' ;}Exemplo do, verbo pronominal reflexo. » S í l«Eu não ine queixo.» “Tanto n um como nVmtro exemplo, a acção exerci- da pelo sujeito não se emprega em sujeito diverso; |pois no primeiro reílecte sobre o sujeito, Tu, porque Jrecae no mesmo pronome da segunda pessoa, te, e ~'u\no segundo, sobre o sujeito, E u , porque recae no '< imesmo pronome da primeira pessoa, rne. mO verbo pronominal, c muitas vezes, relativo, como íse vè nestes exemplos: !«Gondôo-me de ti.» **,]«Compunge-te de meus males.»N. B .— O verbo pronominal, que tanto concorre para dar expressão e harmonia ao discurso, era antigamen- te muito mais frequente na lingua, do que é hoje. WMuitos verbos pronominaes portuguezes se teem an­tiquado: entre outros, vir-se, e partir-se, seguramen- dte pelo equivoco a que se prestavão em sua signifi­cação. EA



V E R B O  A T T R I B U T I V O  C O M P O S T O .

Ha na lingua portugueza uma especie de, verbo 
atlributivo composto, formado ordinariamente com os verbos, estar, ficar, andar, ir, vir, e o gerundio dos outros verbos, como, estar orando, iicar esperando, andar viajando, ir subindo, vir descendo, ou ainda com o gerundio proprio, quando o verbo que com elle se combina exprime movimento, como os tres últimos, 
andar andandoj ir indo, vir vindo.Esta especie de verbo composto pode ser, transiti­
vo, intransitivo, relativo, reflexo e pronominal, segun­do a natureza da significação do gerundio com que se compõe, como se vê nos seguintes exemplos:

( Transitivo)  «Estou escrevendo cartas. »
(Intransitivo)  «Ficou expirando »
(Relativo) «Andou usando de banhos. »
(Reflexo)  «Vou-me exercitando.»
(Pronominal) «Veio se queixando.»Querem alguns grammaticos que, estar, ficar, an­

dar, ir, vir, sejão verbos auxiliares quando se com- binão com os gerundios de outros verbos; mas em realidade o não são, já porque contribuindo, por meio de tal combinação, para exprimir a acção em movi­mento, não perdem toda a sua fôrca de verbos attri- butivos, como, haver e ter, quando fazem o ofíicio de verbos auxiliares; já porque, a sèl-o, o numero de taes auxiliares seria muito maior, como se observa dos seguintes exemplos, e de outros analogos, que podião ser adduzidos:
« Vivo estudando.»



83
«M om o  fallando.»
«Folia gritando.»«Canta trabalhando.»
« Trabalha cantando.»
«Pinta escrevendo.»
«Escreve pintando.»
« Corre passeiando.»
«Passeia correndo.»
«Dorme roncando.»
«Ronca dormindo.»Com esta especie de verbo altribulivo composto pode formar-se toda a sorte de verbo lrequentatívo, porque a expressão do movimento ou está ao mesmo tempo no verbo e no gerundio que com elle se com­bina, como em, andou dizendo, foi começando, ou uni­camente no ultimo, como em, ficou esperando, perma- neceo trabalhando.N. B .— Esta fórma de verbo é, como a do infinito pessoal, uma riqueza especial á lingua porlugueza, que leva por uma e outra grande vantagem ás lín­guas suas analogas e a muitas outras.O verbo attributioo composto, conjuga-se f-mibem com os auxiliares, Haver e Ter, como se passa a ver.Fôrmas do, verbo attributivo composto, sem os dois auxiliares.

MOUO INDICATIVO. 
Presente.(Sou a n d an te  sendo p ro c u ra n le .)N. S .— Ando procurando.



Andas procurando.Anda procurando.N. P .— Andamos procurando. Andais procurando.Andão procurando.
Preterito imperfeito.-Andava procurando. Andavas procurando. Andava procurando.N. P.— Andavamos procurando. Andaveis procurando. Andavão procurando.

Preterito perfeito.N. S .— Andei procurando.Andaste procurando.Andou procurando.N. P. — Andámos procurando.Andastes procurando.Andarão procurando.
Preterito mais que perfeito.

-Andara procurando.Andáras procurando.Andara procurando.N. P .— Andáramos procurando. Andáreis procurando.Andarão procurando.



Futuro absoluto.

N. S .— Andarei procurando. Andarás procurando. Andará procurando.N. P.— Andaremos procurando. Andareis procurando. Andaráõ procurando.
MODO CO.NDICIOiNAL.

Futuro.

N. S .— Andaria procurando. Andarias procurando. Andaria procurando.N. P .— Andaríamos procurando. Andarieis procurando. Andarião procurando.MODO IMPEHATIVO.
Futuro.

N. S .— Anda tu procurando.N. P .— Andai vós procurando.
MODO CONÍUNCTIVO. 

Presente.

N. S .— Ande procurando.Andes procurando.Ande procurando^
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N. P .— Andemos procurando.Andeis procurando.Andem procurando.

Preterito imperfeito.

N. S .— Andasse procurando. Andasses procurando. Andasse procurando.N. P .— Andássemos procurando. Andásseis procurando. Andassem procurando.
Futuro.

N. S .— Andar procurando.Andares procurando.Andar procurando.N, P .— Andarmos procurando. Andardes procurando. Andarem procurando.
MODO INFINITO IMPF.SSOAL.

Presente.Andar procurando.
Participio presente.

Andando procurando.
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GerunAio.

Em andando procurando.
Participw preterito.(Não tem. i

Sn p i no.Andado procurando.
.MODO IN FIN IT O  P G S S O A I..

Presente.X. 8 .— Andar eu procurando. Andares tu procurando. Andar ellc procurando.X. I’ .— Andarmos nós procurando. Andardes vós procurando. Andarem elles procurando.
Fôrmas duplamente compostas do. verbo attributi- 

vo composto, em que enlrcão os auxiliares, Haver e 
Ter

MODO INDICATIVO.

Preterito perfeito.

N . S . — Hei ou tenho andado p ro cu ra n d o .N . P .— H a v e m o s,o u  tem os andado p ro cu ra n d o .13
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Prelerito anterior.

N. S .— Houve ou tive andado procurando.N. V .— Houvemos ou tivemos andado procurando.
Prelerito mais que perfeito.

P rim eira  Form aN. S .— Havia ou tinha andado procurando.X. P.— Havíamos ou Unhamos andado procurando.
S e g u n d a  Fôrm a.N. S .— Houvera ou tivera andado procurando N. P .— Houvêramos ou tivêramos andado procu­rando.

Faturo imperfeito.N. S .— Hei ou tenho de and ir procurando.N. P .— Havemos ou temos de andar procurando.
Futuro perfeito.

P rim eira  Fôrm a,

N. 8 .—Haverei ou lerei andado procurando.N. P .— Haveremos ou teremos andado procurando.
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MODO CONDICIONAL.

Futuro perfeito.

P rim e ira  Fó rm a.

N. S .— Ma veria ou teria andado procurando.N. P .— Haveriamos ou leriamos andado procurando.
S e g u n d a  Fó rm a.

N. S .— Haveria ou teria de andar procurando.N. P .— Haveriamos ou leriamos de andar procu­rando.
MODO CONJUNCTIVO.

Preterito.

N. S .— Haja ou tenha andado procurando.N. P .— Hajamos ou tenhamos andado procurando.
Mais que perfeito.

N. S .— Houvesse ou tivesse andado procurando.N. P .— Houvéssemos ou tivéssemos andado procu­rando.
Futuro imperfeito.

N. S .— Haja ou tenha de andar procurando.N. P .— Hajamos ou tenhamos de andar procurando.



90
Futuro perfeito.

P rim e ira  Form a.

N. S .— Houver ou tiver andado procurando.N. i\— Houvermos ou tivermos andado procurando.
S e g u n d a  Fórm a.

N. S .— Houver ou tiver de andar procurando.N. 1*.— Houvermos ou tivermos de andar procu­rando.
N. JL— Damos em sua integra as fôrmas compos­tas do modo conjunctivo deste verbo com os auxilia­res, Haver, e, Ter, nas primeiras pessoas do singu­lar e plural, contra o que praticamos com os outros, por ser elle duplamente composto e apresenta* mais dilficuldade.

V OZ  P A S S I V A  DO V E R B O  T f  A N S I T I V O .

O verbo attributivo, está sempre na fôrma de ver­bo activo, porque a lingua portugueza não tem fôr­ma de, verbo passivo; mas fórma-se a voz passiva do, 
verbo transitivo, juntando-se, como nas linguas suas analogas, ao verbo substantivo o participio preterito do, verbo attributivo, ou o atiribuio sob esta fôrma,



como se vè em. Amar (voz activa), Ser a modo (voz passiva).
C O N J U G A Ç Ã O  DO V E R B O  T R A N S I T I V O  A P A S S I V A D O

MODO 1MDICATIVO.

Presente.N. S .— Sou amado, ou amada.Es amado, ou amada.É amado, ou amada. iV. P .— Somos amados, ou amadas. Sois amados, ou amadas. São amados, ou amadas.

Pretérito imperfeito.

N S .— Eia amado, ou amada.Eras amado, ou amada.Era amado, ou amada.N. P .— Éramos amados, ou amadas Ereis amados, ou amadas. Erão amados, ou amadas.

Pretérito perfeito.

N. S .—Fui amado, ou amada.Foste amado, ou amada.Foi amado, ou amada,



N. P .— Fomos amados, ou amadas. Fostes amados, ou amadas. Forão amados, ou amadas.

Preterito mais que perfeito.

JN. S .— Fòra amado, ou amada.Foras amado, ou amadci.Fòra amado, ou amada.N. P .—Fôramos amados, ou amadas. Fôreis amados, ou amadas. Forão amados, ou amadas.

Futuro absoluto.N. S .— Serei amado, ou amada.Serás amado,  ou amada.Será amado, ou amada.N. P .— Seremos amados, ou amadas. Sereis amados, ou amadas. Serão amados, ou amadas. -
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MODO CONDICIONAL 
Futuro.X  S .— Seria amado, ou amada.Serias amado, ou amada.Seria amado, ou amada.N- P .— Seriamos amados, ou amadas. Serieis amados, ou amadas. Serião amados, ou amadas.



MODO IM P K R A T IV O .
Faturo.N. S .— Sè lu amado, ou amada.N. P .— Sètle vós amados, ou amadas.

MODO C O N JU N C T IV O .
Presente.X. S .— Soja amado, ou amada.Sejas amado, ou amada.Seja amado, ou amada,X. P .— Sejamos amados, ou amadas. Sejais amados, ou amadas. Sejão amados, ou amadas.

Preterito imperfeito.

N. S .— Fosse amado, ou amada. Fosses amado, ou amada. Fosse amado, ou amada,N. P .— Fossemos amados, ou amadas. Fosseis amados, ou amadas. Fossem amados, ou amadas.

Futuro.

N. S .—Fôr amado, ou amada.Fores amado, ou amada.Fôr amado, ou amada,
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Formos amados, ou amadas. Fordes amados, ou amadas. Fôrern amados, ou amadas.

MOUO IN F IM T O  IM P K S S O A L .
Presente.Ser amado, ou amada.

Participio presente.

Sendo amado, ou amada

MOUO INFINITO PULSOU.

Presente.

N. S. -Ser eu amado, ou amada.Seres tu amado, ou amada.Ser elle amado,  ou amada. -Sermos nós amados, ou amadas. Serdes vós amados, ou amadas. Serem elles amados, ou amadas

N. B .— 0 participio prelerito é o mesmo do, verbo 
altributivo, que se apassiva, e, neste caso, amado, 
amada; porque na lingua portugueza e suas analogas o participio pretérito do, verbo altributivo, que em Latim pertencia ao mesmo verbo com fórraá especial passiva, tem força de participio passivo.



95Fôrmas compostas do, verbo transitivo, apassivado, em que entrão os auxiliares, Haver, e, Ter.

MODO IN D IC A T IV O .
Preterito perfeito.N. S .—Hei ou tenho sido amado, ou amada.N. P .— Havemos ou temos sido amados, ou amadas.

Preterito anterior.N. S .— Houve ou tive sido amado, ou amada,N. P .— Houvemos ou tivemos sido amados, ou ama­
das.

Preterito mais que perfeito.

P r im e ira  Fôrm a.

N. S .— Havia ou tinha sido amado, ou amada.N. P .— Havíamos ou tínhamos sido amados, ou 
amadas.

S e g u n d a  Fô rm a,N. S .— Houvera ou tivera sido amado, ou amada.N. P .— Houvêramos ou tivêramos sido amados, ou 
amadas.

Faturo imperfeito.N. S .— Hei ou tenho de ser amado,  ou amada.N. P. —Havemos ou temos de ser amados, ou 
amadas.

14



Faturo perfeito.

P rim e ira  Fórm a.N. S .— Haverei ou terei sido amado,  ou amada.N. P .— Haveremos ou teremos sido amados, ou ama­
das.

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haverei ou lerei de ser amado, ou amada. N. P .— Haveremos ou teremos de ser amados ou 
amadas.

MODO CONDICIONAL

Futuro perfeito.

P rim eira  Fórm a.

N. S .— Haveria ou teria sido amado ou amada.N. P .— Haveriamos ou teriamos sido amados ou 
amadas.

S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Haveria ou teria de ser amado ou amada.N. P. —Haveriamos ou teriamos de ser amados ou 
amadas.

MODO IN FIN IT O  IM P E S S O A L ,
Presente.

Haver ou ter sido amado ou amada.



Participio preterito composto.

Havendo ou tendo sido amado ou amada.

Futuro.Haver ou ter de ser amado ou amada.
Participio futuro composto.Havendo ou tendo de ser amado ou amada,

MODO INFINITO PESSOAL.

Preterito.

N. S .— Haver ou ter eu sido amado ou amada.N. P .— Havermos ou termos nós sido amados ou 
amadas.

Futuro.N. S .— Haver ou ter eu de ser amado ou amada.N. p .— Havermos ou termos nós de ser amados ou 
amadas.

N. B .— Os tempos compostos do conjunctivo formão- se como os do indicativo: o preterito perfeito, o pre­terito mais que perfeito, e a primeira fôrma do futu­ro, combinando-se os auxiliares, Haver, e, Ter, e o supino do, verbo Ser, «sido», com o participio do, 
amar,  «amado, amada», como se vè nas primeiras pessoas dos referidos tempos em ordem successiva,
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98«Haja ou tenha sido amado ou amada»; «Houvesse ou tivesse sido amado ou amada»; «Houver ou tiver sido amado ou amada»: a segunda fôrma do futuro, combinando-se os auxiliares e o infinito do verbo, Ser, com o sobredito participio do verbo, Amar, como se vê na primeira pessoa do mesmo tempo, «Houver ou tiver de ser amado, ou amada.»O verbo substantivo, que os grannnaticos chamão n:este caso, verbo auxiliar, ainda o é menos que, 
estar, ficar, andar, ir , vir ,  quando se combinão com o gerundio de outros verbos, porque está como em qualquer outro caso exprimindo a affirmação. e nada perde de sua fôrça, como acontece com, llaver, e, 
Ter, quando se convertem em auxiliares. «Sou ama­do», é uma proposição, na qual o verbo, sou, é o nexo ou cúpula que une o attributo, amado, ao sujeito oc- culto. eu.Assim a passividade está unicamente no participio, 
amado, quando digo, sou amado; como a actividade unicamente no participio alatinado, amante, quando digo, amo, que é o mesmo que, sou amante.N. B .— Esta maneira de apassivar o, verbo attribu- 
tivo, menos no que se refere aos tempos compostos com os auxiliares, Haver, e Ter, adoptou-a o Portu- 
(juez, bem como os idiomas seus analogos da segun­da maneira por que os Latinos apassivavão o mesmo verbo, os quaes tanto dizião, com fôrma especial pas­siva, «Amor», Sou amado, ou amada, como, á ma­neira' portugueza, italiana, hespanhola e franceza, «Sum amatus, amata», Son amado ou amado, com a



simples addição da fôrma neutra, amatum, que não temos.Ha ainda na iingua porlugueza outra fôrma de apassivar o, verbo transitivo, nas terceiras pessoas do singular e plural, dando-lhe por complemento dire­cto apparente o pronome, se, quando o sujeito da proposição é cousa, e não pessoa propriamente dita, como se vè em, «À obra fez-se,» «Celebrou-se a festa.»Fôrmas simples do, verbo transitivo, apassivado unicamente nas terceiras pessoas:
MODO INDICATIVO.

Presente.

N. S .— Faz-se (è feito ou feita). N. P.— Fazem-se
Preterito imperfeito.N. S .— Fazia-se.N. P .— Fazião-se.

Preterito perfeito.

N. S .— Fez-se.N. P .— Fizerão-se.
Preterito mais que perfeito.Fizera-se.Fizerão-se.



1 0 0

Futuro absoluto.

N. S .— Se fará, ou far-se-iia.N. P.— Se farão, ou far-se-hão.
.MODO CONDICIONAL.

Futuro.N. S .— Se faria, ou far-se-hia.N. P .— Se farião, ou far-se-hião.
MODO CONJUNCTIVO.

Presente.N. S .— Faça-se.N. P .—Fação-se.
Preterito imperfeito.N, S .— Fizesse-se, ou se fizesse.N. P .—Fizessem-se, ou se fizessem.

Fuiuro.N. S .— Fizer-se, ou se fizer.N. P .— Fizerem-se, ou se fizerem.
MODO INFINITO IMPESSOAL.Fazer-se.

Participio presente,Fazendo-se.



Em fazendo-se.
MODO INFINITO PESSOA]

Presente.N. S. N. P. -Fazer-se.-Fazerem-se.

N. S .— Ha-se o ü  tem-se feito.N. P .— Hão-se ou te< m-se feiio.

N. B .— Na segunda fórina do futuro do indicativo e do condicional intercala-se o pronome, se, no verbo; pois, «Far-se-ha, far-se-hia», é o mesmo que, «Ha de se fazer eu fazer-se, Havia de se fazer ou fazer-se», e, em ultima anályse, «Se fará, se faria.» Nos mais tempos do indicativo, ou conjunctivo, ou infinito, tanto se pode collocaro pronome se, antes como depois: faz-se, ou se faz; faça-se, ou se faça; fazer-se, ou se fazer.

Fôrmas compostas do, verbo transitivo, apassivado unicamente nas terceiras pessoas.
MODO INDICATIVO

Preterito perfeito



N. S .— Houvera-se ou tivera-se feito.N. P .—Houverão-se ou tiverão-se feito.
Futuro imperfeito.N. S .— Ha-se ou tem-se de fazer.N. P .— Hão-se ou teem-se de fazer.



MODO CONDICIONAL.

Futuro perfeito.

P rim e ira  Fó rm a.N S .— Se haveria ou se teria, haver-se-hia ou ter- se-hia feito.N. I\ — Se haverião ou se terião, haver-se-hião ou ter-se-hião feito.
S e g u n d a  Fórm a.N. S .— Se haveria ou se teria, haver-se-hia ou ter- se-hia de fazer.N. P. -S e  haverião ou se terião, haver-se-hião ou ter-se-hião de fazer.

MODO INFINITO IMPESSOAL.

Preterito.Haver-se ou ler-se feito.
Participin preterito composto.Havendo-se ou tendo-se feito.

MODO INFINITO PESSOAL.N. S .— Haver-se ou ter-se feito.N. P .— Haverem-se ou terem-se feito.
N. B .— Os tempos compostos do modo conjunetívo formão-se como os do indicativo: o preterito própria-.15
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104mente dito, o preterito mais que perfeito, e a primei­ra fôrma do futuro, com os auxiliares, Haver, e, Ter, o pronome, se, e o supino do verbo, Fazer, «feito», como se vè uas terceiras pessoas do singular dos re­feridos tempos em ordem successiva, «Haja-se ou te­nha-se feito; Houvesse-se ou livesse-se feito; Houver-se ou tiver-se feito»: a segunda formado futuro, com os referidos auxiliares e pronome, c o infinito do verbo, 
Fazer, como se vè na terceira pessoa do singular do mesmo tempo, «Houver-se ou tiver-se de fazem .Ha ainda na lingua porlugueza outra maneira de apassivar o, verbo transitivo, formando uma especie de verbo composto com o verbo, Estar, o gerundiodo verbo, Ser, e o participio d > verbo que se apassiva.Exemplos:«Estou sendo felicitado.»«Estás sendo accommettido. »«Está sendo illudido.»«Estamos sendo enganados.»«Estais sendo defendidos.»«Estão sendo punidos.»Com o verbo composto por esta fôrma na voz pas­siva se exprime a paixão em movimento, assim como com o verbo composto com o gerundio na voz activa se representa a acção em movimento.N. 11.— A lingua portugueza. queé de todas as mo­dernas a mais rica em fôrmas verhaes, lem também outra maneira de apassivar o verbo allribulivo unica­mente na terceira pessoa do singular, de que logo me occuparei.



10o
V O Z  M E D I A  OU R E F L E X A .

A voz media ou reflexa é uma especie de voz en­tre a voz activa ea passiva. Diz-se que o, verbo attri- 
bulivo, está na voz media ou reflexa, quando; é ou simplesmente,, reflexo, ou, reflexo pronominal. No pri­meiro caso, o verbo mão dá logar á conjugação alguma especial, porque é accidentalmente, reflexo; no segun­do, sim, porque o é sempre, ou se conjuga habitual­mente com o mesmo pronome que representa o su­jeito.

Fôrmas simples do, verbo reflexo pronominal.

M0l)0 INDICATIVO.

Presente.

N. S . —E u  rne condòo— E u  sou condoente a mim. 
Tu te condões— Tu és condoente a ti.
Elle se condóe— Elle é condoente a si.N. P . —Nós nos condoemos— Nós somos condoen- tes a nós.
Vós vos condoeis— l ós sois condoentes a vós. 
Elles se condóein— Elles são condoentes a si.

Prelerito imperfeito.N. S .— Eu me condoia.
Tu te condoias.
Elle se condoia.



106N. P .— Nós nos condoiamos.1% vos condoíeis.
Elles se condoíão.

Preteri to perfeito.

N. S .— Eu me condoi.
Tu le condoeste.
Elle se condoèo.N. P .— Nós nos condoêmos.I os vos condoestes.
Elles se condoèrão.

Prèterito mais que perfeito.

N. S .— Eu me condoèra.
Tu te condoèras.
Elle se condoèra.N. P .— Nós nos condoêranios.
Vós vos condoèreis.
Elles se condoèrão.

Futuro absoluto.

N. S .— Eu me condoerei.
Tu te condoèra s.
Elle se condoerá.N. P .—Nós nos condoeremos.
Vós vos condoereis.
Elles se condoeráõ.
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MODO CONDICIONAL.

Futuro.N. S .— Eu. me condoeria.
Tu te condoerias 
Elle se condoeria.N. P . — Nós nos condoeriamos.
Vós vos condoerieis.
Elles se condoeríão.

MODO IM P E R A T IV O . 
Futuro.N. S .— Condóe-/e tu.N. P .— Condoei-eos vós.

MODO CONJUNCTIVO.

Presente.N. S .— Eu. me condôa.
Tu te condôas.
Elle se condôa.N. P .— Nós nos condoámos.
Vós vos condoais.

Elle se condôão.
Preterito imperfeito.N. S .— E u me condoesse.

Tu te condoesses.
Elle se condoesse.



N. 1’ .— Nós nos condoessemos.
Vós vos condoesseis.

Elles si1 condoessem.
Futuro.N. S .— Eu me condoer.

Tu te condoeres.
Elle se condoer.N. P .— Nós nos condoermos.
Vós vos condoerdes.

Elles se eondoerem.
MODO INFINITO IMPESSOAL.

Presenle.Condoer-se.
Paftidpio presente.Condoendo-se.
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Geriindio.Em condoendo-se.
Mi'DO INFINITO PESSOAL.

Presente.N. S .— Condoer-we eu.Condoeres-íe tu.Condoer-se elle.N. í ' .—Condoermos-»,os nós. Condoerdes-tws vós. Condoerem-se elles.



109N. B .—-Os tempos compostos d este verbo formão- se, como os do verbo apassivado, nas terceiras pes­soas, com o pronome, se, quando tem por sujeito cou- sa, com a unica differença de se lhe dar por comple­mento directo ou objectivo apparente os pronomes, me, e, te, na primeira e segunda pessoa do singular, e os pronomes, nos, e, dos, na primeira e segunda do plu­ral, como se vè no preterito perfeito composto do modo indicativo, «Eu me hei ou tenho condoído, tu te lias ou tens condoído, elle se ha ou tem condoído, nós 
nos havemos ou temos condoído, vós vos haveis ou tendes condoído, elles se hão ou teem condoído. »

O verbo attnbutivo, divide-se ainda em, regular, 
irregular, defectivo, e unipessoal.

V E R B O  R E G U L A R .

Chama-se, regular, o verbo que em todos os seus modos, tempos e pessoas se conforma com o paradi­gma das tres conjugações, representado por, Amar, 
Mover, Unir, ou outros verbos que d’elles não discre- pão em cousa alguma, como, por exemplo, Cantar, 
Ceder, Illudir, & .

V E R B O  I R R E G U L A R .Chama-se, irregular, o verbo que em todos os seus modos, tempos e pessoas se aparta do paradigma so- bredito, como, Pôr, e seus compostos, ou somente



em algum dos seus tempos e pessoas, como, Pedir, 
Fazer, Dizer, & . N este ultimo caso consiste apenas a irregularidade em apartar-se o verbo da radical ou raiz.Sirva de exemplo, Pedir, cuja radical ou raiz é 
Ped:

«Presente do indicativo.N. S .—Peço, pedes, pede.N. P .— Pedímos, pedis, pedem.»

«Presente do conjunctivo.

N. S . -  Peça, peças, peça.IN. P .— Peçamos, peçais, peção.»

A irregularidade n’este verbo está, como se vè, unicamente na primeira pessoa do presente do indi­cativo e no presente do conjunctivo, que se apartão da raiz, Ped; pois, em todos os tempos e pessoas que seguem a raiz, é elle regular.
N. B .— Este verbo fazia antigamente na primeira pessoa do presente do indicativo, «Pido»; no presente do conjunctivo, «Pida, pidas, pida, pidamos, pidais, 

p i dão»\ e era regular, assim como outros que depois se converterão em irregulares, porque com leve dif- ferença orlhographica se escrevia, Pidir.



V E R B O  D E F E C T I V O ."V<JChama-se, defectivo, o verbo a que íaltão alguns tempos e pessoas, como, por exemplo, Feder; pois não se diz na primeira pessoa do presente do indica­tivo. fedo, nem no presente do conjunctivo, feda, fe­
das, feda, & . mas ou. cheiro mal, ou, estou fedendo & . Todo verbo ou propriamente, unipessoal, ou tomado como tal em casos especiaes, é por sua natureza, de­
fectivo.

N. B. —Na lingua portugueza, a mais rica em fôr­mas verbaes das que fallão boje os povos cultos, é rarissimo o verbo, defectivo, pois alem do caso acima não nos occorre outro: ao passo que no Latim, e até no Francez, é frequentíssimo este verbo. Ainda assim o povo baixo suppre as pessoas que faltão do verbo, 
feder, dizendo, feço\ feça, feças, feça, feçamos. & ; o que não é usado pela gente culta.

V E R B O  U N I P E S S O A L .

Chama-se, unipessoal, o verbo que só tem a terceira pessoa do singular. O verbo attributivo pode ser, 
unipessoal, de duas maneiras: ou em fôrma activa, como, chove, venta, troreja, gea; ou em fóniiajipassi- vada, como, vive-se, falla.se, canta-se, come-se'. O pri­meiro é o, verbo unipessoal, propriamente dito: o se­gundo, o verbo pessoal convertido em, unipessoal.t6



1

É propriedade do,, verbo unipessoal, conter em si o sujeito e o attributo, de modo que com uma só pa­lavra se fórma proposição quando o verbo está na voz activa, ou com duas, quando está na passiva: por quanto, chove, é o mesmo que, «ha ou cabe chuva»; 
venta, o mesmo que. «ha ou sibila vento»; troveja, o mesmo que, «ha ou reboa trovão»; gea, o mesmo que, «existe ou cabe geada»; vive-se, vale tanto como, «existe ou dá-se o viver ou a vida»; falla-se, tanto como, «existe ou ouve-se o fallar a falia»; canta-se, tanto como, «existe ou sôa o cantar ou o canto»; co­
me-se, tanto como, «dá-se ou tem cabimento o comer ou a comida»; ou resolvendo-se a proposição por esta outra maneira mais simples, «o viver-se, o fallar-se, o 
cantar-se, o comer-se, existe, ou tem cabimento.»Este segundo modo de converter em, unipessoal, o verbo pessoal, é ainda uma maneira que possue a lingua portugueza de apassivar o, verbo altributivo, unicamente na terceira pessoa do singular; pois vi­
ve-se, corre-se, escreve-se, é justamente o equivalente dos verbos unipessoaes latinos com fórma passiva, 
vivitur, curritur, scribitur.O verbo, pêza-me, que se conjuga só na terceira pessoa do singular, e sempre com o pronome pessoal, é iguaimente um verdadeiro verbo unipessoal, porque tem o sujeito e o attributo incluídos em si, como se vê n’este exemplo:«Pêza-me de haver peccado», que vale tanto como, t<0 pezar de haver peccado me possue, ou se apodera de mim».



113N. B.— Aqui o verbo conjugado com o pronome está na voz média ou reflexa, como já em outro logar expJiquei.O mesmo verbo pessoal na forma activa se uniper- sonalisa algumas vezes, como se vè em, convem, cum­
pre, 'imporia,, releva. N’este caso porém loma simples­mente a fórma, e não o caracter do verbo unipesso- al, porque não traz o sujeito incluído em si, como, 
chove, relampêa, mas tem ordinariamente por sujeito alguma proposição.

Exemplos:«Convem que estudes».«Cumpre que sejas virtuoso».«Importa partir cedo».«Releva seguires o caminho mais curto».
O verbo unipessoal, converte-se também em pessoal, quando se toma em sentido figurado, como se obser­va nos seguintes exemplos:
«Chovido-lhe as desgraças uma sobre outra».
« Trovejas na voz».Ha na lingua portugueza um, verbo unipessoal, que se emprega quasi sempre com sujeito occulto, o ver­bo, H a v e r ,com a significação de, existir. Este sujeito é de ordinário, numero, classe, especie, quantidade, 

espaço, periodo, como se vè nos seguintes exemplos:«//« homens extraordinários; isto é, numero, clas­
se, especie de homens».

«Ha dias que não le tenho visto; isto é, numero, 
quantidade de dias».
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«Ha tempos bem calamitosos; isto é, espaço, pe­

ríodo de tempos».N. B .— 0 emprego d’este verbo com sujeito occul- to é um dos idiotismos da lingua, assim como o è também o do infinito pessoal, e o do verbo compos­to com o gerundio.Fôrmas simples do verbo unipessoal, Haver.

MODO INDICATIVO.

Presente.Ha (é havente, ou existente).

Preterito imperfeito.Havia.
Houve. Preterio perfeito.

Preterito mais que perfeito.Houvera.
Futuro absoluto.Haverá.

MODO CONDICIONAL.

Futuro.Hareria.
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P rim eira  fôrma.Havia ou tinha havido.

S e g u n d a  fôrmaHouvera ou tivera havido.

Futuro imperfeito.Ha ou tem de haver.

Futuro perfeito.

P rim eira  fôrma.Haverá ou tera havido.
I
^Segunda forma.

Haverá ou terá de haver.

MODO CONDICIONAL.

Futuro.

P rim eira  fôrmaIlaveria ou teria havido.

S e g u n d a  fôrma

P r e te r ito  m a is  que p e r fe ito .

Haveria ou teria de haver.
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MODO C O N JU N CT IV O .
Preterito.Haja ou tenha havido.

Preterito mais que 'perfeito.Houvesse ou tivesse havido.

Futuro.

F rim e ir a  fórma.Houver ou tiver havido.

S e g u n d a  fórma.Houver ou tiver de haver.

MODO IN F IN IT O .
Preterito.Haver ou ter havido.

Participio preterito.Havendo ou tendo havido.

Participio futuro.Havendo ou tendo de haver.

N. B .— Este Verbo não vera, Como sonhão alguns grammaticos, de, Habeo, latino, que nunca foi tomado era tal accepção, mas do verbo francez, y havoir, que tem a mesma significação e emprego, que o verbo



A C C E S S O R I O S  DO V E R B O .

P A R T IC IP IO  P R E S E N T E .
O participio presente, ou, activo, do verbo attribu- tivo exprime a acção na actualidade. Na lingua portu- gueza é este participio um adjectivo invariável no sin­gular e plurarcom a terminação em, ando, endo. indo, no verbo regular da Ia, 2a e 3a conjugação; e em, 

ondo, no verbo irregular, pôr, e seus compostos, como, 
amando, de amar; movendo, de mover; unindo, de unir; pondo, de pôr. Ê , transitivo, ou intransitivo, segundo a natureza da significação do verbo d’onde nasce, e forma-se com elle a proposição chamada, par­
ticipio.Exemplos:

<iBeina?ido Priamo, foi destruída Troia; isto é, sendo Priamo reinante».

portuguez, com a unica differença de vir acompanha­do do pronome indefinido, il, que indica o verdadeiro sujeito occulto, nombre, espéce, quantitê &.Os nossos clássicos costumão as vezes juntar tam­bém a este verbo a partícula, ou advérbio, hi, ahi; o que acontece ordinariamente quando elle vem com sujeito expresso, por exemplo:«Não ha hi homem».«Não ha ahi cousa».
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«Administrando os reis justiça por si e pelos que governão em seu nome, são os povos felizes; isto é, sendo os reis administrantes justiça, & » .No primeiro exemplo, o participio, reinando, é in­transitivo, porque a acção exercida pelo sujeito, Pria- mo, fica n’elle proprio: no segundo, o participio, 

administrando, é transitivo, porque a acção exercida pelo sujeito, reis, passa ao sujeito diverso, justiça, em que se emprega.N. B .— O participio presente, do verbo substantivo em que se resolve o do verbo attributivo, exprime unicamente a affirmação na actualidade. É um sim­ples accessorio verbal sem caracter de adjectivo, por que vem sempre, coino o verbo d’onde nasce, sepa­rado do attributo, que communica tal caracter ao par­ticipio do verbo attributivo. Exemplo:«Sendo Cônsul Cicero, foi debellada a conjuração de Catilina».N'este exemplo, Cônsul, substantivo tomado adje- ctivamente, é o attributo da proposição participio, cujo sujeito é, Cicero.
Reinando Priamo, vale tanto como, «Quando rei­

nava Priamo, ou em quanto reinava Priamo, e como 
reinasse Priamo»; proposições do modo indicativo e conjunctivo, em que se resolve a do participio.Assim a differença que existe entre o participio 
presente ou activo e o attributo incluído no verbo, é a expressão da circumstancia de tempo em relação á acção que se pratica, ou transmitte, residindo a affir- mação no participio do verbo substantivo, que se com-

17



bina com o attributo para formar o do attributivo.A differença de fórma entre este participio e aquel- le attributo, quando destacado do verbo, contra o que se observa no Latim, ou lingua mãe, provém de haver sido substituído no Portuguez, como jã expli- quei, o primitivo participio em ante, ente, inte, pelo em, ando, endo, indo, sendo que, ondo, é uma con- tracção de, oendo.N. B .—Esta nova fórma que nos veio provavelmen­te do Francez, assim como o verbo unipessoal, Haver, tem sido occasião de alguns grammaticos modernos confundirem o mencionado participio activo com o gerundio, que, não obstante assemelbar-se-lhe, se distingue todavia d:elle por sua natureza e emprego.
P A R T I C I P I O  P R E T E R I T O .

O participio preterito, ou, passivo, do verbo attri­butivo exprime a acção recebida, o que já leva em si a idéa de anterioridade. É um adjectivo com duas ter­minações para o singular e duas para o plural, femi­nina e masculina: como, amado, amada, amados, ama­
das, de amar; movido, movida, movidos, movidas, de mover; unido, unida, unidos, unidas, de unir; posto, 
posta, postos, postas de pôr irregular. Também se fórma com elle proposição participio, subentendendo-se o participio preterito composto do verbo substantivo, 
tendo sido. Exemplo:

«Acabada a prática, mandou locar a investir; isto é, tendo sido acabada a prática».
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Tendo sido acabada a prática, é o mesmo que, «depois que a prática foi ou teve sido acabada, e como quer que a prática fosse ou tivesse sido acabada»; pro­posições do modo indicativo e conjunctivo, em que se resolve a do participio.Assim a diíTerença que existe entre o participio 
preterito passivo, e o adjectivo attributivo ou qualifi­
cativo, é a expressão da circumstancia de tempo em relação á acção recebida, transmittida d-, residindo a affirmação no participio preterito do verbo substanti­vo que com elle primordialmente se confundio, e hoje se não distingue.

C O M P O S T O .

Com o participio presente dos auxiliares, Haver, e, 
Ter, e o supino do verbo attributivo, fórma-se o par­ticipio preterito composto, havendo ou tendo amado, movido, unido, posto.Este participio, que é, intransitivo, ou, transitivo, segundo a natureza da significação do verbo d’onde nasce, ê um verdadeiro participio preterito activo, porque exprime simplesmente a acção na anteriorida- de, sem envolver idéa de passividade.N. B .— É muito para notar que os grammalicos não costumem a fazer esta distincção, que aliás salta aos olhos.



1 2 2

P A R T I C I P I O  F U T U R O

Com o participio presente dos mencionados auxilia­res, e o infinito do verbo attributivo, fórma-se o par­ticipio futuro, havendo ou tendo de amar, mover, unir, pôr.Este participio, que exprime simplesmente a acção por fazer, é também um participio activo.N. B .— Alguns verbos portuguezes conservcárão o equivalente do participio futuro simples dos latinos na rórma activa. Taes são por exemplo: Vir, que faz, 
vindouro, vindoura, de venturus, a, um; Morrer, que faz, morredouro, morredoura, de moriturus, a, um; 
Perecer, que faz, perecedouro, perecedoura. de peritu- 
rus, a, um.

G E R U N D I O .

O gerundio, nome-verbo invariável, com o caracter de subst ntivo, exprime a acção aclual de uma certa 
maneira, como: em amanhecendo, em fallando. Vem do ablativo do gerundio latino, cuja fôrça conserva, e liga-se a um termo antecedente pela preposição, em, quasi sempre occulta. É, intransitivo, ou, transitivo, segundo a natureza da significação do verbo, d’onde nasce.Exemplos das principaes circumslannas expressas pelo gerundio:(Tempo) «Em amanhecendo, poz-se logo a cami-



123nho; isto é, ao amanhecer, na occasião de amanhecer».(Modo) «Entrou na praça, caracolando ou em cara- 
colando; isto é, a caracolar».(Causa) «Alcançou a paz do espirito, orando ou em 
orando a Deus; isto è, com orar ou por orar».N. B .— Os nossos clássicos também ligão ás vezes o gerundio ao termo antecedente com a preposição, 
entre, como, entre faltando, isto é, entre fallar. Azu- rara, escriptor dos mais antigos, d isse re m  fazendo, isto é, sem fazer.Confundir o gerundio com o participio presente com que se fôrma proposição, como fazem alguns mo­dernos grammaticos, é_desconhecer-lhe a origem, na­tureza, e serventia.No primeiro exemplo citado, si, em vez de dizer­mos, «Em amanhecendo, poz-se logo a caminho», dis­séssemos, «Em amanhecendo o dia», teriamos, não um gerundio, mas uma proposição participio, cujo su­jeito seria, o dia, verbo, sendo, attributo, amanhecente, ligada á de que é dependencia, não só pelo participio como acontece com esta especie de proposição, mas ainda por uma preposição, como se verifica na mór parte das proposições inlinitivas.N. B .— Em Latim o gerundio è o infinito do verbo declinado, ura verdadeiro nome-verbo, que exprime, como entre nós, a acção actual, e a mesma acção por fazer, como se vè em, «Pugnandum est», que vale tanto, como, «Ha-se ou tem-se de pelejar». O que nós fazemos com o infinitivo e as preposições, fazião os Latinos com o gerundio.



-■  -

♦
SU PI NO.

O supino, especie de nome substantivo invariável, exprime a acção anterior na voz activa. Assume tam­bém esta parte da oração força de verbo, como no Latim; mas em Portuguez só tem emprego nos tem­pos compostos do verbo, formado com os auxiliares, 
Haver, e, Ter, como se vè em, hei ou tenho fallado, 
has ou tens escripto, ha ou tem polido, havendo ou 
tendo dito.
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C O N J U N C Ç Ã O .

Conjuncção, é uma parte invariável da oração que liga uma palavra cá outra, uma proposição á outra, um sentido a outro, ou um termo antecedente a outro con­
sequente, como se vè em, «Eu ditarei e tu escreverás». Vem esta palavra liame do verbo latino, conjungere, que quer dizer, unir com, ou propriamente, conjun- 
ctar.A conjuncção, ou liga, aproximando simplesmente os termos, como, «Desejo, mas temo»; ou liga, su­bordinando um termo a outro, e influindo no modo do verbo do segundo, como, «Desejo, bem que tema». D ’ahi a sua divisão em, conjuncção do, primeira classe ou de aproximação, e conjuncção de segunda classe ou de subordinação.
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C O N J U N C Ç Ã O  DE  P R I M E I R A  C L A S S E .

Chama-se, conjuncção de primeira classe 011 de apro­
ximação, a que liga simplesmente os termos, sem fazel-os dependentes um do outro, nem exercer n’el- les influencia alguma.A conjuncção de primeira classe, subdivide-se ain­da em, conjuncção, que liga palavras, proposições e sentidos, e, conjuncção, que liga unicamente propo­sições e sentidos.Eis as principaes conjuncções de aproximação da primeira especie: E , nem, mas, porém, ou, também, 
agora ou ora (repetido), já  (repetido).Exemplos desta especie de conjuncção ligando pala vras:

«Pedro e João».«Rico ou pobre».«Formosa, mas altiva».«Ora um, ora outro».JExemplos da mesma especie de conjuncção, ligan- do proposições:**» j j i j d j i r 1 ” * 1«Chegou hontem, e partio hoje».«Não veio, nem virá».«Fallou muito, mas nada concluio».Exemplos da mesma especie de conjuncção, ligan­d o sentidos:«Chovèo quasi tres dias contínuos, de modo que os caminhos se tornárão intransitáveis. Tivemos po­
rém no terceiro uma boa noite de luar».



126«0 medo faz mais tyrannos que a ambição, diz um sabio moralista. E  a licção da historia o confirma». TN. B .— D ’esta especie de conjuncções chamão os grammaticos, copulativas: e, nem, também, adversati- 
vas: mas, porem; disjunctivas: ou, nem (repetido), ora, 
jd  (repetidos). Ora, eontracção de agora, quando vem só, é conjuncção de aproximação da segunda especie, e em muitos casos advérbio; agora,  e já. não repeti­dos, são advérbios. Ha ainda outras partes da oração que servem de conjuncções desta ordem, como, quer, (repetido), seja (repetido).Formão-se também locuções conjunctivas da mes­ma natureza, como: não só, mas também, ou mas ain­
da, ou como também &.Eis as principaes conjuncções de aproximação da segunda especie: Depois, d’ahi, assim, pois, logo, ora, 
demais, emfim, finalmente, por isso, por conseguinte, 
conseguintemente,portanto, entretanto, no entanto, n'este 
interim, neste comenos, ríestes entrementes, comtudo, 
todavia, não obstante, bem assim, outro sim.Exemplo desta especie de conjuncção, ligando pro­posições:«A virtude é adoravel; ora a charidade è virtude, 
logo a charidade é adoravel».Exemplo da mesma especie de conjuncção, ligando sentidos:«Todos sabemos que a morte é consequência ine­vitável da natureza humana. Entretanto não nos pre­paramos para a morte, que quasi sempre nos apanha desapercebidos».



127N. B .— Desta especie de conjuncções chamão os grammaticos, continuativas: Depois, cVahi, demais, vo 
entanto,  e suas analogas; conclusivas: assim, logo, por­
tanto, por isso, conseguintemente, e suas analogas.Em nenhum dos exemplos acima citados a conjunc- 
ção faz um termo dependente do outro, ou exerce nelles influencia alguma; pois em, «Pedro e João», aproxima somente uma palavra á outra; em «Fallou 
muito, mas nada concirno», uma proposição á outra; em « Todos sabemos que a morte ê consequência, inevi­
tável da natureza humana. Entretanto não nos prepa­
ramos para a morte, que quasi sempre nos apanha de­
sapercebidos», um sentido a outro; e assim nos mais.

C O N J U N C Ç Ã O  DE  S E G U N D A  C L A S S E -

Chama-se, conjuncção de segunda classe ou de su­
bordinação, a que liga os termos, subordinando um ao outro, e influindo no modo do verbo do segundo, ou ainda sem influir.Eis as principaes coujuncções d’esta especie: Como, 
quando, si, como si, sinão, em quanto, com quanto, 
porquanto, ainda quando, que, porque, como quer que, 
ainda que, posto que, bem que, para que, antes que, 
depois que, logo que, de que, a que, e todas as mais que se compõem com, que.Exemplos d;esta especie de conjuncção subordinan- 18



128tio um termo a outro, e influindo no modo do verbo do segundo:«Em quanto fòres feliz, contarás muitos amigos».«Como seja esclarecido este ponto, passarei a tra- ctar dos mais».«Quando fores homem provecto, terás aprendido a conhecer o mundo á tua custa».«Desejo que sejas feliz».«Por mais que faças na elevada posição em que te achas, não conseguirás escapar ao dente venenoso da inveja». . 'Exemplos da mesma especie de conjuncção, subor­dinando um termo a outro, sem influir no modo do verbo do segundo:«Partio logo, como foi dia».
«Quando chegou, já tudo estava concluído».«Sahio a tomar ares no campo, logo que as forças lhe permittírão».
«Sinão é um sabio profundo, é pelo menos um ho­mem erudito».N. B .— D’esta especie de conjuncções chamão os grammaticos, circimstanciaes, como, como quer que, 

quando, ainda quando, em quanto, antes que, depois 
que, posto que, ainda que; condicionaes: si, sinão, como 
si; causaes: porque, pois que, por quanto, com quan­
to; subjunctivas: que, e as suas compostas, de que, a 
que, quando ligão proposições completivas.Nos cinco primeiros exemplos dos effeitos da con­
juncção de segunda classe, as conjuncções, em quanto. 
como, quando, que, por mais que, não só subordinão



129o segundo termo ao primeiro, mas ainda iníluem-lhe no modo do verbo, levando-o ao conjunctivo, como se vê em, fôres, seja, fores, sejas, faças: nos quatro úl­timos, porém, as conjuncções, como, quando, logo que, 
sinão, subordinão unicamente o segundo termo ao primeiro, sem influir-lhe no modo do verbo.N. B .— Quando a conjuncção é composta, como, 
com quanto, posto que & , chama-se, locução conjun- 
ctiva.

P R E P O S I Ç Ã O -

Preposição, é uma parte invariável da oração que exprime uma relação entre duas palavras, ou entre um termo antecedente e outro consequente, ligando o segundo ao primeiro, como se vè em, «Morrer pela patria». Vem esta palavra, que se põe antes de ou­tra, chamada seu complemento, do verbo latino, prn- 
ponere, que quer dizer, antepor, ou pôr antes.. Eis as principaes preposições simples e compostas: 
A , em, de, com, por, per, sem, para, sob, sobre, en­
tre, contra, após, dês, desde, ante, até, té, perante, du­
rante, segundo, a segundo (antiquada), conforme, ex- 
cepto, afora (antiquada), dentro de,', fóra de, aguem de, 
alem de, junto de, perto de, por entre, em cima de, aci­
ma de, por cima de, em baixo de, abaixo de, por bai­
xo de, atrás de, por detrás de, diante de, adiante de, 
por diante de, por junto de, por dentro de, por fóra de.



A preposição exprime em geral diversas relações, das quaes se podem reputar como principaes as se­guintes:1. a A relação de logar, como, em, junto de, de, para,
\

a, por, por entre, alem de, a quem de, & .2 . a A relação de tempo, como, em, por, de, duran­
te, antes de, depois de, & .3. a A relação de ordem ou posição, como, antes de, 
depois de, apoz, a, & .4. a A relação de causa, como, por, com, a, de, & .o .a A relação de modo, como, com, a, segundo, &. t6 .a A relação de conformidade, como, com, confor­
me, segundo, &.Exemplos da preposição, exprimindo uma relação de logar:Nascèo em Lisboa, junto ao Tejo».-«Sahio de casa, pela porta principal».«Embarcou para a índia, ??.’um vapor».Exemplos da preposição, exprimindo uma relação de tempo:«Arrendou a quinta por um anno».«Morrèo o anno passado de noite; isto é, durante ou em o anno passado».Exemplos da preposição, exprimindo uma relação de ordem:«Estava antes de mim, seguia-se depois de mim».Exemplos da preposição, exprimindo uma relação de causa:«Morrêo á fome, ou de fome».«Com a grande magoa se finou».



131Exemplos da preposição, exprimindo uma relação de modo:
I— I— "Mu«Escreve com elegancia, e em regra».«Fez-se a ceremonia segando o rito».Exemplos da preposição, exprimindo uma relação de conformidade:«Conformou-se com o meu parecer.«Obrou segando, ou conforme a lei».A preposição exprime apenas uma relação geral, a qual só fica definida e determinada pelos dous termos a que serve de liame, como se vê em cada um dos exemplos acima citados. E porque ésta parte da ora­ção pode ser também tomada em sentido proprio ou translato, a relação de logar, de tempo, d-, pode em muitos casos ser meramente virtual.Exemplo da preposição, exprimindo uma relação virtual de logar:«Sabio do assumpto, fazendo uma digressão».Exemplo da preposição, exprimindo uma relação virtual de tempo:
«Nas conjuncturas arriscadas é que se conhece o grande político».N. B .— Quando a preposição é composta, como, por 

entre, alem de, chama-se, locução prepositiva.

A D V É R B I O .

Advérbio, é uma parte invariável da oração, que modifica o verbo ou nome adjectivo a que se junta, accrescentando-lhe alguma circumstancia, como se vê



em, «Fallou eloquentemente». 1 É o equivalente da preposição com o seu complemento; pois, eloquente­
mente, vale o mesmo que, com eloquência \  Vem ésta palavra, ou complemento abreviado, de dous termos latinos, ad, e, verbum, que querem dizer, junto ao 
verbo, porque o verbo é a parte da oração a que mais frequentemente se junta.O advérbio, pois, exprime todas as circumstancias expressas pelos complementos das preposições, nos quaes se pode resolver.Eis os principaes advérbios:De modo—assim, como(_ quasi, bem, mal, ás escon­
didas, ás tontas, & , alto, baixo (em referencia á voz), 
sabiamente, bellamenle, graciosamente (e todos os ad­vérbios formados d’um adjectivo e do substantivo, 
mente, excepto os que exprimem ordem, tempo, e lo- gar).De tempo—hoje, honlem. ante-hontem, amanhã, de­
pois de amanhã, cedo, tarde, logo, immediatamente,

1 O advérbio também modifica outros advérbios a que se jun­ta, accrescentando-lhes uma circumstancia de quantidade ou en- earecimento, para mais, ou para menos, como se vê nos seguin­tes exemplos: «Comprou tudo assaz barato»; «Ganhou no nego­cio m u ito  mais do que pensava»; «Perdêo m u i pouco ao jogo»; «Foi m uito  menos feliz que o seu competidor»; «Fallou p erfe i-  
tam ente bem»; «Sahio-se da empreza terrivelm ente mal».Só por omissão foi que o Auctor deixou de incluir esta idéa na definição do advérbio, pois, havendo sido elle o nosso mestre de grammatica, assim nos ensinou; e, em verdade, os adveibios que nos exemplos acima se acham em gripho, modificam em primeiro logar os outros advérbios a que estão juntos, eoncor- rendo então uns e outros já reunidos para modificarem os ver­bos attributivos das proposições, eo attributo da que é formada com o verbo substantivo.

Os REVISORES.



133
agora, outrora, então,  antigamente, já . nunca, jam ais,

sempre, inconlinente, ás pressas.De onlem -primeiramente, secundariamente,, primo,

tertió, quarto, & .De quantidade—muito, pouco, assás. mais, menos, 
tão, quão, tanto, quanto.De aííirmar—sim , em verdade, deveras^ certamente, 
de certo, por ventura (dubitativo antiquado), talvez, (dubitativo), quiçá (dubitativo antiquado) e os advér­bios demonstrativos, eis, eis-aqui,  eis-.ahi, eis-alli.De negar—não, nunca, nunca jam ais^nada.De interrogar como ? porque ? quando? onde?d'on- 
de ? pa a onde ? por ventura ? por caso ?De lo jar— aqui, ahi, alli, cá, lá, acolá, de lá, de cá, 
d aqui, d ahi, d"alli, onde, d ’onde, por onde, para onde, 
aliás, algures (antiquado), nenhures (antiquado), alhu­
res (antiquado), por cima, por baixo, dentro, por den­
tro, fora, por fóra, internamente, externamente, inte­

riormente, exteriormente.ü advérbio ein cuja composição entra o adjectivo qualificativo, ou que dVIle se fôrma, admitle lambem &ráos de significação, como o adjectivo que o compõe, ou donde Vtin, segundo se vè, em elegantemente pos., 
mais elegantemente comp., elegantissimamente, ou mui­
to elegantemente superl.: e em, ás escondidas pos., 
m ais ás escondidas comp., muito ás escondidas su­perl. O que se fôrma do adjectivo quantitativo, mui­
to, bem como o que vem do seu opposto, pouco, tem o comparativo e o superlativo como os adjectivos d‘onde nascem, segundo se vé em, muito pos., mais



comp., muitíssimo superl.; e em, pouco pos., menos comp., pouquíssimo ou muito pouco superl.Exemplos do advérbio, modificando o verbo por alguma circumstancia que lhe accrescenta: (Circumstancia de modo):«Discorrêo acertadamente; isto è, com acerto». (Circumstancia de tempo):«Virá hoje; isto é, n’este dia».(Circumstancia de ordem):«Fallou primeiramente; isto é, em primeiro logar». (Circumstancia de quantidade):«Cbovêo muito; isto é, em muita quantidade». (Circumstancia de logar):«Esteve aqui; isto é, n'este logar».Exemplos do advérbio, modificando o adjectivo por alguma circumstancia que lhe accrescenta: (Circumstancia de modo):
«Incontestavelmenle real; isto é, sem contestação real».(Circumstancia de tempo):
«Presentemente enfermo; isto é, no tempo presente enfermo».(Circumstancia de ordem):
«Secundariamente collocado; isto é, em segundo lo­gar collocado».(Circumstancia de quantidade):
«Pouco abundante; isto é, em pouca quantidade abundante».(Circumstancia de logar):
«Aqui postado; isto é, n'este logar postado».



133Era todos os exemplos citados, quer modilique o verbo, quer o adjectivo, o advérbio se resolve na pre­posição cora o seu complemento, porque é justamen­te o equivalente de um complemento circuinstancial.Também se pode admittir para o advérbio a divi­são por classes, segundo a natureza da circumstancia por elle expressa.Pertence cá primeira classe, que é a mais numerosa de todas, o advérbio que exprime qualidade, modo ou maneira, quantidade, como, doutammte, prudentemm- 
te, fortemente, de balde, em vão, qnasi, muito, pouco, 
demasiadamente, nimiamente.Pertence á segunda classe o advérbio que exprime alguma circumstancia particular da acção, como— aproximação, assim, igualmente, aliás, juntamenle; — frequência ou ordem, uma vez, duas vezes, cem vezes, 
primeiramente, secundariamente:— tempo, sempre, até, 
hoje, amanhã, ainda:— logar, aqui, alli, acolá-,—dis­tancia, longe, perto.Pertence á terceira classe o advérbio que acerescen- ta algum juizo accessorio á proposição, como— aflir- inação, sim, certamente, deveras;— dúvida, talvez, qui­
çá (antiquado);— interrogação, por ventura.? quando? 
como ? porque ? onde ?Quando o advérbio é composto, como, ás pressas, 
por ventura, chama-se locucão adverbial. ,

V

iy



cá j ou estou te cha

I N T E R J E I Ç Ã O

Interjeição, é uma parle invariável da oração, curta e viva. rom que se exprimem os sentimentos dalm a, e que equivale a uma proposição implícita. Vem do ver­bo latino, interjicere, que quer dizer, metter de per­
meio. e se entremette na phrase, como se vê em. «Quanto, ah! quanto é bella» !Principaes interjeições:i [)e don: li. ai de mim. ai Jesus.(De prazer): Ah. oli. rira. bello.(De admiração): Oli ! ah ! u i! irra !(De sustoi: Jesus, ai. .(De animação): Ria. ora. s u s .  animo, toara, avan­
te, vamos.(De indignação): Ipre. fóra. fora daqui, arre (ter­mo baixo).(I)e chamar): Ó , olá, ptsio.'(De impor silencio): fíhiton, ia, silencio.(De exprimir desejo): Oxalá, oh.

\ interjeição, pois. que é como um retlexo de nos­sas impressões momentâneas. Iransniiltido pela voz. é umaespecie deembryão de proposição, ou de enun­ciado de juizo não desenvolvido, Vssim nenhuma In que se u*»o possa resolverem proposição, como se vê nos seguintes exem plos:««Olá . é o mesmo que, rem 
mando».w«.4/', o mesmo que, quanta, ou que dor sinto».

«Animo, o mesmo que, tem animo».



*137a O li! o mesmo que, como estou admirado»
«Jesus, o mesmo que, valha-me Jesus».
« Triste de mim, o mesmo que, corno sou triste ou

infeliz».Como éstas, se podem resolver Iodas as outras, prestando-se attenção á intenção com que são profe­ridas quando isoladas, ou ao sentido antecedente e consequente quando vem intercaladas no discurso.'Quando a interjeição é composta, como, ai de mim, 
ora sus, chama-se, locução interjectiva.

V  ,



SYNTAXE.

N O Ç Õ E S  P R E L I M I N A R E S -

O discurso consta de proposições: a proposição, de palavras.
Proposição, que lambem se chama, oração, phrase, 

sentença, é o enunciado do juizo, ou aclo do entendi­mento, pelo qual aífirmainos uma cousa de outra.Toda a reunião de palavras, a qual forma sentido, é uma proposição, em que seconteem tres termos, de­nominados, sujeito, verbo, attributo.
Sujeito, é a pessoa ou cousa a que se attribue al­guma qualidade: é a idéa principal, o objecto dojuizo.
Attributo, é a qualidade que se attribue ao sujeito, e a idéa accessoria.
Verbo, que já ficou deümdo era logar competente, è o nexo entre os outros dous termos.Exemplo de uma proposição com seus tres termos:«Deus è eterno».



139
11

ü sujeito e o allributo dividem-se em grammaticaes e totaes.
0 sujeito grammatical, é representado por nome substantivo, pronome, oração.
O attribnto grammatical, é representado por nome adjectivo ou cousa equivalente.ü sujeito e o attributo totaes são o sujeito e attri- buto com complementos.
Complemento. è toda palavra ou oração que com­pleta o sujeito ou o attributo.

111
O sujeito e attributo podem ser simples, compos­tos; iucomplexos, complexos.
Sujeito simples, é o que representa um só objecto. ou objectos da mesma natureza.
Attributo simples, é o que exprime uma só maneira de existir do sujeito.Exemplo do sujeito e attributo simples:«O homem é mortal».
Sujeito composto, é o que representa objectos -dif- ferentes ou de natureza diversa.Exemplo:
«Pedro e João são irmãos».
Attributo composto, è o que exprime diversas ma­neiras de existir do sujeito.



Exemplo:«Cicero foi orador e philosopho,».
Sujeito incomplexo, è o que não tem complemen-
Attributo incomplexo, é o que Lambem não tem complementos.Exemplo do sujeito e attributo iucomplexos:•< Deus é misericordioso».
Sujeito complexo, é o que tem complementos.Exemplo:«O homem que sabe regulai sua rida. é pruden­te».
Attributo complexo, é o que também tem comple­mentos.Exemplo:«O mundo foi creado por Deus».

IV
A proposição pode estar na ordem directa ou in­versa: está ua ordem directa, quando os seus termos se aclião naturalmente collocados, tendo o primeiro logar o sujeito ou idéa principal, o segundo, o verbo ou idéa de nexo. o terceiro, o attributo ou idea ac- cessoria: ^stá na. ordem inversa, quando os seus ter­mos se achão invertidos, transtornada a ordem natu­ral da precedencia.Exemplo da proposição na ardem directa, ou com os seus termos naluralmente collocados:—«Nenbum governo é bom para os liomens máo^»



141Exemplo da proposição ua ordem inversa, ou com os seus termos invertidos:—«Era naquelle tempo clara a fama de I). Duarte de Menezes, governador de Tanger».N. B.—A ordem inversa domina ordinariamente na phrase portugueza, e com especialidade na dos escri- ptores denominados clássicos; por isso cumpre saber bem distinguir uma de outra ordem, para conhecer os termos da proposição.
O discurso resulta, não só da ligação e da subor­dinação das palavras de uma mesma proposição, mas ainda da ligação e da subordinação das proposições entre si.As regras a que dão origem ésta ligação e ésta su­bordinação, constituem o que se chama, Sijntaxe, pa­lavra que vem do Grego, e quer dizer, arranjo. ,E como tal ligação e tal subordinação são duplas, por que são ao mesmo tempo de palavras e proposições, d alii também duas especies de Syntaxe, .<?tjntaxe de 

palavras, si/nlaxe de proposições.

S Y N T A X E  D AS  P A L A V R A S

Ligação da.« palavras pela copjvncção.

A ligação das palavras (eita pela conjuncção de apro­ximação é de Iodas a mais simples. \s palavras po-



rém ligadas por ésfa conjuncção são sempre da mes­ma especie.Exemplos:«Honra egloria».«Forte, mas prudente».
«Nem bem, nem mal».
«Ou eu, ou tu».«Cantou e dansou».No primeiro exemplo, a conjuncção liga dons no­mes; no segundo, dous adjectivos; no terceiro, dous advérbios: no quarto, dous pronomes: no quinto, dous verbos.

Ligação ãas palavras pela preposição.A ligação das palavras feita pela preposição pode ser entre palavras da mesma ou de diversa especie.Exemplos:«Amor á patria».«Cheio de vida».«Fallou com ardor».No primeiro exemplo, a preposição liga dous no­mes: no segundo, um adjectivo e um nome; no ter­ceiro, um verbo e um nome».
Ligação dos Termos da proposição.

A ligação dos termos da proposição faz-se unica­mente pela conveniência de fórma e concordância en­tre elles, sem intervenção dos liames da conjuncção e preposição.



Exemplo:••Deus é omnipoteute: Deus, sujeito; é, \>;rl>u; om- 
nipotente, attributo».

CONCOUDANCIA DO VEI1B0 COM O SUJEITO.

0 verbo, concorda com o sujeito em pessoa e nu­mero, accommodando-se pela fôrma á pessoa e nu­mero do sujeito.
E x e m p l o s :

••Eli dehbei o » .<«0 homem pensa».• \ ós estudam».No primeiro exemplo, o sujeito eu, é da primeira pessoa do singular, e o verbo, delibero, accommoda- se pela fôrma á primeira pessoa e ao numero singu­lar: 110 segundo, o sujeito, o homem, é da terceira pessoa do singular, e o verbo, pensa, accommoda-se pela fôrma á terceira pessoa e ao numero singular: no terceiro, o sujeito, njs, ó da segunda pessoa do plural, e u verbo, estudais, accommoda-se pela fôrma á segunda pessoa e ao numero plural.CO.NCOKDANCIA 00 VEHBO COM MUITOS SUJEM OS,Com mais 'e um sujeito, ainda que seja cada um do singular, o verbo se põe regularmente no plural, concordando com todos, quei elles estejão ligados por conjunerões. quer n ã o .  Por isso dizem o s  grarn- maticos que muitos sujeitos do singular fazem um do plural.
20



; vy: ^, X J , V
144Exemplos:«Camões e Tasso compuzerão epopéas».«Pompêo, Lentulo, Scipião. perecerão miseravel­mente».«O amor e a amisade são cousas muito dislinctas».Quando concorre um sujeito da primeira pessoa do singular com outro da segunda ou terceira, põe-se o verbo no plural, mas na primeira pessoa.Exemplo:«Eu e tu estamos bons».Quando concorre um sujeito da segunda pessoa do singular com outro da terceira, põe-se n verbo no plural, mas na segunda pessoa.Exemplo:«Tu e Antonio estais bons».N estes dous casos, porém, os verdadeiros sujeitos subentendidos são os pronomes, nós, c , vós.Quando dous ou mais sujeitos do singular, e da terceira pessoa, se aclião separados pela conjuucção disjunctiva, ou, o verbo se põe no singular, concor­dando com o mais visinho.«Pedro ou João fallará».Mas se os sujeitos são da primeira e segunda pes­soa do singular, o verbo se põe no plural, r na pri­meira pessòa.Exemplo:«Eu ou tu faltaremos»..Veste caso, o verdadeiro sujeito subentendido é o pronome, n<’>s.

Q u a n d o  o sujeito é um infinito tornado como nome,



145ou uma oração inteira, o verbo põe-se uo singu­lar.Exemplos.-"É vergonhoso menti t ou o mentir». 
ninguém se deve fazer mal».«É licito partires»."É mui conveniente que partas hoje»Quando o sujeito é uma conjuncção. ou urna pre­posição. convertidas em nomes pelo artigo, o verbo toma o numero dessa parte da oração substantivada.Exemplos:

* 0  quando só de Deus é sabido»." Os porquês, com que sustentou a causa, forão mui valiosos. >■«Alli se discutio o pro e o contra».O verbo, dizem, concorda muitas vezes com o su­jeito indefinido occulto, homens, o que não é uma ellipse, porque o sujeito não se subentende, mas uma especie de idiotismo da lingua.Exemplo:'Dizem muito bem de ti».
N. U —  Esta expressão equivale á latina, fenint, 

ajunt. dicunl, e á Iranceza, on dit.

C O N C O R D Â N C IA  D o  A D JE C T IV O  E DO N O M E .O adjectico, Concorda em genero e numero, como já ficou dito em logar competente, com o nome que qualifica, ou determina, accommodando-se a elle pela fôrma.



Exemplo do adjeclivo, qualificando o nome:«As orações fervorosas agradão a Deus».Exemplo do adjeclivo, determinando o nome:
«Este homem é sahio».No primeiro caso, o adjeclivo, /ercurosas.»accom- moda-se pela fórma ao genero feminino e numero plural do nome. orações, com que concorda: no se­gundo, o adjeclivo, este. accommoda-se lambem pela fôrma ao genero masculino e numero singular do nome, homem, com quem concorda.V concordância do attriboto com •• sujeito, ou do 

'liuiiifieaheo com o nome, opera-se quando os dons lermos eslão unidos pelo verbo siihslantivo.Exemplos:«A lerra ê redondo».«O homem é racional»\ concordância do qualifico tiro com o nome ope­ra-se ainda quando ellj s eslão unidos por um m i  i n a i s  verbos inliansitivos.«Exemplos:Ninguém nasce máo».«Arislides vivèo e morrèo pobre».N. B .— N'estes últimos casos, o adjeclivo completa 
0 sentido do partieipio antiquado incluído no verbo, e o attributó se acha composto de duas palavras: «Ninguém é nascente máo»', Arislides foi vivente e moi- 
rente pobre». ínnumeraveis são os exemplos d esta natureza que podião ser adduzidos, como: «Elle per- maneceo inabalavel»; «ella cahio desmaiada»: «eu es­tou odmira/ln»: «to tiraste ferido»: «nós brincamos

146



0 qualificativo, concorda com uma oração tomada como nome. pondo-se sempre na fôrma masculina, ou antes numa especie de fôrma neutra invariável. Exemplos:«È glorioso morrer pela patria».«É preciso que sáias d'es!a terra».
X. B .— Esta especie de fórrna neutra, que ainda se distingue nos determinai,ivos. este. agueUe. esse, todo. vem-nos em laes casos do Latim, como se vò uo pri­meiro exemplo, que é traducção do seguinte: « Deco­

ro m esl. pro patria rnori».
CO N CO K 1IAN CIA DO ADJKCT1VO COM M U ITOS N O M E S.

Quando o adjectivo qualifica muitos nomes põe-se no plural.Exemplos:»A ferra e a lua são redondas».»<) sol e os mais astros são redondos».Quando o adjeclivo qualifica nomes de genero d i­verso põe-se no plural e fôrma masculina, si entre esses nomes lia algum masculino.Exemplos«Homens, mulheres e crianças forão aprisionados na guerra.• Pedro e Maria são robustos»
NOMK ATTIUBUTO.O nume. que se adjecliva pela siqqiressão do urii-



148go, pude servir de attribulo. sem que seja necessá­rio ser do mesmo genero e numero do sujeito.Exemplos:«A ira é furor».«Os caplivos furão presa dos soldados».
N. B .— N’estes casos, considera-se o nome attribu- 

lo, ou adjectivado, como uma simples qualidade que se aflirma do sujeito, sem attenção ás fôrmas gené­ricas e numéricas.
CONCOKDANC1A DO ADJECTIVO CONJUNCTIVO.O adjeclivo conjunctivo, de que já traclei em logar competente,‘concorda em genero c numero com um termo antecedente claro, e outro consequente quasi sempre occullo.Exemplos:«A guerra, que se preparava, não chegou a reali- sar-se; isto é, a guerra, a qual guerra».«O navio, cuja vinda se esperava, não chegou; isto é, o navio do qual navio se esperava a vinda».«O homem, a quem procuras, já parlio; isto é, o 

homem, o qual homem».No primeiro exemplo, o termo antecedente é, guer­
ra, e o consequente subentendido, guerra: no se­gundo, o antecedente, navio, e o consequente sub­entendido, navio: no terceiro, o antecedente, homem, o consequente subentendido, homem.

N. B.— 0 adjeriim conjunctivo, vai sempre para o



í 49principio da oração. quer represente o sujeito, quer um simples complemento.,
CO.NCOKDANCIA 1)0 ADJECTIVO 1NTGRH0UATIV0.0 adjectivo interrogativo, de que já igualmente tractei em logar competente, concorda em genero e numero com um termo antecedente quasi sempre oc- culto, ou puramente mental, e outro consequente claro.Exemplos:«(Que dizes? isto e, quero saber a coma, que, ou qual coma dizes» ?«Por guem esperas? isto é, desejo conhecer o ho­

mem, o indivíduo, por que, ou por qual homem, ou 
indivíduo esperas» ?

Cujo é o gado? isto é, pretendo certiíicar-me do 
dono, de que. ou de qual dono é o gado» ?Estas proposições também se podem explicar pela seguinte maneira:«Pergunto pela cousa, que, on qual coma dizes» ?«Pergunto pelo indivíduo, por que, ou por qual in­
divíduo esperas» ?«Pergunto pelo dono, de que, ou de qual dono é o gado»?N. 11.— 0  adjectivo interrogativo, se põe sempre no principio da oração, quer represente o altributo, quer um simples complemento.A ésta ligação das palavras entre si chamão os grammalicos, sgnta.ee de concordando, por opposição ao que denominão, syntaxe de regendo, ou á subor­dinação das palavras entre si, de que vou traclar.



ISO
D E P E N D E N C I A  DAS P A L A V R A S

Sna collocarão na proposição.

Nas línguas que teem casos, como o Latim e o Gre­go, as relações de subordinação das palavras entre si são expressas pelos casos, isto independentemente das preposições claras ou subentendidas que os pos- são ligar, o que no Latim só tem cabimento a res­peito do accnsalivit. quando não é complemento di­recto ou objectivo. c do ablativo; pois a preposição, 
lenus. que se pospõe algumas vezes ao genitivo, é uma excepção. ou ia/ antes snppôr algum ablativo oc- culto.Nas linguas que não teem casos, como o Portuguez e suas analogas derivadas do Latim, essas relações são expressas pelos complementos das preposições, que se ligão por ellas ás palavras de que são depen­dência, com excepções únicas do complemento dire­cto ou objectivo, que ainda assim é no Portuguez li­gado ao verbo pela preposição, a, quando é nome de pessoa, como já íiz ver, e do complemento indirecto ou terminativo, quando é algum pronome.Assim, nas primeiras das sobreditas linguas a col- locação das palavras na proposição depende unica­mente do effeito harmonico «jue ellas produzem; por que as relações de subordinação das mesmas entre si se achão determinadas pelos casos, e nunca deixão de ser conhecidas por mais distantes que estejão umas de outras; ao passo que nas segundas, em



________________________
que taes relações são expressas pelos complementos das preposições, sem outro algum indicador que as determine, se deve observar a lei da posição, a que fica por conseguinte subordinado o effeito harmô­nico.Pode-se, por exemplo, dizer em Latim indifferen- temente para o sentido, ou como melhor o exigir a harmonia, tanto, amor virtutis, como, virtutis amor, tanto, sol mundurn illustrat, como, sol illustrat m m -  
dum, ou, mundurn illustrat sol. Em Portuguez, porém, não; porque deve-se dizer, observando a lei da posi­ção, amor da virtude, e, o sol allumia o mundo, pois do contraríb o sentido se tornaria muitas vezes am- phibologico. No verso, com tudo, ha mais liberdade a este respeito, porque pode-se dizer, da virtude amor, e em certos casos pôr o complemento directo antes do verbo.Sirvão de exemplo do primeiro caso estes versos de Francisco Manoel:

« D e  Je su s Ç h ris to  a Igreja vezes nove.»

1 5 1

«Gerêna, de M ach aon  sepultura»
E do segundo estoutros de Camões:

«zls arm as e os B a rões assign a la dos,

Cantando espalharei por toda parte.»
21



Quando, porém, o complemento directo é algum pronome, anlepõe-se frequentemente ao verbo mes­mo na prosa; pois tauto se pode dizer, me salvo, como 
salvo-me; te brindou, como, brindou-te; se ferio, como, 
ferio-se. A razão d'isto é que o pronome tem casos que determinão as suas relações de subordinação com as outras palavras.Os outros complementos do verbo podem em mui­tos casos antepor-se a este, principalmente quando são pronomes, isto quer na prosa, quer no verso; pois tanto se diz, com pressa te escrevo, e. com razão 
fallo, como, escrevo-te com pressa, e fallo com razão.Os complementos do adjeclivo podem*tambem em muitos casos antepôr-se a este, quer na prosa, quer no verso; porque tanto se diz, em tudo magnífico, e. 
de comer repleto, como, magnífico em tudo. e, repleto 
de comer. Em taes casos o melhor regulador da coilo- cação dos complementos é sempre o ouvido.N. B .— Ésta liberdade illimitada, a que se prestavâo o Latim e o Grego, para fazer transposições de pala­vras, é a maior difficuldade com que, nos nossos mo­dernos idiomas sempre embaraçados com um sem nu­mero de particulas liames, e sujeitos á lei da posição, luctão os que toem de fazer a versão das obras pri­mas compostas naquellas duas línguas verdadeira­mente musicaes, para reproduzir-lhes a harmonia, fôrça e graça de estylo.



C O M P L E M E N T O

O complemento, que já ficou definido que cousa seja, toma diversas denominações segundo a maneira por que modifica a palavra a que se liga: por isso, ora é restrictivo, ora objectivo, ora terminativo, ora circumstancial. O complemento, pode ser complemen­to do nome appellativo. do nome adjectivo, do verbo altributivo.
C O M P L E M E N T O  DO A P P E L L A T I V O .

O complemento do appellativo, è ordinariamente res- trictivo. mas pode ser lambem terminativo quando o 
appellattiro requer um termo de relação.IChama-se, restrictivo, o complemento que restringe a significação vaga do appellativo, determinando-a. Por exemplo, amor, é um nome de significação vaga, porque significa qualquer amor; mas, si lhe juntar­mos o complemento, da virtude, fica a significação da palavra restringida á de, amor da virtude, e , por conseguinte, determinada.

O complemento restrictivo, exprime principalmente:1. ° A propriedade, a possessão.2 . ° O fim, o objeclo.Exemplos do complemento restrictivo, exprimindo a propriedade e a possessão:«Este livro é de Pedro; isto é, é livro de Pedro».
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«As leis de Lycurgo fizerão dos Espartanos ura povo guerreiro».«O dono da casa nos recebèo mui bem».«A herdade, da qual és possuidor, ou cujo possui­
dor és, é mui bella».Em muitos casos a possessão tanto pode ser ex­pressa por um complemento restrictivo, como por um adjectivo possessivo. Exemplos:«As leis (l’el rei D . José, ou as leis Josephinas, forão pela mór parte bòas».

« Os soldados de Pompeio, ou os soldados Pompeia- 
nos, forão vencidos naHespanha».Exemplos do complemento restrictivo, exprimindo o íim, o objecto:

«O amor da virtude, eleva nosso espirito a Deus».«A ambição de honras e dignidades nos obriga a commetler baixezas».«A cultura da intelligencia melhora o homem, que é um ente perfectivel».Muitas vezes o appellalivo é determinado, ou res- trm ido, não por um nome, mas por um verbo, ou por uma oração, que é o equivalente do complemento restrictivo. Exemplos:A sabedoria é a arte de viver, isto é, de bem viver».«A economia é a sciencia de evitar despezas inú­
teis».«A paixão de que estás possuído, isto é, da qual estás 
possuido, pode vir a ser-te funesta».O opposto ao appellalivo, quando é nome proprio, ode ser o equivalente do complemento restrictivo,
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155porquo n’elle ordinariamente se converte. Exemplos:
«No baluarte S. João, isto é, de S. João, se resistia á violência do ferro sem temer a do fogo».
A cidade, Roma antiga, isto é, de Roma. era mui vasta».0 adjectivo e qualquer outra parte da oração, sub­stantivados pelo artigo, admittem complementos res- trictivos como o simples appellativo. Exemplos:
«O bem formado d’esta cabeça é digno do pincel de um grande artista».
«O bello das artes é certamenle o mais admiravet depois do da natureza».
«Os porquês da recusa só elle os pode saber».
« O até quando da minha ausência não se pode bem fixar».
«O viver d,'este homem é diverso do dos outros».

1 1

O complemento terminativo, que já em outro logar defini, modifica também o appellativo quando é rela­tivo, determinando-lhe a relação. Por exemplo, incli­
nação, é um nome relativo de relação indeterminada, porque pode ser inclinação a qualquer cousa; mas si lhe juntarmos o complemento, às armas, lica a rela­ção do nome, inclinação, determinada pelo comple­mento terminativo, ás armas.O appellativo relativo, pois, pode ter dois comple­mentos ao mesmo tempo, um, restrictivo, outro, ter­
minativo.



Io6Exemplos do complemento terminativo, modifican- do o appellativo relativo:«.4 inclinação ás armas é evidente em Pedro».«O amor ao estudo é feliz disposição para apren­
der».«.4 vocação para a vida monastica era mui frequen­te naquelies tempos de fé viva».Exemplos de um complemento restrictivo e outro terminativo, modificando o mesmo appellativo».«A inclinação de Pedro ás armas é evidente».«O amor de João ao estudo é feliz disposição para aprender».«A vocação do chnstão para a vida monastica era mui frequente n aquelies tempos de fé viva.N. 13.— O complemento restrictivo, liga-se ao appella­tivo pela preposição, de, e o terminativo ordinaria­mente pelas preposições, a, para, para com, em

C O M P L E M E N T O  DO A O J E C T I V O .

O adjectivo, pode ser modificado por complemento 
terminativo, quando é relativo, e por complemento 
ca cumstancial, quer o seja, quer não.

Amante, por exemplo, é um adjectivo relativo, de ndação indeterminada, porque significa amante de qualquer eousa; mas si llie juntarmos o complemen­to, da glória, e dissermos, amante da glória, fica a relação do adjectivo determinada pelo complemento
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terminativo, da glória; bella, é mu adjectivo qualifica­
tivo, que exprime pura e simplesmente a qualidade, 
de ser bella;m as si lhe juntarmos o complemento, sem 
senão, e dissermos, bella sem senão, íica a qualidade expressa pelo adjectivo definida pelo complemento cir- 
eum tancial, sem senão, ou por uma circumstancia que exclue todo e qualquer deffeito.

Exemplos do complemento terminativo do adjectivo
relativo:—«Este homem é temente d Deus»«Esta menina me échara  ou é-me chara».«Alexandre, Cezar, e Napoleão I forão amantes da 
glória das armas».«O grande Albuquerque era propenso á ira».Muitas vezes o adjectivo relativo é determinado não por um nome ou pronome, mas por um verbo, ou por uma oração, que é o equivalente do comple­mento terminativo. Exemplos:—«Tudo quanto existe no mundo é sujeito a perecer».«O navio estava prestes a partir para a índia».«Todos os capitães do exercito estavão prevenidos de 
que serião atacados pelo inimigo durante a noite».N. B .— O complemento terminativo, liga-se ao adje­ctivo ordinariamente pelas preposições, a, por, para. 
para com, de, em, com, excepto quando é algum pro­nome, porque então pode deixar de levai preposição, como se vè no segundo exemplo.



158II
Chama-se, circumslancial, o complemento que acrescenta alguma eircumstancia ao adjectivo, ou ao verbo, e que especificarei em cada uma d ellas quan­do tractar dos complementos do último.Pode pois o adjectivo, quando é relativo, ter ao mesmo tempo dois complementos, um, circunstan­

cial, e outro, terminativo.Exemplos do complemento circunstancial, modifi­cando o adjectivo puramente qualificativo:—«Este edifício é construído com muita solidez».«Este sitio escabroso em extremo parece que em 
tempo nenhum foi habitado».«A nova povoação está distante cèrca de duas lé­
guas».«A ceremonia foi celebrada segundo o rito».«O templo é feito de cantaria».Exemplos do complemento, terminativo e circuns­
tancial, modificando o adjectivo relativo:—«Este sitio escabroso em extremo parece que em 
tempo nenhum foi habitado pelos homens».«A nova povoação está distante da antiga cèrca de 
duas léguas».«A ceremonia foi celebrada segundo o rito pelo pa- 
rocho da freguezia».«O templo é feito de cantaria por um architecto 
célebre».N. B .— O complemento circumstanctal,  liga-se ao ad­jectivo por qualquer preposição accommodada, como.



de, em, com, cerca, até, para, durante, segundo, 
por, & .

l o 9

COMPLEMENTO 00 VERBO.

0 complemento do. verbo aüribulivo, pode ser. 
directo ou objectivo, quando o verbo é transitivo; ter­
minativo, quando o verbo é relativo, e, circimstan- 
cial, tanto nos dois casos, como quando o verbo é intransitivo.

I
0 complemento directo ou objectivo, do verbo tran- sitivov que já íicou delinido que cousa seja quandu tractei d’este verbo, pode ser nome, pronome, qual­quer parte da oração substantivada, oração.Exemplos do complemento directo, nome:—«0 homem fertilisa com a cultura a terra ainda a 

mais ingrata».«Ninguém conhece bem todas as difjiculdades de 
uma lingua, sinão. quem d ’ella faz profundo estudo».«Estimo a Pedro que é um homem de bem».«Amas a esta menina, ou simplesmente, esta me­
nina, como si fosse tua filha».N. B .— N estes exemplos ponho em itálico os com­plementos directos, a terra, todas as difficuldades, a
Pedro, a esta menina, com todos os seus accessorios, 22



160porque este complemento, que é um sujeito diverso, vem como o sujeito da proposição ordinariamente acompanhado d’elles no discurso.Exemplos do complemento directo, pronome: —«Preso-íe por tuas excellentes qualidades, e por que também me estimas».«Visita-me sempre, porque muito aproveito com a tua conversação».«Venera-me como apae».«Apartar te lias de nós mui breve».Exemplos do complemento directo, adjeclivo sub­stantivado:—«Amo o bello das artes, bem como o da natureza».«Convem dar o seu a seu dono».Exemplos do complemento directo, conjuucção e advérbio substantivados:«Não direi o como ,e o quando por não ser neces­sário».«Ainda tenho em lembrança aqnelle seu até breve 
que nunca se realisou».Exemplos do complemento directo, verbo no infini­to e oração.«Quero partir».«Não posso duridar».«Desejo aprender as artes e sciencias paia ser ins­
truído».«Não digas d'esta agua não beberei e d'este pão não 
comerei».«Sabes que o que pedes è mui dijjicil de alcançar d ?N 1 •.— Os verbos querer, e poder, tem ordinariamen-



161te por complementos directos verbos no infinito e orações.
O complemento directo, é sempre um sujeito di­verso do da proposição,, como fica dito, menos quan­do é representado pelo mesmo pronome que serve de sujeito, porque então converte-se em simples inter­mediário para fazer rellectir a acção d’esle sobre elle proprio, o que sò tem cabimento com o verbo reflexo 

pronominal, ou iccidenlalmente reflexo.Exemplos do primeiro caso:
«Nós nos compadecemos dos males dos outros ho­mens, porque ellos são nossos semelhantes».
«Elle se esmera em todo genero de pintura que emprehende, como perfeito artista que é»Exemplos do segundo caso:
«Eu  feri-me na mão brincando com um canivete».
«Tu  te revês na tua imagem como um Narcizo».N. B .— Este complemento directo do verbo reflexo é, como se vé, uma excepção á regra geral.

lí
O complemento indirecto ou terminativo, do verbo 

relativo, que j/i ficou igualmente difinido quando tra- ctei d’esle verbo, pode ser da mesma fôrma, nome, pronome, qualquer parle da oração substantivada, oração.Exemplos do complemento indirecto, nome:—«O mundo obedece a Deus».«Usa de armas defezas».



I 6 áExemplos do complemento indirecto, pronome: —«Fallou-»?e arrebatadamente».«Valèo-íe quando menos esperavas».Exemplos do complemento indirecto, adjectivo e advérbio substantivados:—«Acodio no seu chamado».«Annuio áquelle seu até amanhã».Exemplos do complemento indirecto, verbo e ora­ção:—«Acodio a orar».«Accorrèo a defender o [tosto atacado».N. B .— O complemento indirecto liga-se ao verbo por preposição accommodada, como, a. de, por, para. 
em, para com & , menos quando é pronome, porque então pode deixar de levar preposição, como se vè nos dois exemplos acima.Bode o complemento indirecto concorrer conjuncla- menle com o directo para modificar um só e o mes­mo verbo, quando este é, transitivo relativo-, e diz-se então que o verbo pede dois complementos, um, 
objccliva, e outro, terminativo.Exemplos dos dois complementos, directo e indi­
recto, juntos a um só e o mesmo verbo:—«Escrevi-te uma caria, da qual ainda me não déste 
) es posta».«Aquelle que primeiramente ensinou aos homens 
a arte de escrever, fez um grande bem á humanida­
de».«Investio-s-e no cargo, para o qual fôra nomea­do.»



«Jesus Christo mostrou o seu grande amor para 
com os homens, morrendo por elles».Quando o complemento directo é o adjectivo pro­nominal, c o indirecto um pronome, reunem-se am­bos, como se formassem uma só palavra, indicando- se por meio do apóstropho a elisão da vogal do pro­nome que se junta ao mencionado adjectivo.Exemplos: —«Recebí bôas noticias acerca da minha pretenção. E quem foi que t’as deo»?«Explicou-le elle o negocio, como convinha? Não 
m'o explicou».Disseste a N. o que lhe mandei dizer? Disse-///?).N. R .— Nos escriptorcs clássicos achão-se ordinaria­mente reunidos os dois complementos sem apôstro- pho indicativo da elisão da vogal do pronome.

1(33

O complemento circumstancial. que se junta ao ver­bo allribulino, modilica-o, acrescentando alguma cir- cumstancia ao altribulo nelle incluído, e pode ser. como o directo e o indirecto, nome, pronome, parte de orarão substantivada, oração.São principaes circumstan ias expressas por este complemento:— O modo; o meio: o instrumento: a can­
sa; a origem; o fim; a companhia; a ordem: a opposi- 
ção; a exclusão: a matéria; o preço; a medida: o espa­
ço; a distancia: o tempo, que se divide em, tempo an-
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tenor, actual, pôsterü r ;  o logar, que se divide em, 
logar onde, d ’onde, para onde por onde.Exemplos do mesmo complemento, exprimindo cada uma das cireumstancias especificadas: (Urcumslancia de modo, que se liga ordinaria­mente pelas preposições, -com, em, a, de, conforme ou segundo):
K «Leio com cuidado» ”«0 mar rebentava em flòr na costa».«Veste-se á moda antiga, ou simplesmente d an­

tiga».«Cobrio-se toda de dó».«Procedèo conforme ou segundo d lei». (Circumstancia de meio, que se liga quasi sempre pelas preposições, por, e per):
«Por elle conseguiu quanto desejava».
«Pelo teu intermédio se fará tudo».(Circumstancia de instrumento, que se liga pelas preposições, com, a, em, &):«Ferio-se com a espada».«0 inimigo poz tudo á ferro e fogo».«Caliio tropeçando n uma pedra».(Circumstancia de causa, que se liga as mais das vezes pelas preposições, de, com, a, por, per): «Parecia querer estalar de dor».«Nunca m bs logrou saude com a grande, perda de 

sangue que so/frèo,»:«Estava morrendo á pura séde».v.«Não pode o homem conceber longa esperança, por 
ser mortal».



«Combatia pelo rei e pela patria».(Circumstancia de origem, que se liga quasi sem­pre pela preposição, de):«Isto nos vem dc Deus».«Nascêo de ventre livre».(Circumstancia de fim, que se liga pelas preposi­ções, a, para, com, em):«Sahio a passear».«Levantou-se para orar».«Fallou no intuito de convencer-nos, mas não o con- seguio».«Parlio com proposito de nunca mais voltar». (Circumstancia de companhia, que se liga pela pre­posição, com):«Veio com nosco».«Sahio com elle de casa».(Circumstancia de ordem, que se liga ordinariamen­te pelas preposições, diante de, antes de, atrás de, 
depois de, após):«Ia diante de mim no cortejo»,«Estava antes de ti na ordem hierarchica».«Vinha atrás de mim no cortejo».

. «ApÔso bispo, ou atrás do bispo, seguia-se o deão». (Circumstancia de opposiçãoTdpic se iigá pela pre­posição, contra):«Alarico marchou contra Roma».(Circumstancia de exclusão, que se liga de ordiná­rio pelas preposições, á excepção de, sem):«Á excepção do commandanle, todos os oíHciacs assistirão ao cortejo».

165



«Conclui o m m  trabalho sem o cmxüio de pessoa 
estranha-».(Circumstancia de matéria, que se liara de ordiná­rio pelas preposições, com, e, de):«Construio o muro com pedra ensossa».«Fez a casa de madeira d.N. B .— Quando porém a matéria é matéria virtual, a preposição que se emprega é, sobre, acerca de, em. 
de, como se vê n este exemplo:«Discorreu sobre moral, mas não fatiou nos deceres 
do homem para comsigo mesmo, de que não teve tem­po de tractar».(Circumstancia de preço, que se liga pelas prepo­sições, por, per, a):«Isocrastes vendeo uma oração por vinte talen­
tos d.«Cedêo-me as fazendas pelo custo».«Comprou tudo a peso de ouro».(Circumstancia de medida, que se liga pelas prepo­sições, até, cerca de, a, em, claras ou occultas):«Profundou o poço sete braças; isto é, até sete bra­
ças».«Subio com o edifício uns vinte palmos; istoé, cer­
ca de uns vinte palmos».«Elevou o muro a duas loezas».«Poz a parede da frente em vinte pés de alto».(Circumstancia de espaço, que se liga pelas pre­posições, por, a, de, com, claras ou occultas):«Andou longo Irado de caminho sem deparar habi­tação alguma, isto é, por longo tracto de caminho».
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<

«Ia tão debilitado de forças, que descançava de es­
paço a espaço no passeio».«Collocou as balisas com intervallos razoaveis».(Circumstancia de distancia, que se liga pelas pre­posições, até, cêrca de, claras ou occultas):«Este sitio dista de Roma sete léguas; isto é, até 
sete léguas, ou cêrcci de sete léguas».(Circumstancia de tempo, que se liga pelas prepo­sições, em, durante, por, per, claras ou occultas, e, 
de, a, depois de, claras):(Tempo anterior):«Meu pai morrêo o anno passado durante o inver­
no; isto é, em o anno passado ou pelo anno passado».«Chegou hontem de noite d hora marcada».«Vivêo longo tempo depois da epoca em que come­çou a escrever; isto é, por longo tempo ou durante 
longo tempo».(Tempo aclual):«Estou escrevendo n’este momento».«Só agora ás dez horas da manhã posso sahir de casa». ,«Vivo recluso de dia todo entregue ao trabalho da escripla».(Tempo posterior):«Virá para o anno pela paschoa, como promet- lêo».«Não sabirei amanhã por tarde, como costumo». «Irei ver-te no anno seguinte lá para o ve­
rão».(Circumstancia de logar, que se liga pelas prepo-Í3



sições, em, junto, a, ao pé de, entre, de. até, para, 
por, per):(Logar onde):«Nascèo em Atkenas».«Fica junto ao mar».«Jaz entre Roma e Frascheti»,(Logar d'onde):«Venho de França».«Sahio d ’aopr de Coimbra».(Logar para onde):«Partio para a Bahia».«Irá á China»:«Seguio até Pernambuco».(Logar por onde):«Andou pelo Perú.«Sahio por esta porta».

Conversão Grammattcal.

Quando se muda a oração da voz acliva para a passiva, o complemento directo do verbo transitivo passa a ser sujeito da oração pela passiva, e o sujei­to da oração na voz activa a ser complemento indi­recto do participio passivo; mas o complemento cir- cumstancial fica sempre invariável, assim como o in­directo do verbo transitivo relativo. Verifique-se isto por meio de alguns dos exemplos já citados.



169Exemplos da oração na voz activa:«O homem fertilisa com a cultura a terra ainda a 
mais ingrata» .«Estimo a Pedro, que é um homem de bem».«Preso-íe por luas cxcellentes qualidades, e porque também me estimas».«Escrevi-/e uma carta, da qual ainda me não déste 
resposta».Exemplos das mesmas orações na voz passiva com a conversão sobredita:«.4 terra ainda a mais ingrata é fertilisada pelo 
homem com a cultura».«Pedro, gue é um homem de bem, é por mim, ou 
de mim estimado».

«Tu  és por mim, ou de mim presado por tuas ex- cellentes qualidades, e porque eu lambem sou por ti, ou de ti estimado».
«Por mim te foi escripta uma carta, da qual ainda 

por ti me não foi dada resposta».N'este ultimo exemplo os participios passivos, es­
cripta, e, dada, tem cada um dois complementos ter­minativos, um da pessoa, por quem, ou, de quem, outro da pessoa, a quem, ou, para quem. Isto verifi­ca-se frequentemente nas orações pela passiva, como se vè nos seguintes exemplos:«Um discurso foi por mim recitado ao auditó­
rio».«Aviso de que partiría hoje, foi por elle dirigido a 
Pedro».O verbo transitivo apassivado pelo pronome inde-



170tinido, se, admitle também um complemento indire­cto conversível em sujeito da oração na voz activa.Exemplo:(Oração pela passiva):
«Pelos paes e parentes das roubadas emiijrou-se fre­quentemente para Roma».(A mesma oração na activa):
aOs paes e parentes das roubadas emigrárão fre­quentemente para Roma».N. B .— O complemento indirecto do participio pas­sivo que representa o agente, como dizem os gram- maticos, liga-se ao participio pela preposição, por, e ás vezes, de, como se vè nos exemplos acima.

Equivalentes dos complementos.

O adjectivo qualificativo, a proposição circnmslan- cial incidente em que elle se resolve, o nome appos- to a outro, a proposição completiva, e a proposição puramente circumslancial, são outros tantos equiva­lentes dos complementos acima especificados, porque completão com elles o sujeito e o attributo a que se juntão.O adjectivo qualificativo que se refere á compre- bensão das idéas, exprimindo uma qualidade da sub­stancia, pessoa ou cousa, designada pelo nome, é o equivalente do complemento restrictivo, em que se converte, substiluindo-se pelo substantivo abstracto que significa essa qualidade, precedido da preposição, 
de: pois, homem probo, mulher virtuosa, magistrado
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integro, terra fértil, praia arenosa, pedra calçarea, va­lera o mesmo que, homem de probidade, mulher de 
virtude, magistrado de integridade ou inteireza, terra 
de fertilidade, praia de areia, pedra de cal.Exemplos desenvolvidos:«O homem honrado, isto é, de honra, cumpre íiel- mente os seus iractos».«A mulher virtuosa, isto é, de virtude, é o orna­mento da familia a que pertence».«A vida militar, isto é, do m ilitar, é arriscada, mas util á patria».Os mares polares, isto é, do polo, sò são navegáveis em certa estação do anuo».Este mesmo adjectivo, quando junto ao substantivo que qualilica, pode por meio do adjectivo conjunclivo resolver-se em proposição incidente, que é pelo seu turno o equivalente do complemento restriclivo.Exemplos:«O homem justo, isto é, que ê justo, vive com a consciência tran juilla».«A pobreza honrada, isto é, que é honrada, é pre­ferível á riqueza mal adquirida, is o é, que c mal 
adquirida».N. B .— 0 adjectivo delerminaliro que se refere ã extensão das ideas, determinando por qualquer modo essa extensão em relação á substancia, pessoa ou cou- sa, designada pelo nomea que se junta, nãoconslitue complemento, exceplo quando na determinação vem ao mesmo tempo envolvida a idéa de qualidade, como a ordem, a propriedade,



Exemplos cTeslos dois casos excepcionaes:«El-rei D. João, o terceiro de Portugal, introduziu no reino a inquisição, e depois d’e'la os Jesuítas, isto è. el-rei D. João, que foi o terceiro de nome na 
ordem dos reis de Portugal, introduzio ele.»«Manda-me o meu albumcom o leu retrato; isto é, manda-me o albuin que rne pertence, com o retrato 
que te pertence».O nome apposlo a outro, seja proprio, seja appel- lativo, é lambem o equivalente do complemento res- trictivo; porque no primeiro caso, de que já dei exem­plo, converte-se nelle antepondo-se-lhe a preposição, 
de, e no segundo resolve-se em preposição in idenle que representa esse complemento.Exemplos d'este segundo caso:«Tito, amor e (Mieias do genero humano, julgava perdido o dia em que não fazia bem a alguém».«O Brazil, império mui vasto e rico,  é a todos os respeitos a segunda nação da America».NVstes dois exemplos, amor e delicias do genero 
humano, são qualidades que se attribuem a Tito, e, 
império mui casto e rico, qualidades que se attribuem 
ao Brazil, por isso resolvem-se em proposições inci­dentes, como se vê. nos mesmos exemplos, que aqui ponho com todos os apposlos e qualiíicativos dos su­jeitos resolvidos nas mencionadas proposições:«Tito. que era amor, e era delicias do genero que 
(' hmmin ■. julgava perdido o dia em que não fazia bem a alguém».«O Brazil. gue c império que è mui vasto, e é mui

17̂2



rico, é a todos os respeitos a segunda nação da Ame­rica».A proposição completiva ora é o equivalente do complemento restrictioo, ora do terminativo, ora do 
objectivo, do que não produzo exemplos, porque já o íiz, quando traelei dos complementos do nome appel- 
lativo, do adjectivo relativo, do verbo transitivo, e do 
relativo.A proposição circumstancial, não ligada pelo adje­ctivo conjunctivo, mas pela conjuncção, ou pela pre­posição, é o equivalente do complemento circumstan- 
cial em suas diíferentes especies.Tendo eu dado quando tractei dos complementos do nome adjectivo, e do verbo attributivo, exemplos da proposição circumstancial ligada pela preposição, só produzirei os seguintes da mesma proposição liga­da pela conjuncção:«Não partirei hoje, porque já  £ tarde para seguir 
viagem».

«Para que sejas bem succedidojio exame é necessá­rio estudar».
«Como recommendas, assim se fará».
«Depois que d'aqui partiste, só me escreveste uma vez».
« Quando vieres, de tudo te darei conta».N’estcs exemplos a proposição ligada pela conjunc- ção, porque, exprime uma circumstancia de causa; a proposição ligada pela conjuncção, como, uma circums­tancia de modo; as proposições ligadas pelas conjunc- ções, depois que, e, quando, exprimem, a primeira,
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uma circuinslancia de tempo anterior, a segunda, uma circumstancia de tempo posterior.Com estas se podem pelas proposições exprimir outras circumstancias.
MO D E LO S  DE AN ALYS E -I.

« A  in c lin a ç ã o  de P e d ro  ás a rm a s é e v id e n t e » .

SCJEITO.

A inclinação (s u je ito  g ra m n ia t ic a l) .

De Pedro (c o m p le m e n to  r e s t r ic t iv o  do  a p p e lla t iv o ,  incli­
nação, l ig a d o  a e lle  p e la  p re p o s iç ã o , de, da q u a l ,  a inclina­
ção, é o te rm o  a n te c e d e n te , e , Pedro, o c o n s e q u e n te ) : ás 
armas, c o m p le m e n to  te rm in a t iv o  do  m esm o a p p e lla t i v o ,  

lig a d o  a e lle  p e la  p re p o s iç ã o , a, c o m b in a d a  com  o a r t ig o ,  

as, e dn q u a l ,  a inclinação, é o te rm o  a n te c e d e n te , e , as 
armas, o c o n s e q u e n te ) . ,

A  inclinação de Pedro ás armas (s u je ito  to ta l;  c o m p le x o , 

p o rq u e  tem  os c o m p le m e n to s , de Pedro, e ,  « s  armas).

VEHBO.

Ê  ( v e r b o  s u b s ta n t iv o , está na te rc e ira  p e ssoa  do  p re s e n te  

do  in d ic a t iv o ;  c o n c o rd a  com  o s u je ito  g ra m n ia t ic a l,  a incli­
nação, p o rq u e  se a cco m m o d a  p e la  fô rm a  á te rc e ira  pessoa 

e n u m e ro  s in g u la r  do  s u je ito ) .
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Evidente (a t lr ib u to  g ra m m a tic a l e to ta l:  s im p le s , p o rq u e  

e x p r im e  um a só m a n e ira  de e x is t ir  do  s u je ito ; in c o m p le x o , 

p o rq u e  não  tem  c o m p le m e n to s ; é u m  a d je c t iv o  q u e  c o n c o r ­

da em  g e n e ro  e n u m e ro  com  o s u je ito  g ra m m a tic a l, a incli­
nação).

N .  B . — N ã o  e n tro  em  m a is  p ro m e n o re s , p o rq u e  o a lu m - 

no  já  c o n h e c e  to d a s  as p a rte s  da  o ra ç ã o .

« A le x a n d r e ,  C e z a r ,  e N a p o le ã o  o p r im e iro  ío rã o  a m a n te s  

da g lo r ia  das a rm a s » .

SUJEITO.

Alexandre, Cezar, e , Napoleão o primeiro (s u je ito  g ra m ­

m a tic a l e to ta l;  c o m p o s to , p o rq u e  re p re s e n ta  o b je c to s , is to  

é , pessôas d it íe re n te s ; c o m p le x o , p o rq u e , Napoleão, tem  o 

c o m p le m e n to , o primeiro, q u e  se re s o lv e  na p ro p o s iç ã o  in ­

c id e n te , que foi o primeiro de nome na ordem dos reis de 
França, e é o e q u iv a le n te  do c o m p le m e n to  r e s t r ic t i v o ) .

VERBO.

Forão ( v e rb o  s u b s ta n t iv o ;  está na  te rc e ira  p e ssoa  do  p lu ­

ra l do  p re te r ito  p e rfe ito  do  in d ic a t iv o ;  c o n c o rd a  com  o s u ­

je it o  a c c o m m o d a n d o -se  á sua p essoa  e n u m e ro , p o rq u e  os 

tre s  s u je ito s  da te rc e ira  p e sso a  do s in g u la r  fazem  um  só da 

m esm a pessoa do p lu r a l .

ATTRIBUTO.
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Amantes (á t t r ib u to  g ra m m a tic a l; c o n c o rd a  com  os tre s  

s u je ito s  do s in g u la r  re p re s e n ta n d o  um  só no p lu r a l ,  e p o r 

isso  está no p lu r a l ) :  da gloria (c o m p le m e n to  te rm in a t iv o  

do  a d je c t iv o  r e la t iv o ,  amantes, l ig a d o  a e lle  p e la  p re p o s i­

ç ã o , de, c o m b in a d a  com  o a r t ig o ,  a, e da q u a l ,  amantes, e 

o te rm o  a n te c e d e n te , e , a gloria, o c o n s e q u e n te ) , das ar­
mas (c o m p le m e n to  re s t r ic t iv o  do a p e llá t iv o , gloria, lig a d o  

a e lle  p e la  p re p o s iç ã o , de, co m b in a d a  com  o a r t ig o , as, e 

da q u a l,  a gloria, é o te rm o  a n te c e d e n te , e, as armas, o 

c o n s e q u e n te ).

Amantes da gloria das armas (á t t r ib u to  to ta l;  c o m p le x o , 

p o rq u e  tem  os c o m p le m e n to s , da gloria, e , das armas).
N .  B .  — V e r i l ic a -s e  q ue  o su je ito  é c o m p o s to , d iv id in d o -  

se a p ro p o s iç ã o  em  ta n ta s , q u a n to s  são os s u je ito s ; o que 

se fa z , a c e o m m o d a u d o -s e  o v e rb o  e o á t t r ib u to  a cada um 

do s  s u je ito s  tom a d o  se p a ra d a m e n te . A  p ro p o s iç ã o  a n a ly s a - 

da , p o r  e x e m p lo , p o d e -s e  d iv id i r  em  tres  p e la  s e g u in te  m a­

n e ira :

« A le x a n d r e  lo i am ante  da g lo r ia  das a rm a s » .

« C e z a r  fo i am ante  da g lo r ia  das a rm a s » .

«N a p o le ã o  o p r im e iro  fo i a m a n te  da g lo r ia  das a r m a s » .

Q u a n d o  o á tt r ib u to  e c o m p o sto  ta m b é m  se v e r if ic a  q u e  o 

é , d iv id in d o -s e  a p ro p o s iç ã o  em  ta n ta s , q u a n to s  são os 

a t t r ib u to s . M as n ’este  u lt im o  caso o v e rb o  e o á t t r ib u to  que  

se re p e te m , fieão se m p re  s u b o rd in a d o s  ao s u je ito  q u e  ta m ­

bém  se re p e te . S ir v a  de e x e m p lo  a p ro p o s iç ã o , « Cicero foi 
orador e philosopho» ,  a q u a l se d iv id e  em duas p e la  s e g u in ­

te m a n e ira :

« C ic e r o  foi o r a d o r » .

« C ic e r o  foi p h ilo s o p h o » ,
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« 0  hom em  fe r t il is a  com  a c u ltu ra  a te r ra  a in d a  a m a is  

in g r a t a » .

SUJEITO.

0 homem (s u je ito  g ra m m a tic a l e to ta l; s im p le s , p o rq u e  

re p re s e n ta  um  só o b je c to , is to  é , um a só pe sso a ; in c o m p le - 

x o ,  p o rq u e  não  tem  c o m p le m e n to s ) .

VERBO.

Fertihsa ( v e r b o  a t t r ib u t iv o  da  p r im e ira  c o n ju g a ç ã o , q u e , 

d e c o m p o s to , é o m esm o q u e , è fertilisante; e stá  na  te rc e ira  

pessoa do s in g u la r  do  p re s e n te  do in d ic a t iv o ;  c o n c o rd a  em  

pessoa e n u m e ro  com  o s u je ito , o homem, a c u ja  pessoa  e 

n u m e ro  se a ce o m m o d a ; é t r a n s it iv o ,  p o rq u e  passa a acção 

do  s u je ito , o homem, ao s u je ito  d iv e r s o ,  a terra ainda amais 
ingrata)

ATTRIBUTO.

Fertilisante (a t t r ib u to  g ra m m a tic a l in c lu íd o  n o  v e rb o ) :  

com a cultura (c o m p le m e n to  c irc u m s ta n c ia l de  causa  do  

a t t r ib u to ,  fertilisante, lig a d o  a e lle  p e la  p re p o s iç ã o , com, 
da  q u a l ,  fertilisante o u  o v e r b o ,  fertilisa, em  q u e  se in c lu e  

e ste  a t t r ib u to ,  é o te rm o  a n te c e d e n te , e , a cultura, o c o n ­

s e q u e n te ) : a terra (c o m p le m e n to  o b je c t iv o  d o  a t t r ib u to ,  

fertilisante, o u  do v e rb o , fertilisa, em  q u e  se in c lu e  este  

a t t r ib u t o ) :  a mais ingrata (c o m p le m e n to  do a p e lla t iv o ,  a 
terra, com  o q u a l este  a d je c t iv o  s u p e r la t iv o  c o n c o rd a  em



178
g e n e ro  e n u m e ro ): ainda (a d v é rb io  de q u a n t id a d e , c o m p le ­

m e n to  do s u p e r la t iv o ,  a mais ingrata, cu ja  s ig n if ic a ç ã o  e n ­

c a re c e ).

Fertilisante com a cultura a terra ainda a mais ingrata 
(a t lr ib u to  to ta l;  c o m p le x o , p o rq u e  tem  os c o m p le m e n to s , 

com a cultura, a terra, a mais ingrata, e , ainda).IV.
«A m o  o b e llo  das a r te s , bem  com o o da n a tu re z a » .

SUJEITO.

Eu (s u je ito  g ra m m a tic a l e to ta l s u b e n te n d id o ; s im p le s , 

p o rq u e  re p re s e n ta  um  só o b je c to ; is to  é , u m a  so pessoa ; 

in c o m p le x o , p o rq u e  n ão  tem  c o m p le m e n to s ).

VERBO.

Amo ( v e r b o  a t t r ib u t iv o  da  p r im e ira  c o n ju g a ç ã o , q u e , d e ­

c o m p o s to , é o m esm o q u e , sou amante; es tá  na p r im e ira  

pessoa  do s in g u la r  do p re s e n te  do in d ic a t iv o ;  c o n c o rd a  em 

pessoa e n u m e ro  com  o s u je ito , eu, a cu ja  pessoa e n u m e ro  

se a cco m m o d a ; é t r a n s it iv o ,  p o rq u e  passa a acção do  s u je i­

t o ,  eu, ao s u je ito  d iv e rs o ,  o bello das artes).

ATTRIBUTO.

Amante (a t t r ib u to  g ra m m a tic a l in c lu íd o  no  v e rb o ; c o n ­

c o rd a  com  o s u je ito , eu, em  g e n e ro  e n u m e ro ) :  o bello (c o m ­

p le m e n to  o b je c t iv o  do  a t t r ib u to ,  amante, ou  do  v e rb o , amo, 
em  q u e  se in c lu e  este  a t t r ib u to ) :  das artes (c o m p le m e n to
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r e s t r ic t iv o  do  a d jc c t iv o  s u b s ta n t iv a d o , o bello, l ig a d o  a e lle  

p e la  p re p o s iç ã o , de, c o m b in a d a  com  o a r t ig o ,  as, e da q u a l ,  

o bello, é o te rm o  a n te c e d e n te , c ,  as artes, o c o n s e q u e n te ) :  

bem como o da natureza (o u tro  c o m p le m e n to  to ta l do a t t r i -  

b u to , amante, q u e  s e s u b e n te n d e , re p re s e n ta n d o  o a d je c t iv o  

p ro n o m in a l,  o, o c o m p le m e n to  o b je c t iv o ,  o bello, a d je c t iv o  

s u b s ta n t iv a d o , do q u a l ,  da natureza, é c o m p le m e n to  re s ­

t r ic t iv o ,  lig a d o  a e lle  p e la  p re p o s iç ã o , de, c o m b in a d a  com  

o a r t ig o ,  a; é um a idea  e q u iv a le n te  a um a p ro p o s iç ã o  l ig a ­

da  á p r im e ira  p e la  lo c u ç ã o  c o n ju n c t iv a ,  bem corno).
Amante o bello das artes, bem como o da natureza ( a t t r i -  

b u to  to ta l;  c o m p o s to , p o rq u e  e x p r im e  d iv e rs a s  m a n e ira s  de 

e x is t ir  do s u je ito ; c o m p le x o , p o rq u e  tem  os c o m p le m e n to s  

to la e s , o bello das artes, e , o bello da natureza).
N . B . — F a c il é v e r if ic a r  q ue  o a t t r ib u to  da p ro p o s iç ã o  

a n a lys a d a  e c o m p o s to , e d iv id in d o -s e  a p ro p o s iç ã o  em  ta n ­

ta s , q u a n to s  são os a t t r ib u to s  p e la  s e g u in te  m a n e ira :

«Amo o b e llo  das a r te s , bem  com o amo o da n a tu re z a ; 

is to  é , o b e llo  da n a t u r e z a » .

V .

«C o n v e m  d a r o seu  a seu  d o n o » .

SUJEITO.

Dar o seu a seu dono (s u je ito  g ra m m a tic a l e t o t a l ;  s im ­

p le s , p o rq u e  re p re s e n ta  um  só o b je c to , is to  é , um a só c o u - 

sa ; c o m p le x o , p o rq u e  é um a p ro p o s iç ã o  in f in it iv a  com  o 

s u je ito ,  v e rb o , e a t t r ib u t o ,  com o  se v a i v ê r  da a n a ly s e  q u e  

se s e g u e ):

— Dar ( v e rb o  a t t r ib u t iv o  t ra n s it iv o  da p r im e ira  c o n ju g a -
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çã o ; está no p re s e n te  do in f in ito ; tem  in c lu íd o  em  si o su ­

je ito ,  q u e  é , o mesmo ado de dar; d e c o m p õ e -s e  em , ser 
dante: dante, a tt r ib u to  g ra m m a tic a l in d u id o  no v e rb o , tem  

os c o m p le m e n to s , o b je c t iv o  o seu, e te rm in a t iv o  a seu dono, 
q u e  se e x p lic ã o  tam bém  p o r c o m p le m e n to s  do v e rb o  q u e  

c o m p re h e n d e  o a t t r ib u to  q u e  e lle s  c o m p lc tã o ) .

VERBO.

Convem ( v e r b o  a t t r ib u t iv o  da te rc e ira  c o n ju g a ç ã o  q u e , 

d e c o m p o s to , é o m esm o q u e , ser convinte, ou conveniente; 
está  na te rc e ira  pessoa do s in g u la r  do p re s e n te  do in d ic a t i ­

v o ;  c o n c o rd a  em pessoa e n u m e ro  com  o s u je ito , dar o seu 
a seu dono, a cu ja  pessoa e n u m e ro  se a c c o m m o d a ; é in ­

t ra n s it iv o ,  p o rq u e  não  passa a acção  do  s u je ito  a o u lro  d i ­

v e rs o .

ATTRIBUTO.

Convinte ou conveniente (a t t r ib u to  g ra m m a tic a l e to ta l in ­

c lu íd o  no  v e rb o ; s im p le s , p o rq u e  e x p r im e  um a só m a n e ira  

d e  e x is t ir  do  s u je ito ; in c o m p le x o , p o rq u e  não  tem  c o m p le ­

m e n to ; c o n c o rd a  com  o s u je ito  em  g e n e ro  e n u m e ro .

S Y N T A X E  DAS P R O P O S I Ç Õ E S .

NOÇÕES PRELXMXN ARES.

1.
A proposição, que é, como fica dito, o enunciado dojuizo, e sem a qual não pode haver discurso, ou for-



18!ma por si só, ou concorre com outras para formar uma phrase, ou sentido completo e absoluto.Esta phrase ou sentido que se liga a outros para formar o discurso, é o que se chama periodo gram- matical, o qual é simples si consta de uma só propo­sição, composto si de mais de uma.A proposição, por exemplo, «Deus creou o mundo em seis dias», é uma proposição absoluta, porque fórma um sentido completo e absoluto; e, posta por si só no discurso, constitue um periodo grammatical simples.Si eu porém disser, em vez disso, «Deus creou o mundo em seis dias, e descançou no sétimo, fórmo um periodo grammatical composto; porque por meio da conjuncção, e, estabeleço um laço, uma relação en­tre as duas proposições. É com tudo de notar n’este caso, que a segunda proposição, bem que ligada á primeira pelo sentido, não fica menos independente dmlla em sua c.onstrucção, ou que são apenas duas proposições absolutas aproximadas por virtude de uma conjuncção de primeira classe, ou de aproxima­
ção; por isso taes proposições não dão logar á regra alguma particular de syntaxe.O verbo da proposição absoluta, ora está no indi­cativo, ora no imperativo, ora no condicional.II.

U periodo grammatical pois pode, quando compos­to, constar de proposições absolutas aproximadas, ou.



1 8 2o que é muito mais frequente, de uma proposição absoluta, e de outras proposições subordinadas que d’ella dependão.Quando digo, por exemplo, «O homem pensa, por que é um ente dotado de intelligencia», estas duas proposições unidas pela conjuncção, porque, concor­rem ambas para formar uma phrase ou periodo gram- matical, mas de tal maneira, que a segunda não só modifica e determina a primeira, mas é d’ella depen­dente. Esta subordinação opera-se por virtude da conjuncção de segunda classe, ou de subordinação, que as liga. A primeira chama-se, proposição princi­
pal; a segunda, proposição subordinada,O verbo nesta especie de proposição subordinada circumstancial ora vai para o indicativo, ora para o conjunctivo.

I I I .

As vezes a proposição subordinada não está ligada á principal por uma conjuncção, mas pelo adjectivo conjunctivo, ou por um advérbio conjunctivo. como se observa nos dois seguintes periodos grammaticaes:«Enéas fugia de Troia, que tinha sido tomada».«Enéas veio á Italia, onde fundou um reino».No primeiro periodo, a proposição subordinada, que 
tinha sido tomada, acha-se ligada a principal, Enéas 
fugia de Troia, pelo adjectivo conjunctivo, que. No segundo, a proposição subordinada, onde fundou um 
reino, acha-se ligada a principal, Enéas veio á Italia,



pelo advérbio conjunctivo, onde, que se resolve no mesmo adjectivo.O verbo nesta especie de proposição subordinada, vulgarmente chamada incidente, vai também, ora para o indicativo, ora para o conjunctivo.
I V .Outras vezes a proposição subordinada, debaixo da fôrma de proposição infinitiva, liga-se á principal por uma simples preposição, como se nota n’esta phrase ou periodo grammatical:

«Sem a cultivares, a terra não te produz bons fru- ctos».PVeste periodo, a proposição subordinada, sem a 
cultivares, acha-se ligada a principal, a terra não te 
produz bons fructos, pela preposição, sem, como si fosse um mero complemento cireumstancial.
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V.
Casos ba em que a proposição subordinada toma uma fôrma particular, porque não tem conjuncção, nem outro equivalente, que a ligue, e o seu verbo vai para o participio, como se vê nest outro periodo grammatical:
« Tendo sido tomada Troia, Enéas veio á Italia».IVestc periodo, a proposição subordinada, Tendo 

sido tomada Troia, acha-se ligada á principal, Enéas 
veio á Italia, unicamente pelo participio, tendo sido 
tomada, ou, em ultima anafyse, tendo sido.25



184Esta especie de proposição, etn que o verbo toma uma fôrma especial, chama-se, proposição participio.Taes são as quatro fôrmas de proposições subordi­nadas, chamadas, circumstanciaes, porque exprimem uma circumstancia, seja relativa ao sentido geral da proposição principal, seja a qualquer de seus ter­mos.
VI.

Mas n’esta phrase ou periodo grammatical, «Quero 
que sejas feliz», a proposição subordinada, sejas feliz, ligada á proposição principal, Quero, pela conjuncção, 
que, não exprime uma simples circumstancia d elia, mas completa-lhe o sentido: por isso chama-se, com­
pletiva,Não ha sinão um limitado numero de conjuncções que sirvão para unir a proposição completiva á prin­cipal, por exemplo, que, a que, de que; mas o adje- ctivo interrogativo, ou os advérbios interrogativos de- sempenhão o mesmo ofíicio, como se nota nos seguin­tes períodos grammaticaes:«Dize-me quem sejas, ou és» ?«Quero saber d’onde vieste»'?No primeiro periodo, a proposição completiva, quem 
sejas, ou és, acha-se ligada á pr incipal, Dize me, pelo adjectivo interrogativo, quem. No segundo, a propo­sição completiva, d'onde vieste, acha-se ligada á prin­cipal. Quero saber, pelo advérbio interrogativo, d'onde.N’esta especie de proposição subordinada, quando



18oligada pela eonjuncção, o verbo vai ordinariamente para o conjunctivo; e, quando ligada pelo adjeclivo e advérbios interrogativos, ora para o indicativo, ora para o conjunctivo. VII.Algumas vezes a proposição completiva não tem eonjuncção que a ligue á principal, e o seu verbo vai para o infinito, como se vè nas duas seguintes phra- ses ou períodos grammaticaes:«Creio ser feliz».«Bom é estudares».No primeiro periodo, a proposição subordinada, ser 
feliz, acha-se ligada á principal, Creio, pela identida­de do sujeito, que é o mesmo em ambas: pois, Creio 
ser fe lz , é a mesma cousa que, Eu creio ser eu feliz. No segundo, a proposição subordinada, estudares, serve ella mesma de sujeito á principal, Bom 6, e sendo os sujeitos diversos, a ligação entre as duas proposições opera-se pelo mesmo verbo no infinito; o que acontece com todas as proposições do infinito pessoal sem outro liame.Esta especie de proposição subordinada chama-se,
proposição completiva do infinito.

RE S U MO .
Dividem-se, pois, as proposições: l.°  em, absolu-
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tas\ 2,° em, subordinadas circimstanciaes; 3.° em, su ­
bordinadas completivas.As proposições absolutas podem estar sós no dis­curso, ou aproximadas entre si, sem que n um ou moutro caso constituão regra alguma especial de syn- taxe. Quando aproximadas entre si, estas proposições ligão-se, ou por conjuncções de aproximação, ou pela identidade de sujeito, ou simplesmente pelo sentido na falta das duas primeiras ligações.As proposições subordinadas não podem estar sós no discurso, mas unem-se sempre á uma proposição 
absoluta, de que dependem, e que se chama, princi­
pal.As proposições subordinadas circumstanciacs, ligão- se á principal, ou por conjuncções, ée subordinação, ou pelos adjectivo e advérbios conjunctivos, ou por preposições quando tomão a fórma de proposição in­
finitiva, ou pelo verbo no participio quando tomão a fórma de proposição participio.As proposições completivas, ligão-se á principal ou por certas conjuncções de subordinação, ou pelos ad­jectivo e advérbios interrogativos, ou pelo verbo no infinito quando tomão a fórma de proposição infini­
tiva.As regras de construcção, a que estão sujeitas as proposições subordinadas circumstanciaes, e completi- 
vas, constituem o que se chama, syntaxe das propo­
sições.
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P R O P O S I Ç Õ E S  S U B O R D I N A D A S  C I H C U M S T A N C I A E S

P R O P O SIÇÃ O  C IR C O M S T A N C IA L  LIG A D A  POR UM A CO N - JU N C Ç Ã O .
A proposição circunstancial, ligada por uma cori- juncção, pode ter o seu verbo, no indicativo, ou no conjunctivo.0 verbo no indicativo enuncia um fado como posi­tivo e sem dependencia de outro. O verbo no con­

junctivo enuncia um faclo como incerto, condicional, hypothetico e subordinado a outro.Este principio gerai determina o emprego de um ou de outro d estes modos na proposição circumstan- 
cial.Assim, si a cireumstancia, que a proposição acres­centa, é um faclo positivo, e só convencionalmente subordinado a outro por fôrça da conjuncção, o verbo vai para o indicativo, mas si é um faclo bvpothetico, e por sua natureza subordinado a outro, vai para o conjunctivo.Exemplos da proposição circumslancial, ligada por uma conjuncção com o verbo no indicativo:—«O caso não acontecêo, conw geralmente se diz, mas de modo bem diverso».

« Tanto que foi avisado da ordem de prisão passada contra elle, occultou-se em casa de um amigo».
«Em quanto te demoras, passa o tempo de partir».
«Pois que me encarreguei do negocio, hei de le- val-o ao cabo, como convem á minha dignidade».



«Quando se dèo este memorável successo, era eu bem menino, mas tenho d’elle perfeita lembrança».N’estas cinco phrases ou períodos grammaticaes, os verbos das proposições circumstanciaes ligadas pelas conjuncções de subordinação, como, tanto que, em 
quanto, pois que, quando, enuncião factos positivos, e só convencionalmente subordinados a outros por for­ça das referidas conjuncções Assim, todas essas pro­posições subordinadas—a primeira á principal, O fa­
do não acontecêo; a segunda á • principal, occultou-se 
em casa de um amigo; a terceira á principal, passa 
o tempo de partir; a quarta e quinta á principal, hei 
de leval-o ao cabo; a sexta á principal, era eu bem me­
nino; são conversíveis em proposições absolutas sim­plesmente aproximadas ás principaes, si supprimirmos as conjuncções de subordinação que as ligão, ou as substituirmos por conjuncções de aproximaçãoExemplos dos mesmos períodos grammaticaes com a conversão sobredita:—«É isso opinião geral, mas o caso não acontecêo assim e de modo bem diverso».«Foi avisado da ordem de prisão passada contra elle, e occultou-se em casa de um amigo».«Tu te demoras, e passa o tempo de partir».«Encarreguei-me do negocio; hei de leval-o ao cabo; assim convem á minha dignidade».«Dòo-se este memorável successo; era eu hem me­nino; mas tenho delle perfeita lembrança».Com a suppressão das conjuncções de subordina­ção ficão todos esses períodos grammaticaes compos-



189tos de proposições absolutas aproximadas. No primei­ro até a proposição transformada é a primeira na or­dem das outras, o que é o equivalente da proposição principal nos períodos gramraaticaes que comprehen- dem proposições absolutas aproximadas.Exemplos da proposição circumstancial,  ligada por uma conjuncção, com o verbo no conjunctivo:—«Proferes ameaças, para que nos infundas terror».«Themistocles procurava as paragens estreitas, afim 
que não fosse envolvido na peleja pela grande multi­dão dos navios inimigos». .«Podes demorar a execução do negocio, com lauto 
que o concluas bem».

a.Até que sejas homem feito, devem passar-se ainda não poucos annos».«Toda a cidade, como si fosse um só homem, cor- rèo ãs armas para defender-se do ataque».N'estes exemplos, os verbos dos proposições cir- 
cumstanciaes, ligadas ás principaes pelas conjuncções, 
para que, afim que, comtanto que, até que, como si, estão todos no conjunctivo, não só por fòrça d essas conjuncções de subordinação, como e mui principal­mente porque enuncião fados bypotheticos, condicio- naes, e de sua natureza subordinados a outros. As­sim, não são taes proposições conversíveis em abso­
lutas pela simples suppressão das conjuncções de su­
bordinação, como as que teem o seu verbo no indica­tivo.Com certas conjuncções de subordinação, como, 
posto que, ainda que, si, como, em quanto, quando



190a proposição circumstancial, ora tem o seu verbo no indicativo, ora no conjunctivo, segundo o facto por elle enunciado é positivo e só convencionalmente su­bordinado, ou hypothetico, e por sua natureza subor­dinado a outro.Exemplos da proposição circumstancial, ligada por uma mesma conjuncção, com o seu verbo, ora no in­dicativo, ora no conjunctivo:—
«Posto que já sobresae na pintura, ainda não é com 

tudo para aquiparar-se ao mestre».
«Posto queyÀ sobresaia na pintura, ainda não é com 

tudo para equiparar-se ao mestre».
«Ainda que és erudito, não podes todavia passar por sabio».
«Ainda que sejas erudito, não podes, ou não pode­rás todavia passar por sabio».«Si tico n esta terra, não lógro mais saude».«S< eu ficar n'esla terra, não lograrei mais saude».N’estes exemplos, as proposições circumstanciaes, que teem o verbo no indicativo, podem pelas simples suppressões das conjuncções, posto que, ainda que, 

si, que as ligão ás principaes, converter-se em outras tantas proposições absolutas aproximadas, por esta fôrma:«Já sobresae na pintura, mas ainda não é para equiparar-se ao mestre».«És erudito, mas não podes passar por sabio».«Fico n’esta terra; e não lógro mais saude».N. B .— Note-se em uns e outros exemplos a espe- cie de opposição que se estabelece entre as conjunc-



191ções de subordinação, posto que, ainda que, e as con juncções de aproximação, com tudo, todavia, A mes­ma espeeie de opposição se verifica com, bem que, 
com quanto, e, com tudo, todavia, nada ou não obs­
tante.Tendo dado acima exemplos da proposição circums- 
tancial com o verbo no indicativo, ligada pelas con- juncções de subordinação, como, em quanto, quando, só os produzirei agora da mesma proposição com o verbo no conjunctivo:—

a Como não houvesse vento, não desaferrou do por­to aquelle. dia».
«Em quanto fôres feliz, contarás muitos amigos».
« Quando começar a romper o dia, sahirei a dar um passeio pelo campo».

P R O P O S I Ç Ã O  C I R C U M S T A N C I A L  L I G A D A  P E L O S  A D J E C T I V O  E 
A D V É R B I O S  C O N  J U N C T I V O S .

A proposição circumstancial, ligada pelo adjectivo conjunctivo, ou pelos advérbios que se põem por elle tem, como a circumstancial ligada por uma conjunc- ção, o seu verbo no indicativo, quando o facto por este enunciado é um facto positivo, e no conjunctivo, quando é um facto condicional, ou hypothetico.

2C



P R O P O S I Ç Ã O  C I R C U M S T A N C I A L  L I G A D A  P E L O  A D J E C T I  VO CO N -
J U N C T I V OExemplos d esta especie de proposição com o ver­bo no indicativo:«Deus, que é justo, premeia os que se não desvião do caminho da virtude».«O homem, que é prudente, regula suas despezas pelos rendimentos de seu trabalho».«Ha na Grã-Bretanha um rio, que se chama Tami- sa, ou o Tamisa».Em todos estes casos, o adjectivo conjunctivo, que, liga á principal uma proposição que enuncia uma cir- cumstancia explicativa ou determinativa de um dos termos da primeira, e resumivel no adjectivo qualiíi- cativo, como se vê nesfoutros exemplos:«Deus justo premeia os não viciosos, ou os virtuo­

sos».«O homem prudente regula suas despezas pelos rendimentos de seu trabalho».«Ha na Grã-Bretanha um rio chamado Tamisa. ou o Tamisa».Casos ha notáveis em que o adjectivo conjunctivo, que liga a proposição circumstancial á principal, está por uma conjuncção, seja de aproximação, seja de su­bordinação.Exemplos da proposição ligada por este adjectivo, fazendo as vezes de uma conjuncção de aproxima­ção:«Alcibiades passou á Asia a ter com  B h a rn a b a s o ,
a q u em  c aplicou por suas maneiras insinuardes».



«Tentarão resistir a Agesiláo os Athenienses, os Beocios, e seus alliados. aos quaes todos vencèo em batalha».No primeiro caso, o adjectivo eonjunctivo é o equi­valente da conjuncção, e, e do adjectivo pronominal, 
o; no segundo, o equivalente da conjuncção, mas, e do adjectivo pronominal, os, como se vè nest outros exemplos:«Alcibiades passou á Asia a ler com Pharnabaso, e o caplivou por suas maneiras insinuanles».«Tentarão resistir a Agesiláo os Athenienses, os Beocios e seus alliados, mas a todos os vencèo em batalha».Em laes casos, a proposição ligada pelo adjectivo eonjunctivo é conversível em absoluta aproximada, sendo este adjectivo substituído pela conjuncção de aproximação, por que está, e pelo adjectivo pronomi­nal.Outras vezes, a proposição çireumstaneial está liga­da pelo adjectivo eonjunctivo, fazendo este as vezes de conjuncção de subordinação, como se vè nos se­guintes exemplos:«Somos levados a adquirir certos conhecimentos, em que reputamos bello sobresahir: isto é, porque 
n’elles reputamos bello sobresahir».«Fui á capital do orbe christão, que ha muito dese­java visitar; isto é, porque ha muito a desejava visi­tar» .No primeiro caso, o adjectivo eonjunctivo está pela conjuncção de subordinação, porque, e o pronome pes-



104soai, elles: no segundo, pela referida conjuncção, e o adjectivo pronominal, a. Em nenhum dos dois casos, porém, a proposição circumstancial muda de nalureza com a conversão do liame.Exemplos da proposição circumstancial ligada pelo adjectivo conjunctivo, tendo o verbo no conjunctivo:«Não ha no mundo vivente algum que não seja su­jeito á morte».«Ainda está por nascer o homem que saiba dar di­recção á navegação aeria; aquelle que o fizesse, seria reputado um prodígio de genio».Exemplos da mesma proposição, fazendo o adjecti­vo conjunctivo as vezes de conjuncção de subordina­ção:«Ártaxerxes pedio aos Athenienses um chefe que prepuzesse ao seu exercito».«Creou Deus a mulher que fosse a companheira do homem em todos os trabalhos da vida».No primeiro caso, o adjectivo conjunctivo, que, está pela conjuncção de subordinação, para que, ou, afim 
que, e o adjectivo pronominal, o: no segundo, pela referida conjuncção, e o pronome pessoal, ella. Mas as duas proposições circumstanciaes não mudam de natureza com a conversão, como se vè nesfoutros exemplos:«Ártaxerxes pedio aos Athenienses um chefe, para 
que, ou, afim que o prepuzesse ao seu exercito».«Creou Deus a mulher, para que ella fosse a com­panheira do homem em todos os trabalhos da vida».N. B .— O adjectivo conjunctivo é um liame especial



______

que faz as vezes de uma conjuneção e de um prono­me. como, alem dos exemplos acima, se póde verifi­car em toda outra proposição por elle ligada:«O homem, que é mortal, isto é, porque é mortal, vive sobre a terra vida transitória».«O homem, que é prudente, isto é. quando elle é 
prudente, sahe regular a sua vida».
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P R O P O S I Ç Ã O  C I R C U M S T A N C I A L  L I G A D A  P E L O S  A D V E R D I O S  
C O N J U N C T I V O S

A proposição circmnstancial, ligada pelos advérbios que se põem pelo adjeclivo eonjunctivo, tem também o seu verbo no indicativo ou no eonjunctivo, segun­do o facto enunciado pelo verbo é positivo, ou condi­cional e hypothetico.Exemplos iTesta especie de proposição com o ver­bo no indicativo:«A terra, onde nos vai bem. é nara nós a palria, ou uma segunda palria».«Camões andou grande parte da sua vida pela Ín­dia, para onde foi muito moço, e d’onde trouxe por toda e única riqueza os seus Luziàdas».Exemplos da mesma especie de proposição com o verbo no eonjunctivo:«A terra, onde te fôr bem.,será para ti a patria, ou uma segunda patria».«Procura exercer alguma profissão honesta,d onde,ou 
por onde possas subsistir, sem ser pesado aos outros».



Todas as proposições, ligadas por advérbios que se põem pelo adjectivo coujunctivo, são da natureza das que teem por liame este adjectivo; pois nos exemplos acima, a terra onde, vale tanto como, a terra em que, ou, 11a qual; a índia para onde, e, d’onde, tanto como, 
a índia para a qual, e, da qual, alguma profissão ho­
nesta d’onde, ou, por onde, tanto como, alguma pro­
fissão honesta de que, ou. da qual, ou, por que, ou, 
pela qual. Assim, taes proposições dão exactameute logar ás mesmas regras de syntaxe a que estão su­jeitas as proposições ligadas pelo mencionado adje­ctivo.
P R O P O S I Ç Ã O  C I R C U M S T A N C I A L  I N F I N I T I V A  U G A D A  POR U M A  

P R E P O S I Ç Ã O

A proposição circunstancial infinitiva, liga-se por uma preposição á principal, ou áquella de que de­pende; vai para 0 infinito pessoal, quando tem sujei­to diverso do da proposição por ella modificada; e conserva-se por via de regra no infinito impessoal, quando 0 sujeito de ambas as proposições, modifica­da e modificante, é 0 mesmo.Exemplos d’esla especie de proposição:
(.(Depois de andarem os vasos da armada de conser­

va á náo capitânea durante uns quinze dias, sobre­veio tamanho temporal que os separou uns dos ou­tros, e fez soçobrar um d’elles».
«Por serem os ventos contrários, não poude 0 na­vio adiantar muito aquelle dia».
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«Antes de emprehenderes uma tão longa viagem, bom é que te provejas do necessário para ella».
«.Sem fazermos os preparativos necessários, não será possível partir d’aqui».
«Sem estudar ninguém aprende».Nos exemplos acima, as proposições do infinito pessoal ligadas pelas preposições, depois de, por, antes 

de, sem, bem como a do infinito impessoal ligada pela ultima d estas preposições, e postas todas em itafico, são como outros tantos complementos circumstan- ciaes das proposições de que dependem, e melles em ultima analyse se resumem, porque as preposições não deixão n’este caso de fazer o seu ofílcio. A mo­dificação verbal de nosso infinito é que exige esta distincção entre as proposições infinitivas.Não obstante a regra geral estabelecida para o em­prego do infinito pessoal, encontrão-se nos auctores clássicos muitos exemplos da proposição infinitiva do modo pessoal com sujeito idêntico ao da proposição por ella modiíicadatTsto quando os verbos das duas pro­posições estão alguma cousa distantes um do outro, ou quando a contravenção á regra não offende o ou­vido. Já d aqui se deixa ver que uma tal excepção não assenta em base alguma solida, porque o que exige o emprego do infinito pessoal é a clareza, ou o evitarem-se com elle os equívocos que por sua falta se dão nas outras linguas.N. lí.— A proposição do infinito pessoal, peculiar á nossa lingua, colloca-se ordinariamente na ordem in­versa, como se verbos exemplos acima, isto quer seja



■ -A1 .

ella circumstancial, quer conipletiva. Ma com ludo nos bons auctores não poucos exemplos do contrario. Dá se também de ordinário n’esta proposição ellipse do sujeito, quando este é algum dos pronomes pes- soaes, como ainda se vè nos exemplos acima.
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P R O P O S I Ç Ã O  C I R C U M S T A N C I A L  P A R T I C I P I O .

A proposição circumstancial participio, liga-se á principal ou áquella de que depende, pelo mesmo 
participio, que n’ella está pelo verbo; p forma-se com o participio presente ou preterito composto, quando tem sujeito diverso do da proposição por ella modifi­cada, pois sem esta circumstancia o participio é ape­nas complemento de algum sujeito.Exemplos d esta especie de proposição formada com participio presente:

«Sendo o cento favorável, o navio desaferrou do porto, e seguio viagem».
«Escasseando as munições para resistir mais tempo, rendèo-se a fortaleza por capitulação».«Sabendo-se bem a língua latina, facil é aprender as linguas suas derivadas».
« Terminada a ceremonia, sae do templo».As proposições postas em itálico nos exemplos aci­ma, das quaes a primeira tem por sujeito, o vento, e liga-se pelo participio, sendo, á principal, o navio de­

saferrou do porto; a segunda tem por sujeito, as mu-
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nições, e liga-se pelo participio, escasseando, á princi­pal, rendêo-se a fortaleza por capitulação; a terceira tem por sujeito, a língua latina, e liga-se pelo parti­cipio, sabendo, á principal, fácil 6 aprender as línguas 
suas derivadas; a quarta elliptica tem por sujeito, a 
ceremonia, e liga-se pelo participio subentendido, es­
tando, á principal, sae do templo; todas teem sujeito proprio ou diverso do das proposições por ellas mo­dificadas, e constituem o que se chama, proposição 
participio, porque conleem os tres lermos, fazendo rfellas o participio, com ou sem o altributo, as vezes do verbo, cuja affirmação exprime. Estas proposições, como já íiz ver, resolvem-s ■ , quando formadas com o participio presente, em proposições do modo indi­cativo, com a conjuncção, em guanlo, e em pro­posições do modo conjunclivo com a conjuncção, 
como.Quando, porém, o participio não tem sujeito pro­prio, é apenas complemento do sujeito da proposição em que se encontra, como se vè n’est’outros exem­plos:«Recebendo aviso de haver o inimigo torcido a mar­cha, manda Cesar levantar o campo».

«Conhecendo o mal que causara com sua levianda­de, José se arrependêo de ter fallado indiscreta• mente».N’esles dois exemplos, os participios, recebendo, co­
nhecendo, são meros complementos; o primeiro, do su­jeito, Cesar;  o segundo, do sujeito, José; e ambos se resolvem em proposições cireumstanciaes, como os27



á(Kisim pies qualilicativos, per esta maneira:«Cesar, que recebe avise de haver o inimigo torcido 
a marcha, manda levantar o campo».«José, qti conhecia o mal que causára com sua le­
viandade, arrependêo-se de ler fallado indiscreta- mente».Taes complementos também se podião explicar pe­los gerundios, em 'ecebendo, em conhecendo, como accessorios dos allributos, mandante, arrependente; e então as duas proposições citadas eqnivalerião a est’- outras:

«Ao receber aviso de liarei■ o inimigo torcido a mar­
cha, manda C é s a r  levantar o campo».

kPor conhecer o mal que causára com sua levian­
dade, José arrependêu-se de ter fallado indiscreta­mente».Exemplos da mesma espécie de proposição forma­da com participio pretérito composto:

«.Tendo cairido o cabeça ferido na refrega, os amo­tinados começarão a dispersar-se sem apresentar mais resistência».
« Tenda sido tomada Tróia, Euéas veio á llalia».
«Par/ido de África o conde, os Mouros mostrárão- se logo mais ousados que d’antes, chegando em suas correrías até ás portas de Àrzila».
«Feita a paz, entrou a flurecer o commercio e a agricultura».Em todos quatro exemplos cima citados, a propo­sição participio, que vai m itálico, fórma-se com o participio preteri! o comp- st o, e por elle se liga á prin-



301cipal. As 'luas primeiras s'n proposições completas; as duas ultimas, ellipücas.Na primeira das duas proposições completas, o par- licipio, lendo cahido, qu- esta pelo verbo, é o parti- cipio composto de um verbo attribulivo; na segunda, que se acha na fôrma passiva, o participio, tendo sido, que está pelo verbo, é o participio composto do ver­bo substantivo.Na primeira das duas proposições ellipticas, parti­
do, é apenas um supino, a que se deve addicionar 
tendo, e, se, para formar o participio composto, que está pelo verbo, porque, partir-se, era antigamenle verbo pronominal: na segunda, que se acha na fôrma passiva, o participio que se subentende para fazer as vezes do verbo, é o participio composto do verbo sub­stantivo, tendo sido. Assim, as duas proposições el- lipticas equivalem a est outras completas, Tendo-se 
partido de África o co ide, ou, tendo-se o conde partido 
de África, e, Tendo sido feita a paz.Na primeira proposição elliptica, partido, também se podia explicar pelo participio pretérito passivo, porque os antigos também costumavão a conjugar, 
partir, chegar, ir , vir, com, ser, como auxiliar. N-es­te caso, o participio que se devia subentender para fazer as vezes do verbo, seria o participio presente do verbo substantivo; e a proposição elliptica equivalería a estmutra completa, Sendo partido de África o conde.A proposição participio elliptica, em que ora se su­bentende o participio presente, ora o participio pre­térito composto, segundo o verbo da proposição prin-



202cipal está no presente ou no preterito, reduz se a um simples complemento, juntando-se-lhe a preposição, 
depois de, como se vê nos mesmos exemplos adduzi- dos, que aqui ponho com ella:

«Depois de terminada a ceremonia, sae do tem­plo».
«Depois de partido de África o conde, os Mouros mostrarão-se mais ousados que d’antes, chegando em suas correrías até ás portas de Arzila».
«Depois de feita a paz, entrou a ílorecer o commer- cio e a agricultura».As proposições formadas com participio preterito composto, resolvem-se, como também já fiz vér, em proposições do modo indicativo, com a conjuncção, 

depois qve, e em proposições do modo conjunctivo, com a conjuncção, como.N. B .— Pede o genio da lingua que a proposição participio se colloque sempre na ordem inversa isto com mais rigor ainda que a proposição do infinito pessoal. Em prosa rarissimas são as excepções que se encontrão a esta regra, e essas de ordinário nas fôrmas especiaes, Isto não obstante, isto posto, isto 
dito, das quaes as duas ultimas se reduzem aos com­plementos circuinstanciaes, Depois d’isto posto, depois 
cVisto dito. No verso, porém, ha muito mais liberda­de a tal respeito. Camões, por exemplo, disse: «Pras­
peramente os ventos assoprando».
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P R O P O S I Ç Õ E S  S U B O R D I N A D A S  C O M P L E T I V A S -

PROPOSIÇÃO COMPLBTIVA LIGADA POR

tjivia. c o n j u n c ç à o .

A proposição completiva, ligada pela conjuncçào de subordinação, que, tem, exceplo em casos especiaes, o seu verbo no conjunctivo. o qual enuncia sempre n"esle caso um facto condicional, hypothelico, e su­bordinado ao facto positivo enunciado pelo verbo da proposição principal, a que ella se prende.«Convem que sejas prudente nos teus negocios».«Desejo que te appliques ao estudo das bellas ar­tes».«ürdeno-te que partas sem demora».Nos tres exemplos citados, e em outros analogos, os verbos das proposições subordinadas vão para o conjunctivo, porque a conjuncção de subordinação, 
que, liga ordinariamente proposições completivas, cujo enunciado é condicional e hypothetico.O mesmo se verifica com a proposição completiva ligada pelas compostas da conjuncção, que, que se põem pela simples, ou que suppõem a ellipse de al­guma palavra, a que se deva seguir tal conjuncção.Exemplos:—«Inclino-me a que venha a acontecer assim; isto é, inclino-me a crer,  ou, a suppôr que tíbc».«Applica-te o que se faça o serviço com cuidado; isto é, applica-te, a vigiar que &c».«Faze com que sáias bem de tal empreza: isto é. faze comtigo mesmo que dkc».



201«Farei com que melhores de posição; isto é, farei 
comigo que <&c».«Attenta em que o campo se lavre no menor espa­ço de tempo possível; islo é, atlenta em vigiar, ou, 
em entender que & c».Em todos estes exemplos, e outros analogos, as conjuncções, a que, com que, em que, estão pelas sim­ples, que, do que nos convencemos, dando um com­plemento accommodado á preposição que a precede.Casos lia, porém, em que a proposição çompletiva ligada pela conjuncção, que, tem o verbo no indicati­vo: primeiro, quando o facto enunciado pelo seu ver­bo só é convencionalmente subordinado a outro: se­gundo, quando ella é comparativa.Exemplos do primeiro caso:—«Creio que sabe-: do que se passa».«Julgo que serás feliz na empreza».Nestes exemplos, pode até a proposição subordi- dinada passar a ser principal com a suppressão da conjuncção que, e a principal a ser subordinada com a juncção de um liame accommodado, claro, ou occul- (o, como abaixo se vè:«Sabes do que se passa, como creio, ou simples­mente, creio».«Serás feliz na empreza, segundo julgo, ou simples­mente, julgo».Exemplos do segundo caso:«Serás, como espero, mais bem succeãido, n'esta empreza, que, nas outras; isto é, que foste bem suc- cedido nas outras».



“205«hsueus estudantes se ■ .nlreganiõ menos a-» estudo. 
que, tu; isto é, que tu te entregas a elle, ou o fa­zes».«Arremettèrão tão impetuosamente ao sahir dos ar- raiaes, que levarão os assaltantes de vencida logo no primeiro recontro».N’estes exemplos, as proposições completivas, liga­das ás principaes pela conjuncção, que, são lambem comparativas, por que cada uma dellas representa o segundo termo de uma comparação, cujo primeiro termo está na principal, ou porque cada uma d'ellas completa uma comparação. As duas primeiras sãoelli- pticas, e supprem-se. como se ve nos mesmos exem­plos.Muitas vezes a proposição comparativa liga-se á principal pela locução conjunctiva, do que, que se põe em logar de que, e suppõe uma ellipse.Exemplos:«Custou-te mais a comprehender o Latim do que a mim; isto é, em compararão do, ou, d ’aquíllo, que me custou a mim».«É mais espirituosa, do que formosa; isto é, em 
comparação do, ou, d’aquillo, que é formosa».N’estes exemplos, e outros analogos, ha, como se vê, uma dupla ellipse, que se su pre, como nos mes­mos fica indicado.Raros são os casos em que a proposição compleliva se liga á principal por outra conjuncção que não seja, 
que, ou alguma de suas compostas preditas, excepto quando ella é o segundo termo de uma comparação



de igualdade. Mas n esses raros casos o verbo da completiva pode estar no conjunctivo ou no indicati­vo, segundo a natureza do facto por elle enunciado.Exemplos d esta especie de proposição ligada pelas conjuncções, si, e, como: —(Com o verbo no conjunctivo):(Ninguém pode saber melhor si seja ou não ver­dade o que estou dizendo».«N’esla história conhecerás a fundo como as cousas se tenhão passado n’aquelle tempo».(Com o verbo no indicativo):«Ninguém pode saber melhor si é ou não verdade o que estou dizendo».«N’esta história conhecerás a fundo como as cou­sas se passárão n’aquelle tempo».Quando a proposição completiva se acha ligada á principal por alguma das compostas da conjuncção, 
como, que se põem pela simples, ha ellipse de uma palavra accommodada que requeira tal conjuncção, como se vê nos seguintes exemplos:—«Fico inteirado, ou ao facto de como a cousa se te­nha, ou tem passado; isto é, fico inteirado, ou ao fa­cto de saber, ou, conhecer como etc».«Estou crente em como tal desgraça se não dè; isto é, estou crente em esperar, ou, em conseguir como cê».N. B .— Como, n’estes casos, vale o mesmo que, o 
modo por que; por isso significa mais que o simples, 
que, porque podia ser substituído, e só exprimiría a subordinação de um facto a outro.A proposição completiva porém, quando é o se-



-207guudo termo de uma comparação de igualdade, liga- se á principal pelas conjuncções. como, quão, ou pelo advérbio, quanto, posto por ellas, e tem o seu verbo tio indicativo, como se vê nos seguintes exemplos:—«0 caminho pela serra era tão extenso, como Ín­greme, isto é. como era ingreme; podia ser tainbem, 
quão, ou, quanto ingreme».«Nero mostrou-se sobre o throno tão feroz, como imbecil e covarde, isto é, como se mostrou imbecil e covarde; podia ser também, quão, ou. quanto imbecil e covarde».N. B. Cumpre notar que com quanto seja, quão, a verdadeira correspondente de, tão, é todavia n’es- tes casos de um uso muito menos geral que, como, sem duvida pelo desagradavel da pronuncia.
PROPOSIÇÃO COMPLETIVA LIGADA PELO ADJECTIVO E ADVÉR­

BIOS INTERROGATIVOS.A proposição completira, ligada pelo adjectivo in­terrogativo e advérbios que se põem por elle, chama- se também interrogativa, e pode ter o seu verbo no indicativo ou no conjunctivo, segundo o facto por este enunciado é positivo, ou condicional e hypothetico.
PROPOSIÇÃO COMPLETIVA LIGADA PELO ADJECTIVO INTERRO­

GATIVO.Esta especie de proposição, quando tem o verbono indicativo, põe-se de ordinário só no discurso com28



a proposição principal occulta. como so vè nos seguin­tes exemplos: —
«Quem és» ?
«Quem è que está ahi» ?
«Qm  dizes. ou. que é o que dizes» 0 
«Qual será o leu destino» ?Em todos estes exemplos, e outros analogos. ha ellipse di jh oposição principal, Pergunto, ou. Desejo 

saber, ou outra accommodada requerida pelo sentido. E este o modo habitual de nos exprimirmos, quando a proposiçãoé interrogativa.Muitos casos ha, porém, em que a mesma especie de proposição, quando tem o verbo no indicativo, se põe no discurso com a proposição principal expressa, como se vê nestoutros exemplos:—«Tenha vossa mercê a bondade de dizer qnm  é». «Não sei qual será o teu destino».«Queira vossa mercê dizer que opinião tem sobre este ponto, ou, qual é a sua opinião sobre este pon­to».«Não me atrevo a dizer que cousa é mais para ad­mirar entre tantas dignas de apreço».N. B .— Isto ainda assim verinca-se de ordinário na conversação polida, ou n um discurso seguido.Quando ésta especie de proposição tem o verbo no conjunetivo, põe-se no discurso coma proposição prin­cipal clara, como se vè nos seguintes exemplos: «Dize quem sejas, e que cousa pretendas». «Vejo-me perplexo sobre qual dos dois caminhos deva escolher».

208



-209«lgnora-se quem tenha sido o inventor do alpha- beto».«Não é possível encontrar lio.je quem saiba decifrar os hyerogliphos».N;estes casos, a proposição principal acha-se sem­pre expressa, porque o verbo da completiva enuncia um facto condicional, hypothetico, e absolutamente dependente do enunciado pelo verbo da principal.Quando, porém, a proposição ligada pelo sobredito adjeetivo é, em vez de interrogativa, simplesmente exclamativa, dá logar a grande numero de ellipses, quer tenha o verbo no indicativo, quer no eonjuncti- vo, como se vè nestes exemplos:
«Que bravo»!
«Que pena»! -<■No primeiro dos dois exemplos, Que bravo, pode supprir-se por esta tonua. Admiro que bravo se mos­

trou, ou, se lenha mostrado: no segundo, Que pena, por esl outra, Que pena se apossa, ou, se aposse de 
mim, só Deus sabe. Èsta especie de proposição que só apresenta de ordinário um dos termos, e esse incom­pleto, participa em certo modo da natureza da inter­jeição, que é apenas um echo dos aííectos d alma.Ás vezes com tudo tem ella os seus termos expres­sos, apresentando unicamente a ellipse da proposição principal, como se nota no seguinte exemplo:

Que gloria não será para ti o prestar um tal ser­viço á patria! isto é, Vè, ou, Considera que gloria etc.».
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P R O P O S I Ç Ã O  COMPLETIVA LIGADA PELOS ADVÉRBIOS INTER­
ROGATIVOS.A proposição completiva, ligada pelos advérbios que se põem pelo adjectivo interrogativo, está igualmente sujeita ás mesmas regras sobre o emprego do verbo e a construcção elliptiea ou não.Exemplos d'esta especie de proposição com u verbo no indicativo e a proposição principal oeculta:

«Aonde vá is» ?
«D’onde vens»?N’estes exemplos, tanto a proposição, Aonde váis, que é o mesmo que, a que parte váis, como a outra, 

D ’onde vens, o mesmo que, de que parte cens, se põem só no discurso com a ellipse da proposição principal. 
Pergunto, ou Quero saber, ou, Dize, ou outra accom- modada que se subentende.Exemplos da mesma especie de proposição com o verbo no conjunctivo e a proposição principal clara:■ «Por onde se dirija, não está certo».«D ’onde lhe venha o mal, não póde suspeitar».N’estes exemplos, a primeira completiva. dor onde 
se dirija, vale tanto como, por que, ou, por qual par­
le se dirija: a segunda, D ’onde lhe venha o mal, tanto como, de que, ou. de qualcousa lhe venha o mal. Am­bas ellas teem as proposições principaes claras*, por que os seus verbos no conjunctivo enuncião factos condicionaes, hypolheticos, e subordinados aos enun­ciados pelos verbos d'estes.
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P R O P O S I Ç Ã O  C O M P L E T I V A  0 0  I N F I N I T O

Ésta especie de proposição completiva vai na nossa lingua para o infinito pessoal, todas as vezes que tem sujeito proprio ou diverso do da proposição por ella modificada; e conserva-se invariavelmente no impes­soal, quando o sujeito de ambas as proposições, mo­dificada e moditicante. é o mesmo.
I N F I N I T O  P E S S O A L

.4 completiva do infinito pessoal liga-se á proposi­ção principal, ou áquella de que depende, pela mes­ma fôrma infinitiva do verbo, que é peculiar á lin­gua.Exemplos:«Nota-se em certa estação do anno andarem as aves 
em bandos pelo campo».

«Nascermos, crescermos, e morrermos, é proprio da nossa natureza».
«Fazeres de tua parte a diligencia para conseguir as 'coasas, é ponto essencial em tudo».«Vi em tanta multidão siiccederém-se uns aos outros 

no serviço sem a menor confusão».Nos tres primeiros exemplos, as proposições com- pletivas do infinilo pessoal. Andarem as aves em ban­
dos pelo campo,— Nascermos, crescermos, e morrermos. 
— Fazeres de tua parle a diligencia para conseguir as



cousas, constituem os sujeitos das principaes; no ul­timo, a proposição conipletiva do mesmo modo. suc- 
cedereni-se uns aos outros no serviço sem a menor con­
fusão, apenas um complemento do attributo da prin­cipal. Tanto umas. como outra, tem sujeito proprio, e ligão-se ás principaes unicamente pela fôrma ver­bal infinitiva.N. B .— Já tive qccasião de observar que, na propo­sição do infinito pessoal, ba quasi sempre ellipse do sujeito, quando este é algum dos pronomes pessoaes. Isto mesmo ainda se verifica em dois exemplos aci­ma. Dá-se também ellipse do sujeito n esta especie de proposição, quando elle è algum pronome indefinido, como se vè no seguinte exemplo:«E loucura dar conselhos a outrem e não lomal-us 
para si. dN’este exemplo, e outros analogos, subentende-se, 
alguém, ou. qualquer, e as proposições infinitivas com pletão-se por este modo:«É loucura dar alguém conselhos a outrem e não 
tamal-os para si».

2 1 2

I N F I N I T O  I M P E S S O A L

À completiva do infinito impessoal liga-se á propo­sição principal, ou áquella de que depende, pela iden­tidade do sujeito, o qual é sempre o mesmo em am­bas as proposições.



-lilíExemplos:«Quero instruir-te na grammatica-».«Sabes faliar com prudência e a proposito».«Não contamos vencer hoje o que resta de cami­
nho ».«Os fatuos presumem ser sábios com dois dedos de 
scieucia.»N’esles exemplos, as proposições completivas do infinito impessoal. Instruir-te na grammatica,— Foliar 
com prudência e, a proposito,— Vencer hoje o que resta 
de caminho,— Ser sábios com dois dedos de scuencia, são todas meros complementos dos attributos das principaes, e ligão-se a ellas pela identidade do su­jeito.Esta regra geral para a personalisação ou não per- sonalisação do infinito não tem excepção, quanto á proposição completiva.N. B .— lía com tudo casos em que a proposição completiva do infinito não tem outro liame, sinão o que se dá entre os termos da proposição. Isto veri­fica-se quando esta especie de proposição tem o su­jeito incluído no verbo, como se vê nos seguintes exemplos:, «Sentir é pensar: isto é. o acto de sentir».

a Respirar é viver; isto è, o acto de respirar»,N’estes casos, porém, a proposição infinitiva que serve de sujeito, está evidentemente pelo nome, pois, 
sentir, é o mesmo que. o sentir, ou,o sentimento; res­
pirar, o mesmo que, o respirar, ou, a respiração. O mesmo se deve entender dos infinitivos, attributos;



pois, pensar, e, viver, equivalem aqui a substantivos abstraclos, ou a simples designalivos de qualidades. Assim, taes proposições são os equivalentes d esfou­tras:«0 sentimento é pensamento».«A respiração é vida».Reduzi o infinitivo a sua expressão mais simples para tornar a cousa evidente, mas o mesmo se obser­va nas seguintes proposições infinitivas quanto ao lia- me e sujeito:—
«Fazer o sen movimento de rotação em vinte e qua­

tro horas é proprio da terra; isto é, o acto de fa­zer A».
« Chover no alto Egypto é raro; isto é, o acto de chover &».

C O N C O R D Â N C I A  DOS V E R B O S  DAS P R O P O S I Ç Õ E S  DO P E R Í O D O 
G R A M N I A T I C A L .

r o e i ^a .ç s ã .o  d :s  s i m u l t a n b i d a d e .

Quando o periodo grammatical, ou phrase, consta unicamente de proposições absolutas aproximadas, os verbos d’estas, excepto em alguns casos especiaes que apontarei, estão sempre em relação de simulta- neidade, e põem-se todos no mesmo tempo, como se vê nos seguintes exemplos:«0 homem pensa primeiramente, depois obra; o bruto, porém, só se dirige pelo instincto».



«Tudo era mar, e ao mar faltarão praias».«Chegue!, v i, vencí».«Levanta-te, encaminha-te ao templo, e ora a Deus»,Em todos estes exemplos, os verbos das proposi­ções aproximadas estão em relação de simultaneidade com os das principaes, porque se achão postos no mesmo tempo, que os d estas; e grave erro seria pôl-os em outro, dizendo v. g , O homem pensa p ri­
mei ramente, depois obrou,— Cheyuei, vi, venço, it, por que ficaria destruída toda a concordância que deve reinar entre elles em casos taes, visto como devem enunciar factos que todos se refirirão á mesma épo­ca, para a aproximação das proposições poder ser completa.Pode-se considerar como excepção a esta regra o caso em que se distingue intencionalmente o tempo, para se tirar d'ahi alguma conclusão moral, ou outra, porque então o verbo da proposição aproximada se põe em relação de anterioridade, ou de posleriorida- de, com o da principal, como se vê nos seguintes exemplos:«Já fomos jovens, e boje somos velhos».«Filho és, e pai .serás*.Isto verifica-se ordinariamente nos provérbios, ou no estvlo sentencioso, porque em tal caso o espirito só attende á conclusão que se lira da opposição das épocas.Quando o período grammatical, ou phrase, consta de uma ou mais proposições subordinadas e uma



ãi6absoluta principal, si o verbo da subordinada, cir- 
cumstancial, ou, completiva. enuncia um tacto que se suppõe occorrido ao mesmo tempo que o tacto enun­ciado pelo da principal, está lambem em relação de simultaneidade com elle, e põe-se no mesmo tempo, com a unica dilferença de modo si a subordinada é do conjunctivo, sem ella si do indicativo.Exemplos:«Em quanto escrevo, não me distraio com outra cousa».«Quando en ia, tu vinhas».

«Espero que faças».«Eu esperara que fizesses».«Eu (/uizera que o tivesses feito».Esta i elaçao de simultaneidade ou concordância dos verbos não se suppõe interrompida, quando se põe em correspondência: !.", o imperfeito do indicativo com o presente ou pretérito do mesmo modo: 2.°. o presente do conjunctivo com o futuro do indicativo ou do imperativo.Exemplo do primeiro caso:«Em quanto caminharão, fez-se ou faz-se noite».Exemplo do segundo caso:
«Pedirás a Deus que le conceda a paz de espirito». »
«Pede a Deus que te conceda a paz de espirito».Eis a razão d esta especie de anomalia que se nota na relação de simultaneidade.O imperfeito do indicativo é um tempo por fazer que tanto participa do presente, como do pretérito, por isso pode corresponder não só a outro imperfei-



to, mas ainda ao presente e ao preterito, sem quebra da concordância, como se vê nos exemplos dados.O presente do conjunctivo é uin presente, não po­sitivo e realisado, mas hypothetieo e realisavel, ou um presente com força de futuro por lazer, por isso pode também corresponder não só a outro presente, mas ainda ao futuro do indicativo e do imperativo; pois, Espero que faças, é o mesmo que, Espero que 
farás;— Pede a Deus que te conceda a paz de espirito, o mesmo que, pede a Deus que elle te concederá a paz 
de espirito, ou simplesmente, pede que te, concederá & .

R E L A Ç Ã O  DE  A N T E R I O R I D A O E -

Si o facto enunciado pelo verbo da proposição su­bordinada é anterior ao enunciado pelo verbo da prin­cipal, põe-se o verbo da subordinada no preterito per­
feito, ou no mais que perfeito do indicativo si o mes­mo facto é positivo, do conjunctivo si condicional e hypothetieo.Exemplos com o verbo no preterito perfeito do in­dicativo:,« Vê quanto aproveitamos ou temos aproveitador.«Porque estudei ou tenho estudado a minha licção; 
quero dal-a».Exemplos com o verbo no mais que perfeito do mesmo modo:«Yè quanto aproveitáramos ou tínhamos aproveita­
dor.



218«Porque estudara ou tinha estudado a minha licçâo 
queria dai-a».Exemplos do verbo no preterito do conjunctivo:

«Vê quanto tenhamos aproveitado».« Temo que se tenha realisado».Exemplos do verbo no mais que perfeito do mesmo modo:« Temia que se tivesse reaUsado».«Quanto desejaria que tivesse permanecido em Roma».Esta relação de anterioridade também se exprime no infinito pessoal e impessoal.Exemplos do verbo no preterito do infinito pes­soal:«Não approvo teres praticado tal».«Não era conveniente lerem-se as tropas retirado d’aquelle ponto».No primeiro exemplo, teres praticado tal, equivale ao preterito do conjunctivo, que tenhas praticado tal; no segundo, terem-se ás tropas retirado d’aquelle pon­
to, ao mais que perfeito, que se tivessem as tropas re­
tirado d’aquelle ponto».Exemplos do verbo no preterito do infinito impes­soal:«Julga  elle ter aproveitado».«Julgava elle ler aproveitado».No primeiro exemplo, ter aproveitado, equivale tan­to ao preterito perfeito do indicativo, que aproveitou, ou, tem aproveitado, como ao preterito do conjuncti­vo, que tenha aproveitado; no segundo, ter aproveita-
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do, tanto ao mais que perfeito do indicativo, que tinha 
aproveitado, como ao do conjunclivo. que tivesse apro­
veitado».Em todos os exemplos citados, os verbos das pro­posições subordinadas concordão com os das princi- paes na correlação dos tempos do preteri to com os do presente, imperfeito, e futuro.N. B .— Não puz exemplos do preterito anterior por ser raro entre nós o emprego d’este tempo, mas pode se dar com elle a mesma correlação sobredita como se vè em, Que teve aproveitado não e duvidoso, ou em, 
Que leve aproveitado não será duvidoso.

R E L A Ç Ã O  DE P O S T E R I O R I D A D E .

Quando o facto enunciado pelo verbo da proposi­ção subordinada é um facto posterior ao enunciado pelo verbo da principal, o verbo da subordinada põe- se, ou no futuro proprio do conjunclivo e modifica­ções do fu t w ^ l^ r õ s m U  e prelêrito do mesmo modo, si o facto é incerto e hypothetico; ou no futuro im­
perfeito absoluto, e perfeito do indicativo, si é positi­vo; ou no futuro do condicional, si é puramente con­dicional.Exemplos do verbo no futuro proprio do conjun- ctivo:«Si partires, faze-m’o saber».«Quando tiveres chegado ao logar do teu destino,escreve-me».



Exemplos do verbo nas modificações do futuro do mesmo modo:«Quando tenhas, ou, hajas de partir, faze-m'o sa­ber».i Devias-me fazer saber, quando tivesses, ou, hou­
vesses de partir-».Exemplo do verbo no futuro imperfeito do indica­tivo:

«Desejo saber quando tens, ou. has de partir».Exemplo do verbo no futuro absoluto do mesmo modo:
«Desejo saber quando partirás».Exemplo do verbo no futuro perfeito do mesmo modo:«Qual dos dois terá aproveitado mais. não sei d i­

zer».Exemplos do verbo no futuro condicional:«Eu julgava que começaria a ceremonia».
«Julguei que teria começado a ceremonia».Esta relação de peslerioi idade também se- pode ex­primir pelo infinito pessoal ou impessoal.Exemplo do verbo no futuro do infinito pessoal:«Greio terem, ou. haverem elles de partir».Exemplo du verbo no futuro do infinito impessoal;«Receio ter, ou. haver de partir».Nos dois últimos exemplos, a primeira proposição infinitiva equivale a esta do modo indicativo, que leem, ou, hão de elles partir, ou ainda a esta, que partirão 

elles; a segunda, a est outra do modo conjunclivo, que 
lenha, ou, haja de partir».



Km todos os outros exemplos citados, os tempos do futuro do conjunctivo, do indicativo, e do condicional, estão em relação com o presente, e imperfeito, do in­dicativo, e com o futuro do imperativo, que outros denominã * também presente.Esta correlação chama-se, como as anteriores já designadas, concordância dos verbos.
M O D E L O  DE  A N A L Y S E .

iSentidos aproxim ados.

ÚNICO-
1 D e u s  c re o u  o in u n d o  em  se is d ia s , e d e s c a n ç o u  no sé ­

t im o » .

É  um  p e r ío d o  g ra m m a t ic a l,  ou  p h ra s e , cpie se c o m p õ e  de 

d u as p ro p o s iç õ e s  a p ro x im a d a s . Deus creou o mundo em seis 
dias, a h s o lu ta  ( p r in c ip a l ,  ou a n te s  p r im e ira  em  o rd e m , p o r  

q u e  a e lla  se re fe re  a s e g u n d a  a b s o lu ta ) :  E  descançou no 
sétimo, a b s o lu ta  a p ro x im a d a . A s  d u a s  p ro p o s iç õ e s  a c h ã o - 

se a p ro x im a d a s  um a da o u t r a ;  l .° ,  p e la  c o n ju a c ç ã o  d e  a p ro ­

x im a ç ã o ,  E; 2 .°, p e l ; id e n tid a d e  d o  s u je ito , q u e  em  am bas 

é , Deus, c la ro  na p r im e ira ,  e s u b e n te n d id o .n a  s e g u n d a ; 3 .° , 

p e la  re la ç ã o  d e  s im u lla n e id a d e  d o s  v e rb o s ,  Creou, Descan­
çou q u e  estã o  a m b o s  no p r e le r it o  p e rfe ito .

C u m p re  o b s e rv a r  q u e  as d u a s  u lt im a s  re la ç õ e s  não  c o n ­

c o rre m  m e n o s , q u e  a p r im e ira  de n e x o , p a ra  a p ro x im a r  os 

s e n tid o s  a b s o lu to s  fo rm a d o s  p e la s  d u as p ro p o s iç õ e s , e t o r ­

n a r  o s e g u n d o  r e la t iv o  ao p r im e ir o .  Á s  v e z e s  fa lta  a re la ­



ção  de n e x o , e a da id e n tid a d e  do s u je ito , m as s u b s is te  

s e m p re  a da  s im u lta n e id a d e  dos tem pos dos v e rb o s , e x c e -  

p to  o caso u n ic o  q u e  a p o n te i.
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sen tid o s subordinados.

I
« T a n t o  q u e  foi a v isa d o  da o rd e m  de p ris ã o  passada c o n ­

t ra  e l le ,  o c c u lto u -s e  em  casa de um a m ig o » .

É  um  p e r io d o  g ra m m a t ic a l,  ou p h ra s e , q u e  se com p õe  

d e  d u as p ro p o s iç õ e s , d a - q u a e s  um a é s u b o rd in a d a  á o u tra . 

Occultou-se cm casa de um amujo, a b so lu ta  (p r in c ip a l ,  p o r  

q u e  d ’e lla  d e p e n d e  a o u t ra ) :  Tanto que foi avisado da or­
dem de prisão passada contra elle, s u b o rd in a d a  (c ir c u m s - 

ta n c ia l, p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  d a  p r in c ip a l) .

A  re la ç ã o  de d e p e n d e n c ia  cm  q u e  está a s u b o rd in a d a  da 

p r in c ip a l é d e te rm in a d a  p e la  c o n ju n c ç ã o  d e  s u b o rd in a ç ã o , 

Tanto que, q u e  as l ig a . A lé m  d ’e s la  re la ç ã o  de s u b o rd in a ­

ç ã o , a c h ã o -s e  as duas p ro p o s iç õ e s  lig a d a s  p o r  o u tra s  d u a s , 

a de  id e n tid a d e  do  s u je ito  s u b e n te n d id o , q u e  é o m esm o em 

a m b a s, e a de s im u lta n e id a d e  dos tem p os dos v e rb o s ,  os 

q u a e s  a m bos estão  no  p r e t e r i ío  p e rfe ito .

A s s im , o s e g u n d o  s e n tid o  s u b o rd in a d o  fica c o m p le ta m e n ­

te a d h e re n te  ao p r im e iro . II.
« O  h o m e m , q u e  am a a D e u s , v iv e  is e n to  do  te m o r da 

m o rte , p o rq u e  tem  a c o n s c iê n c ia  t r a n q u i l I a » .

É  um  p e r io d o  g ra m m a tic a l, ou p h ra s e , q u e  se c o m p õ e  de 

tre s  p ro p o s iç õ e s , um a p r in c ip a l ,  e d u as s u b o rd in a d a s . O ho*



mem (q u e  am a a D e u s ) vive isento do temor da morte, a b s o ­

lu ta  ( p r in c ip a l ,  p o rq u e  d ’e lla  d e p e n d e m  as o u t ra s ) ;  Que 
ama a Deus, 1.* s u b o rd in a d a  ( in c id e n te  r e s t r ic t i v a , p o rq u e  

e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  a c c id e n la l ao s u je ito  da p r in c i ­

p a l ) ;  Porque tem a consciência tranquilla, 2 .1 s u b o rd in a d a  

(c irc u m s ta n e ia l,  p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  d o  a t t r i -  

b u to  da p r in c ip a l ) .

A  re la ç ã o  r'e  d e p e n d ê n c ia  da  I . a s u b o rd in a d a  a c h a -s e  d e ­

te rm in a d a  p e lo  a d je c t iv o  c o n ju n c t iv o ,  Que, q u e  a l ig a  á 

p r in c ip a l ;  a da  2 .a s u b o rd in a d a , p e la  c o n ju n e ç ã o  d e  s u b o r ­

d in a ç ã o , Porque, q u e  a lig a  ig u a lm e n te  á p r in c ip a l .  C u m ­

p re  n o ta r  q u e , a 'em  das re la ç õ e s  d e  s u b o rd in a ç ã o , q u e  l i -  

g ã o  as s u b o rd in a d a s  á p r in c ip a l ,  e s tã o  e lIa s  lig a d a s  á m e s ­

ma p e la s  d e  id e n tid a d e  do  s u je it o ,  q u e  é em  u lt im a  a n a ly s e  

o m esm o em  to d a s , o u , O Homem, e de s im u lta n e id a d e  do s  

tem p os d o s  v e rb o s , os q u n e s  to d o s  e stã o  n o  p re s e n te  do  

in d ic a t iv o .
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I I I .

«S o p r a n d o  v e n to  fa v o ra v e l,  la rg o u  o n a v io  do  p o rto  pc, ra 

s e g u ir  a d e rro ta  q u e  lh e  e s ta v a  d e s ig n a d a » .

É  um  p e r io d o  g ra m rn a tie a l, ou p h ra s e , q u e  se c o m p õ e  de 

tre s  p ro p o s iç õ e s , um a p r in c ip a l ,  e d u as s u b o rd in a d a s . Lar­
gou o navio do porto para seguir a derrota, a b s o lu ta  ( p r in ­

c ip a l,  p o rq u e  d ’e lla  d e p e n d e m  as m a is ); Soprando vento fa­
vorável, p ro p o s iç ã o  p a r t ic ip io  e q u iv a le n te  a e s t ’o u t ra  do  

m o d o  c o n ju n c t iv o ,  como soprasse vento favoravel, s u b o r d i ­

n a d a  (c ir c u m s ta n e ia l,  p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  

da  p r in c ip a l ) ;  Que llie estava designada, s u b o rd in a d a  ( in c i ­

d e n te  e x p l ic a t iv a ,  p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  inhe -  

re n te  a um  do s  c o m p le m e n to s  do  a t t r ib u to  da p r in c ip a l ) .

30



A  re la ç ã o  de d e p e n d e n c ia  da l.*  s u b o rd in a d a  e d e te rm i­

n a d a  p e lo  p a r t ic ip io ,  Soprando, q u e  a lig a  á p r in c ip a l ;  a 

da 2 .a s u b o rd in a d a , p e lo  a d je c t iv o  c o n ju n e l iv o ,  Que, q ue  a 

l ig a  ig u a lm e n te  á p r in c ip a l .  C u m p re  n o ta r  q u e , a lém  d 'e s ­

ta  re la ç ã o  d e  s u b o rd in a ç ã o , a c h ã o -s e  a s t re s  p ro p o s iç õ e s  l i ­

ga d a s  p e la  da s im u lta n e id a d e  do s  te m p o s  dos v e rb o s , c o r ­

re s p o n d e n d o  o im p e rfe ito  do c o n ju n e t iv o ,  Soprasse,por q u e  

está o p a r t ic ip io ,  Soprando, com o lica  d ito ,  e o im p e rfe ito  

do in d ic a t iv o ,  Estava, nas d u as s u b o rd in a d a s , ao p re te r ito  

p e rfe ito  do in d ic a t iv o ,  Largou, na p r in c ip a l
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« D e s e jo  q u e  s a ib a s  bem  o L a t im , sem  q u e  com  tudo  

a b a n d o n e s  o e s tu d o  das o u tra s  m a té ria s  a q u e  te tens d e d i­

c a d o » .

É  um  p e r io d o  g ra m m a tic a l q u e  se c o m p õ e  de q u a tro  p ro ­

p o s iç õ e s , um a p r in c ip a l ,  e tre s  s u b o rd in a d a s . Desejo, a b so ­

lu ta  (p r in c ip a l ,  p o rq u e  d e l ia  d e p e n d e m  as m ais,); Que sai­
bas bem o Latim, 1 , a s u b o rd in a d a  (e o m p le t iv a  p o rq u e  co m ­

p le ta  a p r in c ip a l ,  d e  c u jo  a t t r ib u to  faz p a r te ) ;  Sem que com 
tudo abandones o estudo das outras matérias, 2 .a s u b o rd i 

n ada  (c ir c u m s ta n c ia l,  p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  

do  a t t r ib u to  da p r in c ip a l ) ;  A  que tetens dedicado, 3 . “ s u b o r ­

d in a d a  ( in c id e n te  r e s t r ic t iv a ,  p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m ­

s ta n c ia  a c c id e n ta l do  a tt r ib u to  da 2 .a s u b o rd in a d a , e em u l ­

tim a a n a lv s e  do  da p r in c ip a l ,  de q u e  am bas fazem  p a rte  

com o a e o m p le t iv a ) .

A s  re la ç õ e s  de d e p e n d e n c ia  da l a s u b o rd in a d a  a c h ã o -s e  

d e te rm in a d a s  p e la  c o n ju n c ç ã o  de s u b o rd in a ç ã o , Que, q u e  a 

lig a  á p r in c ip a l ,  e p e lo  v e rb o  no  c o n ju n e liv o ;  as da  2.* s u ­

b o rd in a d a , p e la  c o n ju n c ç ã o  de s u b o rd in a ç ã o , S em que, q u e



I ___________
a lig a  ta m b é m  a p r in c ip a l ,  c  p e lo  v e rb o  ig u a lm e n te  no c o n ­

ju n c t iv o ;  a da  3 .a s u b o rd in a d a , p e lo  a d je c t iv o  c o n ju n c t iv o ,  

Que, q u e  a lig a  á 2 .a s u b o rd in a d a .

É  de  n o ta r  q u e , a lém  d Jessas re la ç õ e s  d e  s u b o id in a ç ã o , 

estã o  as p ro p o s iç õ e s  lig a d a s , as tre s  p r im e ira s  p e la  re la ç ã o  

d e  s im u lta n e id a d e  do s  te m p o s  d o s  v e rb o s ,  a c h a n d o  se , Üe- 
sQo ( v e r b o  da p r in c ip a l)  no p re s e n te  do in d ic a t iv o ,  Estu­
des, e , Abandones, ( v e rb o s  d a  l . a e 2 .a s u b o rd in a d a s )  no 

p re s e n te  do  c o n ju n c t iv o ;  a 4 a p e la  re la ç ã o  d e  a n te r io -  

r id a d e  d e  te m p o  d o  seu v e r b o ,  Tens dedicado, no  p r e te r ito  

p e rfe ito  do  in d ic a t iv o  p o s to  em  c o rre s p o n d ê n c ia  com  o p r e ­

s e n te  do  c o n ju n c t iv o  do v e rb o  Abandones, da  3 .a s u b o rd i­

n a d a .
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V.
« Q u e r o  s a b e r q u a n d o  p a r t irá s  d a  B a h ia  p a ra  a C ò r te ,  

com o  te n c io n a v a s , a fim  de p o d e r  r e m e t te r -te  d ire c ta m e n te  

ao lo g a r ,  o n d e  te a c h a re s , as c a rta s  q u e  t iv e r  d e  e s c re ­

v e r - t e » .

É  um  p e r io d o  g ra m m a t ic a l,  ou  p h ra s e , q u e  se c o m p õ e  

d e  c in c o  p ro p o s iç õ e s * u m a  p r in c ip a l ,  e q u a tro  s u b o rd in a d a s  

Quero saber (q u a n d o  p a rt irá s  &) afim de poder remelter-te 
directamente ao logar (o n d e  <&) as cartas, a b s o lu ta  ( p r in c i ­

p a l, p o rq u e  d 'e lla  d e p e n d e m  to d a s  as m a is );  Quando parti­
rás da Bahia para a Còrte, l . a s u b o rd in a d a  (c o m p le l iv a ,  

p o rq u e  c o n c o r re  p a ra  c o m p le ta r  o a t t r ib u to  da  p r in c ip a l de  

q u e  fa z  p a r te ) ;  Como tencionavas, 2 .a s u b o rd in a d a  ( c i r c u m -  

s ta n c ia l,  p o rq u e  e x p r im e  um a c irc u m s ta n c ia  d a  l . a s u b o r ­

d in a d a ) ; Onde te achares, 3 .a s u b o rd in a d a  (c irc u m s ta n c ia l 

in c id e n te  re s t r ic t iv a ,  p o rq u e  e x p r im e  u m a  c irc u m s ta n c ia  

a c c id e n la l da p r in c ip a l ) ;  Que tiver de escrever-te, 4 .a s u b o r -
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d jn a d a  (c irc u m s ta n c ia l in c id e n te  r e s t r ic i iv a ,  p o rq u e  e x p r i ­

m e ta m b é m  um a c irc u m s ta n e ia  a c c id e n ta l do a t t r ib u to  da 

p r in c ip a l .

A s  re la ç õ e s  de  d e p e n d e n c ia  das s u b o rd in a d a s  a c h ã o -s e  

d e te rm in a d a s , a s a b e r : -  da l . a, p e la  c o n ju n c ç ã o  de s u b o r ­

d in a ç ã o , Quando, q u e  a lig a  a p r in c ip a l ;— da 2 .a, p e la  c o n ­

ju n c ç ã o  de  s u b o rd in a ç ã o , Como, q ue  a l ig a  á d a  3 *, 
p e lo  a d v é rb io  c o n ju n c t iv o ,  Onde, q u e  a lig a  á p r in c ip a l,  e 

p e lo  v e rb o  n o  c o n ju n c t iv o ;— da 4 .\  p e lo  a d je c t iv o  c o n ju n ­

c t iv o ,  Que, q u e  ta m b é m  a lig a  á p r in c ip a l ,  e p e lo  v e rb o  

ig u a lm e n te  no  c o n ju n c t iv o .  É  de n o ta r  q u e , a lém  de tod a s  

essas re la ç õ e s  de s u b o rd in a ç ã o , as p ro p o s iç õ e s  s u b o rd in a ­

da s lig ã o -s e  a in d a  á p r in c ip a l ,  a s a b e r ; a 1 ,a, pe la  re la ç ã o  

d e  p o s te r io r id a d e  do seu v e rb o , Partiras, no  fu tu ro  do in ­

d ic a t iv o ,  p o sto  em  c o rre s p o n d ê n c ia  com  o v e rb o  da  p r in c i ­

p a l, Quero, no  p re s e n te  do  in d ic a t iv o ,  e m o d if ica d o  p e lo  

in f in it iv o ,  Saber, a °2.a, p e la  re la ç ã o  de ã n te r io r id a d e  do 

seu. v e rb o , Tencionavas, no p re te r ito  im p e rfe ito  do in d ic a ­

t iv o ,  p o sto  em  c o rre s p o n d ê n c ia  com  o v e rb o  s o b re d ito  da 

l . a no  fu tu ro  do  m esm o m o d o ; a 3 .a e a 4 .a, pu las  re la ç õ e s  

d e  p o s te r io r id a d e  de seus v e rb o s ,  Achares, e , Tiver de es­
crever, no fu tu ro  s im p le s  (o  l .° ) ,  no  fo m p o s to  (o  2.°) do 

c o n ju n c t iv o ,  p o sto s  em  c o rre s p o n d ê n c ia  com  o m e n c io n a d o  

v e rb o  da p r in c ip a l n o  p re s e n te  do in d ic a t iv o .Dividem ainda os grammaticos a Syntaxe em syn- taxe natural e syntaxe figurada, o que tanto se pode applicar à syntaxe das palavras, como á das proposi­ções; mas esta divisão não tem verdadeira importân­cia grammatical, visto como o discurso é sempre mais ou menos figurado em toda e qualquer língua; por isso deixo de lhe dar aqui seguimento. Basta que o'\



alumno saiba que pela syntaxe natural se deve dizer: 
— Deus creou o mundo em seis dias, e Deus descançou 
no sétimo dia ;—E u pergunto d’onde vem tu ?— e que pela figurada se pode dizer:— Deus creou o mun­
do em seis dias, e descançou no sétimo;— D onde vens ?Quanto ás principaes figuras de syntaxe, EUipse, ou supressão, Hyperbato, ou transposição e deslocação, 
Syllepse, ou discordância apparente, remetto o alumno ás minhas Postillas Grammaticaes, onde Ira­d o largamente da matéria.



ORTHOGRAPHIA.

A melhor maneira de aprender a orthographia é a prática adquirida pela leitura dos bons auctores con­temporâneos. e pela consulta dos diccionarios mais correctos que devem ser manuseados; por isso limi- tar-me-hei a poucos preceitos a tal respeito, conven­cido de que o professor deve obrigar o alumno a fa­zer exercícios orlhographicos sobre os modelos a se­guir, para escrever correctamente.Os systemas exclusivos de orthographia somente segundo a pronúncia, ou de orthographia puramente etymologica, são irrealisaveis; o primeiro, porque a pronúncia varia, para hem dizer, em cada província, e em cada século; o segundo, porque seria mister es­crever as palavras como se achão na liugua d’onde são derivadas, ao que se oppõe a fórma e a pronúncia dos termos derivados. Assim, o unico systema racio­nal, e o unico seguido pelos bons auctores, é o da orthographia mixta. que participa de um e de outro, e melhor se accominoda ás modificações, por que vai passando a lingua de tempos a tempos.Si observarmos o que vai pelas outras linguas, em



229que as palavras se escrevem de uma maneira, e se pro- nuneião de outra, como na franceza e na ingleza, cuja orthograpliia merece o nome de verdadeiro capricho orthographico, veremos que a portugueza é uma d'a- quellas em que a escriptura varia menos na pronún­cia, si bem mais que na italiana; e que não lia razão para se clamar tanto contra a falta de regularidade de nossa orthographia, uma das mais adaptadas á pronúncia. Sem duvida a invariabilídade das regras orthographicas, a qual se não accommoda ás modifica­ções por que passa a pronúncia de qualquer lingua em certo periodo de tempo, foi a origem da singular disparidade que se nota na pronúncia e na escriptura do Francez e do Inglez.
Orthograplria, é uma palavra de origem grega, que sôa tanto como escriptura correcta ou exacta; e d'ahi o seu objecto, que vem a ser a— correcçãona escripta.O melhor preceito que se póde dar acerca da or- thographia portugueza, que é um systema mixto de orthographia etymologica e phonetica, e por tanto complicado, é seguir a orthographia dos escriptores contemporâneos de melhor nota, rectificada pelos bons diccionarios.Duas são as especies de signaes que emprega a orthographia para chegar ao seu fim: l.° os caracte­res alphabeticos, ou lettras, cora que se escrevem as palavras: 2.°, os signaes orthographicos, ou de pon­



230tuação, que marcão as pausas do discurso, e as infle­xões da voz era cada uma.
Como os caracteres alphabeticos já são bem conhe­cidos do aiumno, dispenso-me de reproduzil-os aqui, e limito-me a indicar em geral o seu conveniente em­prego na escriptura.Escrevem-se com lettras maiusculas ou grandes:1. ° A inicial de todos os princípios de períodos, como se vê no seguinte exemplo.«A terra é redonda, e gira em tôrno do sol».2 . ° A inicial de todos os nomes proprios, como se vê em, Pedro, Brazü, Maranhão, Amazonas, Ibiapa- 

ba, Charaies, <&.3. ° As iniciaes do tractamento que se dá aos reis e príncipes, ás auctoridades, aos titulares e, por civi­lidade, aos simples cidadãos, e que se exprime ordi­nariamente por ellas, como se vê em, V. M ., V. A .,

4.° A inicial de todos os versos, como se vê n’este exemplo:
« E  ju lg a re is  q u a l é m a is  e x c e lle n le ,

« S i  se r do  m u n d o  re i ,  si de  ta l g e n t e » .o.° A inicial de todo o discurso que se cita, e se põe ordinariamente depois de dois pontos,como se vè n’est’outro exemplo:«Deus disse: Faça-se a luz, e a luz foi feita», j

I.



6.° A inicial de alguma palavra que se queira dis­tinguir no discurso, j  como se vê em muitos togares d"esta grammatica.Á excepção destes casos, todas as mais lettras que m’. em pregão na escriptura são minúsculas ou pequenas.-Quanto á maneira de escrever as palavras deve-se principalmente observar o seguinte:Fazer a disliucção das homógraphas, escreven­do-as. para evitar confusão, cem o respectivo aceen- to. como se vè nos exemplos aqui adduzidos:
«Iiôgo (nome), rógo (verbo)».« Vivido (simples adj.), vivido (adj. part.J».
«Para (prepos.), pára (verbo), Pará (uome)'».«Sé (nome), sé (verbo), se (pronome)».2.° Guardar a uniformidade notnodo de escrever o diphtongo nasal, «o, tanto nos nomes, como nos ver­bos, escrevendo, pão, mão, louvárãoi lonvaráõ, o que é seguramente muito mais logico, que escrever em uns casos,'ã o , e n outros, am.N. B .— MuitdS escriptores modernos, a maior parte sem dúvida, escrevem, amaram, amarão, ao passo que escrevem ao mesmo tempo, quinhão, questão, 

oração, funcção, frangão, gOlphão & ; mas não vejo fundamento plausível para esta alteração, quando a natureza do diphtongo é a mesma, quer nos nomes, quer nos verbos. Uma tal novidade só serve para dif- licultar a pronúncia do portuguez ãos estrangeiros, visto como a terminação, am, não representa efle­cti vam ente o diphtongo, ão, peculiar á lingua, e cor­rupção de, on. *



234< ia, mas nem assim dobrou da resolução de prose- guir o cèreo, esperando a última fortuna. (Jacinto Freire».
Os dois pontos, servem para fazer a distincção, ou de pensamentos cuja enumerarão se faz, ou de um discurso, ou pensamento, que se cita; e marcao uma pausa com inflexão de voz, ainda maior que o ponto e virgula.Exemplos:«Julgava o arcebispo que quem se valia de rogado- res para negocio dependente de sufíiciencia. julgava mal da sua: ou era querer ensinar os súbditos a tra­balharem e merecerem por si, estando desenganados que não havião de ter com elle melhor valedpr-, que merecimento proprio. (Frei Luiz de Sousa)»«K disse: «Esses Turcos e Janizaros que d i -! Io gar estamos vendo, veem a restaurar comnosco alion ra que no primeiro cèrco perderão, porém nem -lies valem mais que os que então forão vencidos, nem nós valemos menos que os vencedores. (Jacinto Freire)».

0 ponto final, serve para fazer a distincção dos sen­tidos absolutos, ou períodos, de que se compõe o discurso, e marca uma pausa, também absoluta, com inflexão de voz que a denota.Exemplos:«0 governador andava sobremaneira cuidadoso dos negocios de Dio, interpretando mal a falta dos avi­sos, quando aportou na barra de Gõa a capitanea em que fora D. Álvaro. Vinha o navio todo embandeira- do, e dando alegres salvas, querendo indicar de lon-



___________
235ge as novas que trazia. Àècorrèo á praia grande p-ar te do povo, solícito a perguntar pelos filhos, paren­tes e amigos, e os menos empenhados, pelo commum do Estado. O capitão foi levado aos paços do gover­nador, satisfazendo pelo caminho a duplicadas e mo­lestas perguntas. (Jacinto Frei rei».N. 13. —N estas pausas, a voz alça-se menos ou mais, segundo a pausa é menor, ou maior.

O ponto de interrogação, marca uma pausa com in­flexão de voz especial, própria de quem pergunta, e espera pela resposta, ou a dá a si mesmo.Exemplos:«De Dio não queremos, nem podemos ter mais, que a fortaleza; pois com que furia cega tornamos a comprar com o nosso sangue'o mesmo de que somos senhores? Que novos povoadores temos para habitar a ilha ? De que parte do mundo podemos trazer ou- l• os, que deixem de ser Mouros, ou Gentios, de fé tão incerta com o Estado, como estes que agora nos offendem? (Jacinto Freire)».
O ponto de admirarão, marca uma pausa com in­flexão de voz também especial, própria de quem se admira, ou mostra surprehendidò e estupefacto.Exemplos:

« N o  m a r ta n ta  to rm e n ta , e ta n to  dam  n o ,  

T a n ta s  v e ze s  a m o rte  a p e rc e b id a  !

N a  te rra  ta n ta  g u e r ra ,  ta n to  e n g a n o ,

T a n ta  n e c e s s id a d e  a b o r re c id a  ! (C a m õ e s ) » .



/

Os pontos de reticência, marcão uma pausa com in- llexão de voz, que denota suspensão intencional do que se ia dizer.Exemplos:
'M a s  m o u ra  em fiin  n a s  m ã os das b ru la s  g e n te s ,

Q u e  p o is  eu f u i . . .  E  n is to , de  m im osa ,

O  ro s to  b a n h a  cm  lá g r im a s  a rd e n te s

C o m o  c o ’o rv a lh o  fica a fre sca  ro s a . (C a m õ e s ) » .  V

A Unha oa risca de união, posla no fim da regra da escripla mostra que o fragmento de palavra que a leva. liga-se ao fragmento que está no principio da regra seguinte; posla entre o verbo e o pronome que se lhe junta iminedialamente por complemento, mos­tra que’ as duas palavras se ligão na pronúncia, corno se vè em, Dizer-vos, quero-te, façamol-o, quizerão-na; posta no meio de uma palavra composta, mostra que a palavra fôrma uma só com a sua componente, ligan­do-se na pronúncia, como se vê em, Boqúi-aberto, 
equi-distante, grandi-loquo.

O traço de divisão, serve para fazer a distineção de pensamentos ou palavras que se queirão discriminar, chamando sobre elles a altenção do leitor.Exemplo:«De tudo isto o que eia para concluir-se, é que ifaquelle tempo erão rarissimos os mappas-mundi: e tanto que, tractando d’elles Anlonio Ribeiro dos San­tos, citado pelo auclor da memória, aponta apenas dois,— um do infante D. Pedro, Duque de Coimbra,

236



e outro do carlorio tio Alcobaoa, que veio ás maos do infante L). Fernando, tillm de L). .Manoel. (Gonçal­ves Dias)».
Ü parenthcsis, serve paia fazer a distincção de um senfido que se intercala no periodo seni que d elle faça parle., e marca uma pausa com inflexão de voz, que denota iuterrupção.Exemplo:«Tinha partido de Baçaim D. Álvaro de Castro com cincoenta navios (assim chauião quaesquer baixeis na Índia, ainda que sejão caravelas latinas, ou embarca­ções de remo); e como vinhão empachados com mu­nições e mantimentos, n%> podendo soffrer mares tão grossos, tornarão a arribar em pôpa destroçados, e abertos, tomando diversas angras e enseadas, onde o temporal os lançava, (.laoinio Freire)».N. B .— Os clássicos fazião grande uso, antes abu­so, do parentliesis-, mas cumpre evitar o mais possí­vel o seu emprego, quando a phrase que Se intercala é extensa, por isso que torna o estvlo empeçado, e pre­judica á clareza, que deve ser a primeira qualidade do discurso.As vírgulas dobradas, servem para fazer a distin­cção dos discursos de terceiro, ou d aquillo que se cita, ou põe por exemplo.Exemplo:«No século N lV escrevèo o célebre Borra, io a proposilo do Oceano Atlântico:«Além do Oceano Atlântico, existem certas ilhas separadas por canaes, e um pouco afastadas da terra,
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nas quaes, segundo se diz. liabitão as gorgonas: ou­tros aflirmão que ellas estão muito pelo mar dentro. (Gonçalves Dias)».N. B .— É de summa importância conhecer bem o emprego que se deve fazer d‘estes signaes orthogra- phicos, porque sem uma bôa pontuação o discurso não produz o seu effeilo; por isso dei mais desenvol­vimento a esta parle.
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PROSODIA.

Snppondo o alumno bem conhecedor do que é syl- laba, e de que as palavras se compõem de syllabas, assim como éslas de sons vogaes e consoantes, ou de vozes e consonâncias, dispenso-me de instruil-o no que já sabe, e limito-me a dar-lhe alguns preceitos geraes sobre a prosodia portugueza, a qual pode sim- pli!icar-se muito, visto como o valor da quantidade especial das syllabas subordinadas é quasi nullo na lingua em relação ao da quantidade da syllaba predo­minante de cada palavra, em cuja composição entrão umas e outras.A prosodia das linguas vivas aprende-se, como a orthographia, mais com a prática, que com as regras que, sem ésta, serião de fraco soccorro, e nos illudi- rião muitas vezes, por mais minuciosas que fossem; porque só ouvindo fallar bem qualquer lingua, é que se adquire a bôa pronúncia delia. Assim, o alumno deve aprender a bôa pronúncia da sua lingua, não só sob a direcção dos professores que a ensinão, mas ainda na conversação das pessô ;s instruídas e bem fallantes.



Prosodm. i|iie tomada em sentido geral vale tanto como, orthoepia, correcta pronúncia., é uma palavra que quer dizerem Grego—accento conforme o canto; e d'ahi o seu objecto que vem a ser— a boa e corre­cta pronúncia.Em toda a palavra ba uma syllaba predominante, chamada accento prosodico, ou lonico, á qual lição subordinadas todas as outras syilabas antecedentes e subsequentes, como se vè em, Amisade, cuja penúlti­ma syllaba é a predominante. Este accento prosodico ou tonico é o principio regulador da correcta pronún­cia, que se não pode dar sem elle.1.As palavras porluguezas só admittem accento pro­sodico: I,°, na úktima syllaba, como, Rubor, cornem, 
feroz, azúl, talvéz\ furão: 2 .n, na penúltima, como. 
Púrêza, virtude, piedoso, sincero, mansarnénte, ama­
rão; 3 .n, na penúltima, como, Espírito, púrpura . fer­
vido) líquido, misericordiosíssimo, cândido.As palavras, cujo accento prosodico recae na ante­penúltima syllaba. chamão-se exdruxulas ou daetyli- cas.Na syllaba sobre que recae-o accento prosodico da palavra carrega-se fortemente, alçando-se a voz; as outras pronuncião-se com rapidez, as subsequentes mais surdamente que as antecedentes. Fia com tudo casos, em que a quantidade da syllaba subordinada pode ser reconhecida, não obstante a rapidez da pro­núncia.

2 4 0



Chama-se quantidade da syllaba a sua qualidade de ser— longa, breve, ouconnnum.Em, Procurador, por exemplo, a primeira e a últi­ma syllabas são ambas longas, porque cada nina dellas gasta dois tempos na pronunciarão, ainda que a pro- lação da primeira seja apenas sensível ein compara­ção da da última, em que. r.*.<ev o accento prosodico: a segunda e a terceira são ambas breves, porque cada uma d’ellas gasta um só tempo na pronunciaçãò.Em , Amarão,  a primeira syllaba é breve, porque gasta um só tempo na oroniniciação; a segunda e a última ambas são longas, porque cada uma d ellas gasta dois; sendo a segunda a syllaba predominante, sobre conlracta; a última, um diphthongo.N. B .— Chamà-se tempo o maior ou menor espaço que gasta a voz em pronunciar a syllaba..Vestes dois exemplos, observa-se que a prolacão da primeira de, Procurador, torna-se sensível, pifrque a syllaba subordinada precede ao accento prosodico da palavra, e que a prolação da última de, Amárão, não, porque a syllaba subordinada segue-se ao accen- lo prosodico da palavra.No Grègo e no Latim, linguas evidenlemente mu- sicaes, cuja verdadeira e exacla pronúncia hoje se ignora, era de summa importância o perfeito conhe­cimento da quantidade de cada syllaba; mas nas lin­guas modernas, cuja pronúncia é rapida, e passa como a correi' pelas syllabas subordinadas para accentuar fortemente a predominante, segundo se verifica no Portuguez, c nos outros idiomas derivados do Latim, é isso cousa de pouco momento.



242ü (]ue importa saber é que as syllabas que prece­dem o accento prosodico loruão-se breves em rela­ção a elle, embora em certas palavras se possa sen­tir a prolaçãode alguma d’ellas, como em, Prêgar, de 
prédica, a de, pré, em sácristia, a de, sd; e que as que se seguem ao referido accento, tornão-se não só breves, mas quasi surdas, como em, âma, fére, ftm i, as syllabas finaes, que são brevíssimas.Os vocábulos que constão de uma só syllaba, como, 
dó, pó, já , tu, cru, sé, jChamão-se monosyllabos: os que constão de duas, como, pede, lasso, posse, casai 
ouro, pinha, dissyllabos: os que constão de tres, como, 
amara, centelha, virtude, misero,'menino, trissyllabos: os que constão de mais de Ires, como, amplitude, mi­
sericórdia, riquíssimo implorar, curiosidade, polysyl- labos.Escusado é dizer que nos monosyllabos o accento proscdico recae na syllaba unica, que é sempre lon­ga, quando não è alguma das preposições, de, em, ou só, ou combinada com o artigo, como em, do, no, ou algum dos pronomes, me, te, se, nos, vos, porque en­tão torna-se grave. f, Nos dissyllabos que terminão por consoante, como, 
Selim, cochim, afan, pudor,\ rubor, retroz, talvez, re- 
vez, cruel, feral, feliz, feroz, atroz, dispoz, disfez, re­cae o accento prosodico na última syllabqf, menos nas terceiras pessoas do plural dos verbos, pedem, medem, 
movem, fazem, nas quaes recae na penúltima.Nos dissyllabos que terminão por vogal, como, 
Uama, pella, fama, fome, sede, cofre, porâo\ gomo, 
lombo, doce, molle, grave, justo, puro, saneio, recae o



accento prosodico na penultimaj menos em. cipó, tim- 
bó, ou quando a vogal è, U, como em, parú, Ih% e oulros nomes brasilicos, porque então recae na úl­tima. ' ANos dissyllabos Iqué lerminão por dipbtongo nasal em, ão, recae o accento prosodico na penúltima, se são terceiras pessoas do plural do presente dos ver­bos, como, amãio, louvão, fação, digão, sejão, & , e na última, si são terceira? pessoas do futuro, Faráõ, di- 
rcíõ, teráõ, & :/recae na última, si são nomes, como, 
Torrão, menção, porção, purão, ração, d , menos em, 
Órgão, golphão, frangão, nos quaes recae na penúl­tima. 4Nos trissyllabos que terminão por consoante, como, 
Estenclal, arraial, arganaz Jfassafraz, arrebol, rosicler, 
Espichei, recae o acceuto prosodico na última syllaba, menos nas terceiras pessoas do plural dos verbos, como, Impedem, succedem, pedirem, ouvissem,, gffzes- 
sem, nas quaes recae na penúltima, bem como nos nomes, Setúbal e Tentügal.Nos trissyllabos que terminão por vogal, como, 
Virtude, bondade, justiça, direito, espelhoJformoso, for­

mado, eivado, sumido, amava, pedia, recae/ò accento prosodico na penúltima^ menos nas palavras exdru-i  | i  7xullas, como, cúpula, crápula,j férvido£ vivido, límpi­
do. d-, nas quaes recae na antepenúltima.Nos trissyllabos que terminão por dipbtongo nas? em, ão, recae o accento prosodico na penúltima, si são terceiras pessoas do plural do pretérito dos ver­bos, como, Anuirão, (izerão, disserão, fazião, veslião.
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ou elo < oíidicioiK'■ como, farião, ririão, e na última, si são terceiras p >sôas do plural do futuro do indica­tivo, como, Quererão, louvarão, sentirão, & : recae na última, si são nomes, corno, Condição, extensão, con­
fusão, trapalhão, & . rQuanto aos p ' syllabos, como, Tempestade, unifor­
midade, m iseri>rrlia, gloriosíssimo, misericordiosa- 
mente, conserve >, conservaria o, conservarão, admi­
ração, estupefa úo, seguem a mesma regra dos vocá­bulos de mais de uma syllaba, visto como os nomes portugüezes não admittem accento prosodico, sinão na última, penúltima, e antepenúltima.

1 1 .

São accentos orlhographicos, o agudo ( ’ ), o grave ('), o circuinflexu ('),  o til (") , o apóstropho ( ’ ), o 
Ireiíêi ( . .).

O accento agudo, que recae sobre a vogal aberta, representa o accento prosodico em que se alça forte­mente a voz sobre a syllaba àccentuada, como se vè em. Amáramos, sé, vertí, cipó, coudurú.
O accento grave, que recae sobre a vogal grave, ou levemente fechada, representa o accento prosodico em que se abaixa a voz sobre a vogal accentuada, como se vè em, Do, no, iprep, e art.), quando os que­remos distinguir de, Dó, nó. (nomes).N. 13:— Este accento é pm co usado, porque o agu­do posto sobre a voga! aberla indica sulfícienlemeide -que a vo îrl próxima é grave.



0  (tantio circntnflo.ro, qud refcae sobre a vogal for- temenle -fechada, represenla o accerito prósodico em que se alça e abaixa a voz, como se vê em, Amámos,
ríramos, sômos.

O accenlo nasal, ou. lil^qae  recae sobre a vogal , nasal, só representa a natalidade da syllaba, e não 0> accenlo prosodicoTpropusaiiieule dito: por isso não dis­pensa os outros a e c e b h ^ r Ihographicos.O apósti ophü, .indica sqppressão de vogal, como'se. ve em, I) sso .jd a Jo , r / y &
O u m a . inrffta divisão dó syllaba ou de diphtongo, como se vè em , + Sniidade, em-vez de, saudado.— Enumeramos o apóstropJió e'o trema entre os ac­entos orthngraphicos, porque ou mais ou menos in- lluem sobre a pronúncia. •São éstes os preceitos gerais que'julgo convenien­te da' sobre a prosodia, deixfftírio > mais a capacida­de.dc professor, que di apqr íeiçpar. a prominrjf doaluir no.












